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I - ABERTURA DA SESSÃO 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - A lista de presença registra na Casa o 

comparecimento de 361 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados. 

 Está aberta a sessão. 

 Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciamos nossos 

trabalhos. 

 

II - LEITURA DA ATA 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Fica dispensada a leitura da ata da 

sessão anterior. 

 

III - EXPEDIENTE 

(Não há expediente a ser lido.) 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Passa-se às 

 

IV - BREVES COMUNICAÇÕES 

 Concedo a palavra ao primeiro orador inscrito, Sr. Deputado Rogério Peninha 

Mendonça. 
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O SR. ROGÉRIO PENINHA MENDONÇA (PMDB-SC. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, existe a possibilidade de ser votado hoje o Projeto de Lei 

Complementar nº 441, de 2017, que trata do cadastro positivo de crédito. Se nós 

aprovarmos esse projeto, Sr. Presidente, estaremos colocando a população em 

risco.  

 Ao se alterar o cadastro positivo, Sr. Presidente, vai-se permitir que todas as 

informações pessoais sejam conhecidas e compradas por quem quiser — por quem 

quiser, não, mas por quem tiver dinheiro. Sob o argumento de baixar juros, nós 

estaremos colocando o direito à privacidade dos brasileiros em xeque. 

 O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor — IDEC divulgou 

recentemente reclamações quanto ao uso indevido de informações pessoais. Os 

problemas de transferências que envolvem banco de dados cresceram 1344% entre 

2015 e 2017. Isso, Sr. Presidente, sem o cadastro ser obrigatório. Imagine com a 

aprovação desse projeto os prejuízos que teremos. 

 É simples, Excelência: quem não está negativado, positivado está. Não há 

necessidade de alteração do cadastro positivo. 

 Portanto, vamos votar contra o Projeto de Lei Complementar nº 441. 

 Obrigado, Sr. Presidente. 
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 O SR. INDIO DA COSTA - Pela ordem, Sr. Presidente! 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Deputado, só 1 minuto. Eu vou 

conceder a palavra a todos os Deputados que estão inscritos por 1 minuto. Se 

V.Exa. se inscrever, eu lhe concederei a palavra também. 

 O SR. INDIO DA COSTA - Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Marcon. 

 O SR. MARCON (PT-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, eu quero dar como lido dois pronunciamentos. 

Um deles trata do seguinte: ontem foi um dia triste para os trabalhadores 

rurais sem-terra, pois fez 22 anos que 19 companheiros foram assassinados em 

Eldorado do Carajás, vítimas de uma emboscada. E até hoje ninguém está preso. A 

morte de trabalhadores vem acontecendo todos os anos. Os dados da Comissão 

Pastoral da Terra em relação à violência no campo que vimos no ano passado são 

alarmantes. 

 No outro pronunciamento relato que, ontem, eu estive em Curitiba, no 

acampamento de resistência Lula Livre. Lula está preso porque foi ele quem tirou 33 

milhões de brasileiros da miséria, deu condições para a educação, para a geração 

de emprego e aumento de salários. E nós queremos... 

 (Desligamento automático do microfone.)  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos divulgar o seu pronunciamento 

no programa A Voz do Brasil. 

PRONUNCIAMENTOS ENCAMINHADOS PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados e demais servidores da Casa, o dia de 

ontem, 17 de abril, simboliza o Dia Nacional de Luta pela Reforma Agrária, e está 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 7 

gravado na memória de muitos camponeses do Brasil. Completaram-se 22 anos do 

massacre que tirou a vida de 19 trabalhadores sem-terra brutalmente assassinados 

pela Polícia Militar, em 1996, em Eldorado do Carajás, no Pará. 

 O massacre de Eldorado do Carajás não é um episódio isolado. Ele tornou-se 

símbolo do padrão recorrente de violações de direitos humanos e injustiças 

cometidas contra camponeses, trabalhadores e trabalhadoras rurais, povos 

indígenas e populações tradicionais, como quilombolas, pescadores e ribeirinhos, 

seus advogados e defensores de direitos humanos engajados nas lutas pelo direito 

à terra e aos recursos naturais no Brasil. 

Passados 2 anos do golpe parlamentar sofrido pela Presidenta Dilma, 

percebe-se que a violência no campo só aumenta. O ano de 2017 foi o mais violento 

no campo desde 2003. Segundo a Comissão Pastoral da Terra — CPT, a violência 

no campo ocasionou, em 2017, 70 assassinatos. O Pará é o Estado mais violento, 

com 21 mortes. 

É visível a impunidade dos “senhores do agronegócio” e a brutalidade com 

que buscam manter, por meio da força, seus privilégios. Em geral, muitas mortes 

passam impunes, pois os que “mandam matar” têm poder econômico e político, além 

de relações intrínsecas com o poder público. 

Assim, caros Deputados, caras Deputadas, falando como assentado da 

reforma agrária que sou, peço que a Justiça brasileira seja célere para punir os 

responsáveis pelas barbáries cometidas contra os trabalhadores e as trabalhadoras 

rurais. Passados 22 anos sem punição aos assassinos do massacre de Eldorado do 

Carajás, resta claro que a rapidez da Justiça brasileira no caso do Presidente Lula 

foi originada única e exclusivamente por uma perseguição política. 
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, demais servidores desta Casa, o 

acampamento de resistência Lula Livre segue firme em Curitiba. Estive ontem na 

Capital paranaense, nos arredores da Superintendência da Polícia Federal, para 

acompanhar a vigília que os movimentos sociais, sindicatos e militantes de todo o 

País estão realizando enquanto o nosso Presidente Lula não é solto. 

 Existe uma mobilização de companheiros que, de maneira espontânea, se 

revezam naquele local em atividades de formação política e cultural, fazendo 

resistência a essa aberração jurídica que é a prisão de Lula. 

 Está a cada dia mais escancarado que a prisão de Lula é meramente política. 

No dia de ontem, vazaram nas redes sociais os vídeos gravados pelos 

companheiros do MTST que ocuparam “o tal tríplex” na última segunda-feira,  

mostrando claramente que o imóvel não possui nenhuma benfeitoria, motivo da 

condenação de Lula por Moro. Na sentença de condenação, mais de R$ 1,2 milhões 

era referente a essas benfeitorias — elevadores, cozinhas, armários. Porém, nas 

imagens, não se viu nada disso. Parece mais, como já dizia Lula, um “Minha Casa, 

Minha Vida em cima de outro”. Deve ser por isso que o juiz Moro negou todas as 

inspeções no imóvel solicitadas pela defesa. 

 Para completar, ontem foi marcado pela comprovação de que Lula é um 

preso político e que há uma severa perseguição a ele e às principais lideranças do 

PT.  Basta saber que Demóstenes Torres, do DEM, cassado pelo Senado Federal e 

com diretos políticos suspensos até 2017 por envolvimento com o jogo do bicho, 

teve sua pena política reavaliada pelo STF e está liberado para concorrer em 2018. 

Já o Deputado José Otavio Germano, do PP, acusado de interferir em favor de 
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nomes de empresas no âmbito da operação Lava-Jato, teve sua denúncia rejeitada 

pelo mesmo STF por falta de provas.   

 Assim, Sr. Presidente, para nós do PT, do movimento social e sindical só nos 

resta denunciar o que está ocorrendo e resistir, resistir e resistir. As pessoas, a cada 

dia, estão se dando mais conta da farsa que foi montada por uma direita odiosa e 

culminada com o capital, desde o impeachment da Presidenta Dilma.  

Quero saudar sempre a resistência em Curitiba, que lá permanecerá, 

juntamente com atos de vigílias e resistência em todas as partes do País. Os 

companheiros só arredarão o pé de lá quando Lula for solto, por conta dessa prisão 

injusta e arbitrária.  

 Lula livre, já!!!  
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Valmir 

Assunção. 

 O SR. VALMIR ASSUNÇÃO (PT-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o dia de hoje, na Bahia, vai ser marcante: o 

Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia, João Carlos Salles, será 

lançado candidato à reeleição por chapa única. 

 Nós estamos vivendo uma crise muito grande na educação brasileira, mas o 

Reitor João Carlos sempre levou em consideração o debate democrático, o 

fortalecimento da comunidade estudantil, os professores, os servidores e, ao mesmo 

tempo, sempre se posicionou contra o golpe, fortalecendo a democracia interna da 

instituição. Por isso, ele vai concorrer como candidato único à reeleição. 

 Quero parabenizá-lo e dizer que estamos juntos para o fortalecimento da 

Universidade Federal da Bahia. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Em permuta com o Deputado Heitor 

Schuch, concedo a palavra ao Deputado Indio da Costa, por 1 minuto. 

 O SR. INDIO DA COSTA (PSD-RJ. Sem revisão do orador.) - Muito obrigado, 

Presidente. 

 Quero fazer o contraponto ao discurso do Deputado que disse que o cadastro 

positivo vai expor os dados das pessoas. Isso não é verdade. Basta ler o projeto de 

lei para verificar que o cadastro positivo garante a privacidade dos dados de todos. 

Ele apenas vai expor se a pessoa pagou ou não uma compra que fez; apenas vai 

expor se a pessoa pagou ou não os valores do cartão de crédito. 

 Para o Brasil inteiro, esse será um grande avanço, na medida em que se vai 

poder ter crédito mais barato. Afinal de contas, o nome de todo mundo vai para a 

Serasa quando não paga alguma conta, mas aquele que é bom pagador não tem 

desconto quando solicita empréstimo em banco ou quando vai comprar qualquer 

produto. 

 Portanto, é mentira o que estão panfletando na Casa, dizendo que o cadastro 

positivo vai expor os dados das pessoas. Ao contrário, ele vai proteger os bons 

pagadores. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Obrigado, Deputado Indio da Costa. 

Seu pronunciamento será divulgado no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Jorge Solla, do PT da Bahia, por 1 minuto. 

 O SR. JORGE SOLLA (PT-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

ontem, completaram-se 2 anos do dia em que, neste plenário, foi aplicado um golpe 

de Estado, tirando do cargo uma Presidenta honesta, contra quem não havia 

nenhuma denúncia de corrupção, e colocando no poder uma quadrilha que tem 

atacado o patrimônio público. 

 É algo criminoso o que estão fazendo com a PETROBRAS, com a entrega da 

maior riqueza que este País descobriu. A maior descoberta de petróleo deste século 

está sendo entregue às multinacionais, praticamente de graça, assim como a 

tecnologia de extração, sem o pagamento de impostos, destruindo-se, assim, o 

fundo soberano. A esperança de que nossos filhos e netos teriam saúde e educação 

de maior qualidade viriam com os recursos provenientes do pré-sal. 

 Querem fazer a mesma coisa com a ELETROBRAS. Foi aprovado o 

congelamento do financiamento por 20 anos... 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Daqui a pouco continuaremos o 

debate. 
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Delegado Edson Moreira. 

 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (PR-MG. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de dar como lido pronunciamento 

sobre o roubo de cargas no País. 

 Ontem, a TV Globo transmitiu uma filmagem ao vivo do roubo de cargas na 

Zona Norte do Rio de Janeiro, a 500 metros da base de uma equipe da Força 

Nacional. Hoje foi noticiado outro roubo milionário ocorrido no Aeroporto do Galeão. 

 Sr. Presidente, o aumento do número de roubo de cargas, no Estado do Rio 

de Janeiro, depois da intervenção, foi gigantesco, quer dizer, os roubos no Brasil — 

em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e em outros Estados Federados — 

estão aumentando, tanto de veículos como de cargas. 

 Sr. Presidente, peço a V.Exa. que o meu pronunciamento seja divulgado no 

programa A Voz do Brasil e nos meios de comunicação da Casa. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - O pedido de V.Exa. será atendido. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, ouvintes e telespectadores da 

Rádio Câmara, do programa A Voz do Brasil e da TV Câmara, precisamos reduzir os 

índices de roubo de cargas no País. Ontem, a TV Globo transmitiu uma filmagem de 

criminosos roubando cargas de um caminhão na Zona Norte do Rio, a 500 metros 

da base de uma equipe da Força Nacional. Os bandidos fugiram sem que fossem 

pegos, e a nossa segurança se viu, mais uma vez, desmoralizada. 

Hoje foi noticiado mais um roubo milionário, ocorrido no último domingo, no 

terminal de cargas de Aeroporto do Galeão, também no Rio de Janeiro. Bandidos 
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levaram do local uma carga de celulares avaliada em cerca de 3,4 milhões de reais. 

Os celulares tinham rastreadores e mostraram que foram levados para a Favela 

Nova Holanda, no Complexo da Maré, também na Zona Norte. A PM foi acionada, 

mas informou que não tinha recursos para ir à favela. A DRFC — Delegacia de 

Roubos e Furtos e Cargas, unidade da Polícia Civil responsável por investigar 

roubos de cargas, também informou que não tinha condições de ir ao local, pois 

estava sem blindados. Um completo absurdo! 

O Diretor do SINDICARGA, Coronel Venâncio Moura, afirmou — e preciso 

concordar: “A única carga que circula no Rio sem problema, que se salva, é a de 

caixão”. 

Vivemos um momento de crise, em um ambiente propício para a proliferação 

do roubo e furto de cargas. Com o abastecimento mais caro, a oferta de produtos 

roubados com parte dos valores subsidiados pelo crime transformam-se em ofertas 

atraentes para o comércio. Além disso, a falta de estrutura da segurança pública e 

as penalidades brandas na legislação contribuem para o aumento dos índices de 

perdas. 

Sabemos que a nossa polícia faz o possível, em especial, a polícia de Minas 

Gerais. Porém, a organização das quadrilhas vêm aumentando vertiginosamente. 

Para contermos esse crescimento, são necessários investimentos maciços nos 

setores de segurança, fiscalização nos pontos de vendas, aproximação formal da 

polícia com o setor privado e alteração urgente no Código Penal, no que tange ao 

crime de receptação. Isso porque o nosso Código Penal não caracteriza dolo ao 

crime de receptação, e um simples pagamento de fiança devolve às ruas o 
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criminoso, que, juntamente com o tráfico de drogas, são os principais motivadores 

pra o roubo de cargas. 

Leis mais rígidas e investimento em segurança pública para conter o roubo de 

cargas é o que peço, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Weliton Prado.  

 O SR. WELITON PRADO (Bloco/PROS-MG. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu queria, mais uma vez, deixar registrados aqui o nosso protesto e a 

nossa indignação contra um verdadeiro absurdo anunciado pela CEMIG, a 

Companhia Energética de Minas Gerais, que detém o monopólio no setor e atende 

quase todo o Estado. A empresa quer mais um aumento na tarifa de energia elétrica 

para consumidores residenciais, agora no percentual de 25,87. É um verdadeiro 

absurdo. 

 A CEMIG, num momento de crise, no ano passado obteve uma elevação de 

190% na sua arrecadação e lucros milionários. Nada justifica mais um aumento na 

tarifa. É o quarto ciclo de revisão tarifária. 

 Estamos fazendo uma grande mobilização e conclamamos os mineiros a 

apresentarem suas sugestões contra esse aumento totalmente sem justificativa. Os 

consumidores já pagaram, durante 9 meses do ano passado, pelo acionamento das 

térmicas. Não se justifica que a CEMIG queira agora cobrar de novo.  

Somos totalmente contra o aumento na tarifa de energia elétrica em Minas 

Gerais porque o consideramos abusivo. Vai haver audiência pública na Assembleia 

Legislativa. 

 Sr. Presidente, peço a divulgação deste pronunciamento no programa A Voz 

do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Está feito o registro. Vamos divulgá-lo 

no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra à Deputada 

Janete Capiberibe. 

 A SRA. JANETE CAPIBERIBE (PSB-AP. Sem revisão da oradora.) - Sr. 

Presidente, registro, com pesar, em meu nome e no do Senador Capi, o falecimento 

do policial civil Asplênio Costa Ribeiro, de 51 anos, assassinado a tiros, ontem à 

noite, em Macapá. 

 A Polícia Civil perde mais um de seus membros. Mais uma família chora a 

perda violenta e irreparável de um ente querido, vítima do descaso e da insegurança 

que tomou conta do Amapá, resultante da falta de investimentos do Governo 

Estadual em todas as áreas.  

 Nossa Capital tornou-se uma das mais violentas do País e do mundo. Todos 

estamos vulneráveis.  

 Externamos nossa solidariedade e nosso pesar à mãe, à mulher, à filha e aos 

filhos, às irmãs, aos irmãos, aos colegas e amigos.  

 Vá em Paz, com o sentimento de dever cumprido! 

 Peço a divulgação deste pronunciamento no programa A Voz do Brasil e nos 

meios de comunicação desta Casa.  

Era o que tinha  dizer, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Deputada Janete Capiberibe, vamos 

divulgar o pronunciamento de V.Exa. no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Pompeo de Mattos. 

 O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, nós estamos vivendo uma situação inusitada em Canela, no Rio Grande 

do Sul, com a interdição de um cemitério. 

 Trata-se do antigo cemitério do IBAMA. Com cerca de 70 anos, é mais velho 

do que a cidade. Vive-se o drama de 35 enterros por mês, e eles estão lá em uma 

situação caótica. Esse cemitério está localizado num cantinho da reserva da Floresta 

Nacional de Canela. 

 Nós estamos nessa briga junto com o Vereador Carlão Oliveira. Eu estive 

hoje no ICMBio, que é o responsável pela administração do local, no sentido de 

conseguirmos a cessão de uso. É solicitada uma autorização para que o Município 

continue usando esse cemitério, a fim de sepultar os mais humildes, os mais pobres, 

na cidade de Canela. 

 Parece-me uma solicitação justa, razoável, e não é aceitável que se feche um 

cemitério da maneira como foi feito. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado Luiz 

Couto. 

 O SR. LUIZ COUTO (PT-PB. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu 

quero dar como lidos dois pronunciamentos. 

 O castelo de areia construído por Michel Temer está se desmoronando. Uma 

reportagem do Blog Brasil 247 revela que mais um Ministro de Temer é suspeito de 

corrupção. Agora, é o Ministro das Cidades. 

 Quem imaginou que Lula iria abaixar a cabeça, desistir de seus sonhos e 

mesmo de seu destino, que é ajudar milhões e milhões de brasileiros e brasileiras, 

estava enganado. Com a prisão ilegal, Lula decolou, o povo despertou. Mesmo 

depois de ter sido preso, ele mantém a liderança e até ampliou sua vantagem sobre 

os demais candidatos às eleições de outubro. 

PRONUNCIAMENTOS ENCAMINHADOS PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o castelo de areia construído por 

Michel Temer está se desmoronando. Reportagem do Blog Brasil 247 revela que 

mais um Ministro de Temer é suspeito de corrupção.  

 Agora, é o Ministro das Cidades, Alexandre Balby, do PP, que pode ter 

recebido pagamentos do lobista Milton Lyra, preso na semana passada pela Lava-

Jato. Anotações do celular do lobista, acusado de fraudar o fundo de pensão 

POSTALIS, dos funcionários dos Correios, indicam pagamentos ao ministro de 

Temer, informam Aguirre Talento e Bella Megale, do Jornal O Globo. 

 Um Governo ilegítimo e golpista como o de Michel Temer não pode ter outra 

aparência a não ser a da corrupção e usurpação de direitos.  

Era o que eu tinha a dizer. 
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 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quem imaginou que Lula iria abaixar a 

cabeça, desistir de seus sonhos e mesmo de seu destino, que é ajudar milhões e 

milhões de brasileiros e brasileiras, estava enganado. Com a prisão ilegal, Lula 

decolou, o povo despertou. Mesmo depois de ter sido preso, ele mantém a liderança 

e até ampliou sua vantagem sobre os demais candidatos às eleições de outubro. 

Na pergunta espontânea sobre intenção de votos para Presidente da 

República, Lula marcou 39% — eram 38% na Pesquisa Vox Populi de dezembro de 

2016. Nos cenários comparáveis de segundo turno, Lula marca 56% contra 12% de 

Geraldo Alckmin, do PSDB; 54% contra 16% de Marina Silva, da Rede; e 54% 

contra 20% de Joaquim Barbosa, do PSB. Segundo o diretor do Vox Populi, Marcos 

Coimbra, a pesquisa mostra que aumentou o sentimento de que o ex-Presidente é 

vítima de uma injustiça. 

 Este era o medo dos golpistas. Agora, isso se tornou o pesadelo deles. 

 Segundo Marcos Coimbra, a pesquisa mostra, sim, que aumentou o 

sentimento de que o ex-Presidente é vítima de uma injustiça e de que recebe um 

tratamento desigual por parte do Judiciário. 

 A pesquisa constata o aumento da simpatia ao PT e a diminuição da rejeição 

a Lula. "A prisão de Lula, da forma como ocorreu, parece ter afetado a visão do 

cidadão comum, de forma a torná-la mais favorável ao ex-Presidente", avalia 

Coimbra. 

 Era o que tinha a dizer. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Assis do 

Couto. 

 O SR. ASSIS DO COUTO (PDT-PR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

registro que dei entrada ao Requerimento nº 8.455, sobre a constituição de 

Comissão Externa desta Casa para acompanhar a grave situação dos frigoríficos, 

das plantas industriais da BRF. Três delas, duas em Goiás e uma em Carambeí, no 

Paraná, já enfrentavam problemas desde a Operação Trapaça. 

 Agora, mais nove plantas estão sendo analisadas entre hoje e amanhã em 

uma ação da União Europeia, e poderá haver o embargo de algumas delas, como a 

de Francisco Beltrão, no Paraná, algumas no Rio Grande do Sul, em Mato Grosso, 

em Santa Catarina e em Goiás.  

Essa medida vai trazer um prejuízo muito grande ao setor, à economia 

nacional, aos empregos, aos agricultores e aos Municípios afetados. 

 Sr. Presidente, peço que seja dada publicidade ao meu pronunciamento no 

programa A Voz do Brasil.   

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos divulgá-lo no programa A Voz 

do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Rocha. Em seguida, falará o Deputado Rodrigo Martins. 

 O SR. ROCHA (PSDB-AC. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu quero 

mais uma vez falar do caos na rede pública de saúde do meu Estado, o Acre. 

 Digo isso porque recebi agora há pouco um vídeo de uma jovem cujo feto 

faleceu há 4 dias. Simplesmente deram alta para ela, sem nenhuma satisfação. O 

fato é que hoje, no Município de Rio Branco, só há 12 leitos para parturientes, 

número bem inferior ao estipulado pelos organismos do setor. É lamentável. 

 Enquanto faltam leitos, enquanto faltam medicamentos, enquanto falta 

material para curetagem, o Governo gasta milhões na inauguração de um museu. 

Ontem nós tivemos uma surpresa: o Governo comprou coroas de flores. Certamente 

para os pacientes da rede pública de saúde. Não há medicamento, não há 

equipamento, não há profissionais em quantidade suficiente, mas o Governo compra 

coroas de flores para aqueles que vão ser atendidos pela rede pública de saúde. 

 Sr. Presidente, peço a divulgação do meu pronunciamento nos meios de 

comunicação da Casa, em especial no programa A Voz do Brasil.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o nobre Deputado 

Rodrigo Martins. 

 O SR. RODRIGO MARTINS (PSB-PI. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, ficamos a cada dia mais surpresos 

com as posições adotadas pelas agências reguladoras nacionais. Amanhecemos 

com a notícia de que a Agência Nacional de Saúde Suplementar vai liberar os 

planos de saúde — ou está com essa intenção — para cobrarem franquias de seus 

usuários.  

O serviço não é barato, existem diversas regalias, inclusive ilegais, como a de 

o usuário ser expulso ou excluído dos planos de saúde se atrasar o pagamento por 

60 dias, por exemplo, durante 1 ano, e agora a ANS vem com essa bondade para as 

empresas. 

 Aqui fica a queixa de alguém que luta em defesa do consumidor na Comissão 

de Defesa do Consumidor desta Casa. As agências nacionais precisam, sim, olhar 

os consumidores e deixar de ser sindicatos das empresas. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Edmilson Rodrigues. Em seguida, falará o Deputado Franklin. 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL-PA. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, quero daqui dar vazão ao conteúdo de importantíssimo documento de 

autoria da Coordenação Nacional da Auditoria Cidadã da Dívida. 

Hoje o Banco Central do Brasil, de forma ilegal, apropria-se e expede títulos 

em favor da sobra bancária, que é cotidianamente medida. 

 Para se ter uma ideia, nos últimos 5 anos, já se perdeu, por causa do 

pagamento de juros, algo em torno de 449 bilhões de reais. E o fundo, que é 

crescente, hoje alcança o valor de 1,14 trilhão de reais.  

E por que esses recursos não são usados em educação, saúde, 

infraestrutura, segurança, em direitos para o povo? Por um motivo simples: o acordo 

serve para se expedir títulos, para se ficar com a sobra, mas não para usá-los, 

porque a qualquer momento, obrigatoriamente, o Banco Central tem que devolvê-los 

aos bancos. 

 E agora querem aprovar... 

 (Desligamento automático do microfone.) 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. Vamos 

divulgar o seu discurso no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Pastor Franklin. Depois falarão os Deputados Leônidas Cristino e Chico Alencar. 

 O SR. FRANKLIN (Bloco/PP-MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

eu quero, brevemente, fazer o registro da visita que fiz ao sul do Estado de Minas 

Gerais, mais precisamente à cidade de Itamonte e à cidade de Passa Quatro. 

Encontrei lá grandes homens com grandes trabalhos, com belíssimos trabalhos no 

Projeto Maanaim, do Pastor Amarildo e do Pastor Rogério. Trata-se de projeto de 

recuperação de drogados.  

 Lá tive a oportunidade de ver várias pessoas internas — mais de 200 — que 

têm tido uma recuperação extraordinária, através de um trabalho benfeito, de um 

trabalho bem organizado. Isso prova que o Governo Federal e os órgãos públicos 

devem dar mais valor às instituições evangélicas, religiosas de fato, que cuidam de 

fato das pessoas que sofrem com esse grande mal da humanidade que são as 

drogas e todos os outros problemas psicológicos. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. Vamos 

divulgar o seu pronunciamento no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Leônidas 

Cristino, por 1 minuto. Depois falará o Deputado Chico Alencar. 

 O SR. LEÔNIDAS CRISTINO (PDT-CE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, participei da Caravana Rumo 12, do PDT, neste mês de abril, que 

percorreu 12 Municípios do Estado do Ceará.  

A agenda incluiu medidas de organização do partido e o ato de filiação de 

dois Prefeitos do Estado do Ceará. Hoje o PDT governa 55 Municípios do nosso 

Estado. 

Para o País sair da enrascada em que se encontra só através do voto 

popular. O nosso pré-candidato, Ciro Gomes, reúne as qualidades necessárias para 

guiar por um bom caminho o nosso Brasil. 

 Queria registrar a minha gratidão, pela acolhida com que fomos recebidos, em 

especial aos Prefeitos de Camocim, Mônica Aguiar, de Reriutaba, Osvaldo Neto, e 

de Ubajara, Renê Vasconcelos, e aos líderes de Varjota, Elmo Monte e Gentil 

Magalhães. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos divulgar o seu pronunciamento 

no programa A Voz do Brasil, Deputado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, participei da Caravana Rumo 12, do 

PDT, que neste mês de abril percorreu 12 Municípios da região noroeste do Ceará, 

nos dias 12 a 14, levando a mensagem do pré-candidato à Presidência da República 

Ciro Gomes. A agenda incluiu também medidas de organização do partido e o ato 

de filiação de dois Prefeitos. 
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 Hoje o PDT governa 55 Municípios do Ceará. Para o Governo do Estado, o 

partido marcha unido pela reeleição do Governador Camilo Santana.  

 Rumo 12 é um movimento que mobiliza esperanças, articula lideranças e a fé 

da nossa gente, que deseja mudança e sabe fazer acontecer. Depois do Cariri, o 

noroeste é a segunda região do Ceará que recebe a caravana. Reunimo-nos com 

Prefeitos, Vereadores, Deputados Estaduais e Federais e outras lideranças, sempre 

com a presença aglutinadora do ex-Governador Cid Gomes e do Presidente 

Estadual do PDT, o Deputado Federal André Figueiredo, nosso colega nesta Casa. 

 Há um Brasil de gente que ousa fazer diferente. Sempre que percorro o 

interior noto o anseio da população, sinto a busca por um norte para o nosso País, 

que não pode continuar do jeito como está. O nosso Brasil é muito rico de 

possibilidades, mas tem desperdiçado oportunidades. É chegado o momento de 

acertar o passo no rumo de um horizonte de esperança. 

 Para o País sair da enrascada em que se encontra, só através do voto 

popular. Ciro Gomes reúne as qualidades para a conquista do bom caminho, para 

tirar o País do extravio. O PDT é o partido que tem o melhor projeto nacional. O 

Brasil, com esta opção, pode fazer a correção de rumo e seguir o caminho com 

esperança num futuro melhor. 

Em cada um dos Municípios vimos brilho nos olhos, compreensão solidária do 

desafio que Ciro Gomes tem para vencer esta luta, que é a luta de todos nós. 

 A caravana começou, no dia 12, por Varjota, Reriutaba, Guaraciaba do Norte 

e São Benedito. No dia seguinte percorreu Ibiapina, Ubajara, Tianguá, Viçosa do 

Ceará, Granja e Camocim. No dia 14, foi a vez de Jijoca de Jericoacoara e Marco. 
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 Quero registrar a minha gratidão, pela acolhida com que fomos recebidos, em 

especial aos Prefeitos de Camocim, Mônica Aguiar, de Reriutaba, Osvaldo Neto, e 

de Ubajara, Renê Vasconcelos, e aos líderes de Varjota Elmo Monte e Gentil 

Magalhães. Tenho a honra de representar esses Municípios na Câmara Federal. A 

gratidão se entende a todos os 12 Municípios que nos receberam com carinho e 

comunhão de ideias de mudanças, por um Brasil melhor. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Chico Alencar. Depois falará o Deputado Cabo Sabino. 

 O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Sem revisão do orador.) - Presidente, 

quero deixar nos Anais da Casa um registro sobre o próximo 21 de abril, conhecido 

como o Dia de Tiradentes, na verdade, uma memória da Conjuração Mineira, que, 

para além de uma figura icônica, como a de Joaquim José, revela a resistência do 

povo brasileiro, ainda embrionária na época, em torno da soberania nacional contra 

a exploração, contra um sistema injusto e espoliador. 

 Queria lembrar que os heróis, na verdade, estão no cotidiano. Faz parte da 

memória dois heróis que nos deixaram ontem: o economista Paul Singer, que 

tentava trazer a economia socializante para o mais imediato, para o mais próximo, 

na economia cooperativa e solidária e também, num outro plano da cultura popular, 

da resistência negra, da esperança, que pisava devagarinho, mas afirmava, D. Ivone 

Lara. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. Vamos 

divulgar o seu pronunciamento no programa A Voz do Brasil. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, todos e todas que assistem a esta 

sessão ou nela trabalham, apresento aqui, para os Anais da Câmara, artigo meu 

publicado no Blog do Noblat, ontem, dia 17 de abril, em que trato do heroísmo na 

política. 

 Agradeço a atenção. 

ARTIGO A QUE SE REFERE O ORADOR 

 Nosso Herói 
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 Desde os bancos escolares aprendemos que 21 de abril, feriado nacional, é o 

“Dia de Tiradentes”. Não há “grande personagem” mais conhecido. 

 Relembraremos a Conspiração Mineira e a execução de um dos seus líderes, 

Joaquim José da Silva Xavier. O de menor status social. Um Silva, um José, entre 

outros rebeldes, mais abastados (por isso foram poupados da pena capital). Todos 

militantes de um movimento. Que, reprimido com rigor máximo, ficou nas intenções 

de ruptura com Portugal. 

 Grandes vultos constituem o imaginário de construção da ideia de pátria. Mas 

idolatrá-los expressa uma concepção errada dos processos sociais, que vê neles 

papéis decisivos, “salvacionistas”. 

 Em pleno século XXI esse “sebastianismo” parece estar muito forte. Há um 

candidato à presidência – réu por apologia ao estupro e denunciado pelo Ministério 

Público por racismo – que é constantemente chamado de “mito”. Também no campo 

da esquerda ainda não nos livramos do “culto à personalidade”. Há quem chegue a 

teorizar, dizendo que num país com as dimensões geoculturais do nosso, e a pouca 

politização das massas, só um “condottière” carismático faz avançar a roda da 

História. 

 Bertolt Brecht (1898-1956), em ‘Galileu Galilei’, apresenta um diálogo atual 

entre o cientista acossado pela Inquisição e seu jovem secretário, que lhe pedia a 

entrega da própria vida para reafirmar suas convicções: “- Infeliz o país que não tem 

heróis – brada Andreas. Ao que Galileu rebate: - Não, Andreas, infeliz do país que 

precisa de heróis...” 

 O saudoso compositor Fernando Brant (1946-2015) compôs, junto com 

Tavinho Moura, uma linda canção, intitulada “Nosso herói”. Sua letra é um louvor ao 

construtor anônimo de todo processo histórico, o povo: “ah, quem será o herói/ 

dessa nossa história/ que vai tecer o amanhã?/ Quem será o herói/ quem será a 

força/ que a forca não pode calar?/ João e Maria que se dão bom dia?/ É dona 

Teresa que coloca a mesa?/ É o Valdemar que vai trabalhar/ É dona Das Dores que 

nos manda flores/ É o amigo Pedro que já não tem medo/ seu José que é de boa fé./ 

Quem será o herói?/ É quem faz cimento, quem carrega areia/ quem amassa o pão 

e ama a lua cheia/ Sabe que a chuva é pra molhar:/ João e Maria, Valdemar e 
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Pedro/ João e Teresa que é nossa Das Dores/ Joaquim José da Silva Xavier/ Meu 

povo é meu herói.../ Ele é a força/ que a forca não pode calar!” 

 A canção popular expressa uma nova concepção da História, coletiva, das 

massas e movimentos. O “panteão de heróis da pátria” não abafará o fato de que 

somos, a um só tempo, protagonistas e produtos do processo sócio-histórico, do 

conflito de grupos e classes numa sociedade compartimentada. Marielle Franco 

(1980 – 2018), vítima da brutalidade dos dominantes, é reverenciada no seu 

martírio, mas ela própria indicou o caminho do anti-heroísmo: “eu sou porque nós 

somos” – repetia. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - O último orador inscrito é o Deputado 

Giovani Cherini, que falará por 1 minuto. 

 O SR. GIOVANI CHERINI (PR-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, ontem a bancada gaúcha se reuniu com o Ministro dos 

Transportes, Valter Casimiro, para tratar de um dos assuntos mais importantes neste 

momento para o Rio Grande do Sul, que é a BR-116. 

 A BR-116 tem um contrato muito antigo e, em 2015, não teve nenhum valor 

no Orçamento. Em 2016, teve um valor muito baixo; em 2017, perto de 100 milhões. 

Agora, em 2018, 100 milhões serão destinados para essa obra, sendo 81 milhões da 

bancada gaúcha. Os valores foram aprovados aqui nesta Casa para a BR-116, que 

liga Porto Alegre a Pelotas. Na sexta-feira, vai haver uma reunião em Camaquã para 

tratar deste assunto. 

 Também tratamos da BR-285, que no segundo semestre vai ser licitada. Ela 

liga São José dos Ausentes a Santa Catarina. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Certo, Deputado. Daqui a pouco, nós 

vamos dar 3 minutos, e todos vão falar. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - O primeiro orador inscrito para falar 

por 3 minutos é o Deputado Valmir Assunção, que já pode se dirigir à tribuna. 

 Vamos divulgar o discurso de V.Exa. no programa A Voz do Brasil, Deputado 

Giovani Cherini. 

 Tem a palavra o Deputado Weliton Prado. 

 O SR. WELITON PRADO (Bloco/PROS-MG. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, quero registrar a presença dos Vereadores de Boa 

Esperança e parabenizá-los. Estão aqui a Vereadora Luciana Cândida, do PROS, e 

os Vereadores Luiz Valentino, Delber, Vailton, Robson, Antônio Donizete, Antônio 

Justino e Sebastião Monteiro.  

Sejam bem-vindos à Casa. Estamos à sua disposição. 

 Parabéns, Vereadores de Boa Esperança! 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - É um prazer recebê-los, Vereadores. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Cabo 

Sabino, por 1 minuto.  

O SR. CABO SABINO (Bloco/AVANTE-CE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu aproveito este minuto para parabenizar a todos os profissionais da 

segurança pública deste País — estaduais, federais e das Casa Legislativas, 

principalmente das Casas Legislativas Federais. Nós aprovamos, hoje, na Comissão 

de Trabalho, de Administração e Serviço Público projeto de lei do Deputado Federal 

Cabo Daciolo que estabelece o direito a adicional de periculosidade e insalubridade 

para os profissionais da área de segurança pública no Brasil. Estão incluídos 

agentes penitenciários, socioeducativos e policiais legislativos.  

É justo o pleito reivindicatório desses profissionais que, no dia a dia, 

trabalham para resguardar a vida do povo brasileiro e das Polícias Legislativas, que 

mantêm a ordem, a segurança e permitem que os legisladores deste País 

desempenhem suas atividades com mais segurança, com presteza. 

Parabenizo o autor do projeto, o Deputado Cabo Daciolo, e todos os membros 

da Comissão de Trabalho. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado Valmir Assunção, por 3 minutos. 

 O SR. VALMIR ASSUNÇÃO (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no dia de ontem, dia 17 de abril, 

completaram 22 anos do massacre de Eldorado de Carajás, quando foram 

assassinados 21 sem-terra. Quem governava o Brasil naquela época era Fernando 

Henrique Cardoso, do PSDB. 

 Até hoje, os responsáveis estão impunes. Pensaram que, ao assassinarem 21 

lideranças dos sem-terra, acabaria a luta pela reforma agrária. No entanto, a luta 

pela reforma agrária continuou. E a luta pela reforma agrária continua, porque 

acreditamos ser fundamental democratizar o acesso à terra neste Brasil. É 

fundamental cumprir a Constituição Federal, para que milhares de famílias tenham 

direito ao trabalho na agricultura, na atividade camponesa. 

 Por isso, Sr. Presidente, quero registrar aqui a luta dos sem-terra em todo o 

Brasil. No dia de ontem, houve mobilizações em todo o País. Na Bahia, os sem-terra 

ocuparam diversas fazendas e a sede da Rede Bahia, onde denunciaram a Rede 

Globo e o golpe, lutando pela liberdade do Presidente Lula. 

 No dia de ontem também, completou 2 anos o golpe votado aqui nesta Casa. 

E a maioria dos Deputados fizeram festa; a maioria dos Deputados golpistas aqui 

disseram que iriam resolver o problema do Brasil. 

 Com o que nos deparamos 2 anos depois? Com o aumento do desemprego, 

da insegurança e da miséria no Brasil. Este País voltou a entrar no Mapa da Fome. 

Esse é o resultado do golpe. E, para que eles pudessem comemorar mais ainda, o 

Juiz Moro prendeu o Presidente Lula. 
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 Nós vamos continuar lutando pela democracia! Nós vamos continuar lutando 

pela liberdade do Presidente Lula, porque a prisão do Presidente Lula é a prisão de 

centenas e milhares de trabalhadores neste Brasil. Como o Presidente Lula cada 

vez mais lutou e desponta nas pesquisas, eles o prenderam. 

 As pesquisas mostram que, se as eleições fossem hoje, o Presidente Lula 

seria eleito em primeiro turno. Eles querem tirar o direito do povo brasileiro de eleger 

um representante da classe trabalhadora, que é o Presidente Lula. Por isso, eles o 

prenderam. Mas eles não vão impedir que o povo continue lutando pelos direitos, 

pela democracia e pela liberdade do Presidente Lula. Nós vamos continuar lutando, 

porque acreditamos no Presidente Lula, que é a expressão maior da classe 

trabalhadora! Lula é a expressão maior deste País! Por isso, nós vamos continuar 

lutando. 

 O Movimento dos Trabalhadores Sem Teto — MTST, ao ocupar o tríplex, 

mostrou o que significa aquele apartamento. Forjaram a matéria, a Rede Globo 

mentiu e parte do Poder Judiciário também mentiu, quando disse que aquele tríplex 

era do Presidente Lula. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos divulgar o seu pronunciamento 

no programa A Voz do Brasil. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, há 22 anos, 21 sem-terra eram 

assassinados no Pará. O episódio, conhecido como Massacre de Eldorado dos 

Carajás, trata-se de um crime que chocou a humanidade. E ainda choca diante da 

impunidade que marca este caso. 
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 O Coronel Mario Colares Pantoja e o Major José Maria Pereira, que 

comandaram o massacre, foram presos apenas 16 anos após o massacre, em maio 

de 2012. 

 Os 155 policiais militares executores diretos do massacre jamais foram 

punidos. O então Governador do Estado do Pará, Almir Gabriel (que morreu em 

fevereiro de 2013), e o Secretário de Segurança Pública, Paulo Sette Câmara, não 

foram indiciados. 

 O massacre motivou a instituição do Dia Nacional de Luta por Reforma 

Agrária. Como de praxe, o mês de abril, para o MST, é dedicado a lutas por terra e 

reforma agrária. Na Bahia, ocupações de latifúndios foram realizadas, tal como em 

diversos Estados do País. 

 No entanto, a data também é manchada pelo início do golpe que assolou este 

País em 2016. O dia 17 de abril marca 2 anos da destituição da Presidenta Dilma 

pelas forças golpistas. Nestes 22 anos, não somente vimos passar impune o 

massacre de Carajás, como testemunhamos cada dia mais a posição classista da 

Justiça brasileira: cega quando se trata dos pobres, dos que lutam, dos negros, das 

comunidades urbanas, mas muito ágil e célere quando se trata de defender os 

negócios, as empresas, os empresários e os lucros da corja. 

 Por isso, o dia 17 agora tem uma luta duplicada. Se por um lado é momento 

de reafirmar a reforma agrária como política estruturante e fundamental, por outro 

denunciamos o golpe e a atual judicialização da política, com graves consequências 

para a democracia, visto com a prisão de Lula, líder absoluto em todas as pesquisas 

eleitorais, inclusive as realizadas após o seu encarceramento. 
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 Segunda, o MTST ao ocupar o famoso tríplex no Guarujá, nos presenteou 

com mais uma prova da perseguição contra o Presidente Lula. Fotos que 

desmentem Moro em suas alegações de um apartamento “milionário”. Uma 

reintegração feita pela polícia diante de um suposto flagrante, quando todos 

sabemos que o dono verdadeiro não é Lula. Esta ocupação expõe mais uma vez o 

justiçamento realizado pelo Judiciário, sem provas documentais, rasgando assim a 

Constituição Federal de forma escrachada. 

 Ontem, o alvo dos trabalhadores foi, novamente, a empresa da família 

Marinho. Na Bahia, movimentos de juventude e o MST ocuparam a Rede Bahia, 

afiliada da Rede Globo no Estado. Se boa parte da esquerda brasileira ainda não 

tinha a compreensão da importância da democratização dos meios de comunicação, 

a Globo, ao ser a principal organizadora da direita brasileira, provou que a tarefa 

número 1 tem que ser o desmonte do monopólio da mídia. 

 Não menos grave, o fechamento do regime democrático também vitimou 

Marielle Franco e Anderson, assassinados há 1 mês e sem nenhuma resposta por 

parte da Polícia. Afinal, quem matou Marielle e Anderson, diante da intervenção 

militar que oprime o Rio de Janeiro, é a prova mais cruel do fracasso do golpismo e 

do ataque ao novo, à justiça social. 

 Quando nós nos voltamos à luta pela terra, o ano de 2017 foi marcado pela 

cifra de zero assentamento criado. Após o golpe, as famílias que sentem o maior 

rigor da crise social, econômica, ambiental são as famílias acampadas sem terras. 

Elas têm sido as mais afetadas, com a tentativa de esmagamento pelo Governo 

golpista da política de reforma agrária. É preciso resolver o problema concreto das 
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150 mil famílias sem terras hoje acampadas, e não é o golpismo o projeto político 

que resolverá essa questão. 

 Aliás, o MST, em Araçatuba, São Paulo, também ocupou o latifúndio de Oscar 

Maroni, o mesmo que dias atrás nos proporcionou a grotesca imagem de Moro e 

Cármen Lúcia sendo homenageados em um prostíbulo. O mesmo que comete 

diuturnamente crimes de ódio, ao falar publicamente que pagará por um suposto 

assassinato de Lula. 

 Não obstante, o MST bem lembra que grande parte dos corruptos desse país 

são detentores de muitas terras, de forma ilegal, com grilagem, com uso de dinheiro 

lavado, com trabalho escravo e deterioram o meio ambiente e a natureza, utilizando-

se de grandes extensões de terras para a monocultura de exportação baseada no 

uso intensivo de agrotóxicos e sementes transgênicas, causando muitas doenças 

para a natureza e as pessoas. Terras de corruptos devem ser destinadas para a 

criação de assentamentos! 

 Neste sentido, a luta segue mediante decisões e denúncias. Por um lado, o 

MST inclui a terra de corruptos como áreas que devem ser destinadas à reforma 

agrária. Por outro, denuncia o desmonte dos programas de comercialização da 

produção camponesa, como o PAA — Programa de Aquisição de Alimentos e o 

PNAE — Programa Nacional de Alimentação Escolar; a falta de crédito e assistência 

técnica para produção, habitação rural e projetos produtivos das mulheres 

assentadas. 

 Além disso, o MST ainda repudia o programa de regularização fundiária do 

Governo Temer, que entrega as terras griladas e ameaça a soberania do País com a 

indicação de vendas de terras a estrangeiros (até nas fronteiras).  
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 Não menos importante, denuncia o pacote do veneno de Temer, que pretende 

maior rapidez na aprovação para uso e comercialização de moléculas já proibidas 

aqui e em diversos países e aquelas em fase de análise. Querem ainda a mudança 

da denominação Lei dos Agrotóxicos para Defensivos Vegetais, além da 

terceirização dos agentes inspetores sanitários do órgão e alívio nas restrições 

mantidas no Código Florestal. 

 Sr. Presidente, gostaria que este pronunciamento fosse registrado pelos 

meios de comunicação da Casa e pelo programa A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Leonardo 

Monteiro, para fazer o seu registro. 

 O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu queria registrar a presença, em Brasília, aqui na Câmara dos 

Deputados, de dois Vereadores da nossa cidade de Pirapora: do Leandro Rios, 

Presidente da Câmara Municipal, e do Anselmo Caires, Vice-Presidente.  

Eles vieram a Brasília reivindicar mais recursos para a cidade de Pirapora e 

também para participar de encontros e reuniões. 

 Eu quero manifestar boas-vindas aos dois Vereadores, ao Leandro Rios e ao 

Anselmo Caires, que estão aqui em Brasília, na Câmara dos Deputados, e colocar o 

nosso mandato à disposição deles, para cada vez mais lutarmos pela melhoria da 

qualidade de vida da população de Pirapora. 

 Um grande abraço. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. Está feito o 

registro. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado Adelson Barreto, do PR de Sergipe. 

 O SR. ADELSON BARRETO (PR-SE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, ocupo a tribuna no dia de hoje para 

tratar das oportunidades de trabalho para mulheres e homens negros no Brasil.  

 Sabemos que é pequena a presença de mulheres e homens negros em 

posições de comando dentro das empresas que atuam no Brasil, sejam elas 

nacionais, sejam elas estrangeiras. Para isso especificamente não temos uma 

política, e a situação merece a atenção de todos.  

Segundo dados publicados pelo Instituto Ethos, menos de 5% dos executivos 

das empresas são negros, e o percentual de mulheres é de apenas 0,4. Estamos 

nos referindo a um país chamado Brasil, em que 54% da população declara-se 

negra ou parda, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — 

IBGE. 

 Não podemos admitir que faltem profissionais negros capacitados para 

ocuparem cargos de chefia ou de liderança, o que nos leva a crer, sem dúvida, que 

o fator preconceito expressa-se nesses baixos percentuais. Urge estabelecer uma 

política específica para alterar essa situação.  

 O mesmo Instituto Ethos, em pesquisa realizada em 2016, em parceria com a 

Organização Internacional do Trabalho — OIT, mostrou que a maioria das empresas 

no Brasil não promove ações afirmativas para incluir mulheres e homens negros em 

seus quadros. Quando muito, são iniciativas pontuais, sem planejamento ou sem 

metas, incapazes de enfrentar esse grave problema. Foi o que se concluiu da 

pesquisa Perfil Social, Racial e de Gênero das 500 Maiores Empresas do Brasil e 
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suas Ações Afirmativas, publicada em maio de 2016, realizada pelo Instituto Ethos 

em parceria com a Fundação Getulio Vargas — FGV-SP e a cooperação do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento — BID.  

 A política de cotas, criticada por muitos, ampliou em 40% a presença de 

negros nas universidades. Todavia, esses números não se refletem na ocupação de 

cargos de chefia e de liderança nas empresas. 

 Levantamento feito pelo Instituto Ethos em 117 das 500 maiores empresas do 

País revelou que 57,5% dos negros estão entre os aprendizes e que 58,2% deles 

estão entre os trainees, enquanto a participação em cargos de gerência nas 

empresas fica em 6,3% e, no quadro executivo, em 4,7%. 

O racismo não se evidencia facilmente, mas está lá presente, determinando 

as opções, orientando as escolhas, mesmo que sejam objetivos fundamentais da 

República brasileira promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 

 Quero aproveitar a oportunidade, Sr. Presidente, para reforçar a Campanha 

Vidas Negras, aprovada pela ONU Brasil no final do ano passado, que incluiu o 

racismo estrutural entre as formas de violência que sofrem os negros no Brasil.  

 Quero também aproveitar esta oportunidade para parabenizar um dos mais 

brilhantes atores deste País. Refiro-me a Bruno Gagliasso. Ele e sua esposa, 

Giovanna Ewbank, decidiram adotar uma criança negra na África. Giovanna 

conheceu a pequena Chissomo, nome cujo significado na língua nianja é “graça”. A 

criança foi apelidada carinhosamente por Titi. O casal, que adotou essa criança, tem 

sido vítima de muitas perseguições, de muitas discriminações. Entretanto, tem sido 

valente, tem sido destemido. 
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 Quero, por fim, Sr. Presidente, cobrar do Governo Federal a implementação 

de políticas, para que haja mais atenção à necessidade de criação de oportunidades 

de trabalho para mulheres e homens negros no Brasil. 

 Peço que este pronunciamento seja divulgado no programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - V.Exa. será atendido, nobre 

Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Com a palavra o Deputado Marcon, 

do PT do Rio Grande do Sul, por 3 minutos. 

 O SR. MARCON (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje, na Comissão de Agricultura, pecuária, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural, aprovamos requerimento de minha autoria 

para a realização de uma audiência pública sobre a seca na Região Sul do País.  

 Desde o mês de outubro aquele povo não vê água. Choveu muito pouco, a 

colheita foi zero, quase não estão produzindo leite, além de o preço do leite não ser 

justo. Os Municípios têm que puxar água para o interior. O Governador do Estado do 

Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, do PMDB, nada fez para essa população, seja 

para o pequeno agricultor, seja para o assentado da reforma agrária, seja para os 

quilombolas, seja para os grandes proprietários. O problema atinge todo mundo. O 

comércio também está perdendo muito.  

 Há 30 dias, veio a Brasília uma comitiva de Vereadores, Prefeitos e 

representantes de movimentos sociais, mas os Municípios tiveram prejuízo aqui em 

Brasília, porque o Governo Federal até agora não ajudou com nada. Em 38 

Municípios já foi decretada pela Defesa Civil a situação de emergência. 

 Outra questão: ontem, hoje e amanhã, o Movimento dos Pequenos 

Agricultores, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, os trabalhadores 

estarão mobilizados naquela região para chamar a atenção das autoridades. Eles 

vão fazer caminhadas e vão trancar rodovias. Também ocuparão a Secretaria do 

Desenvolvimento Rural, Pesca e Corporativismo do Estado do Rio Grande do Sul, 

para ver se alguém enxerga eles, para ver se alguém faz alguma coisa.  
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 Eles estão aqui em Brasília tentando uma audiência com a Casa Civil, para 

pedir ao Governo Federal que ajude na subsistência dos animais, no abastecimento 

de água para os seres humanos, além da questão das dívidas e de um crédito de 

emergência, para que as famílias não abandonem o meio rural.  

 Nós esperamos bom senso por parte do Governo Federal, que atenda a essa 

pauta de emergência estruturante da Região Sul, seja a questão do crédito, seja a 

questão da água, seja a questão da comida para aquele povo, para que não 

abandonem a agricultura familiar os assentados, os quilombolas, e assim por diante.  

 Eu gostaria que este meu pronunciamento fosse divulgado no programa A 

Voz do Brasil, Sr. Presidente.  

 Muito obrigado.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - V.Exa. vai ser atendido, nobre 

Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Fábio 

Sousa, por 1 minuto. 

 O SR. FÁBIO SOUSA (PSDB-GO. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

eu quero apenas registrar, para que conste dos Anais da Casa, o artigo publicado 

ontem pelo jornal Estadão, de autoria de Davi Lago, intitulado A Anacrônica 

Burocracia Brasileira, no qual ele faz críticas extremamente atuais e críticas 

extremamente construtivas ao ponto que nós precisamos vencer, ou seja, a 

burocracia brasileira. 

 Davi Lago, além de ser um amigo pessoal meu, é mestre em Teoria do Direito 

pela Pontifícia Universidade Católica — PUC de Minas Gerais, é autor de vários 

livros e merece reconhecimento, não só por essa publicação, mas também por ser 

um dos grandes pensadores da nova geração. 

 Eu recomendo a todos os Parlamentares que leiam esse artigo, que foi 

publicado ontem pelo jornal Estadão, de São Paulo, intitulado A Anacrônica 

Burocracia Brasileira.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Deputado Heitor Schuch, V.Exa. tem 

3 minutos na tribuna. 

 O SR. HEITOR SCHUCH (PSB-RS. Sem revisão do orador.) - Muito obrigado, 

Deputado Carlos Manato, que preside a sessão. Por extensão, quero saudar todos 

os colegas Parlamentares. 

 Estou nesta tribuna, Sr. Presidente Carlos Manato, porque eu quero 

manifestar uma preocupação. Percebo uma enorme insegurança, um grande 

espanto, em especial na minha região, do Vale do Rio Pardo, lá em Santa Cruz do 

Sul e arredores, como também de resto no Estado do Rio Grande do Sul, por parte 

de muitas e muitas pessoas, por causa da implantação do INSS Digital. 

 São os sindicatos que encaminham os pedidos e os processos de 

aposentadoria e de auxílios dos seus associados, em especial de agricultores 

familiares, das trabalhadoras e dos trabalhadores rurais, dos escritórios de 

advocacia, dos próprios servidores do INSS, bem como, em especial, das pessoas 

que estão prestes a encaminhar o seu pedido de benefício. 

 Qual é a preocupação maior de todos? A ausência de infraestrutura nas 

agências do INSS para a análise dos processos: falta pessoal, falta equipamento. 

 Imaginem se o requerente reúne toda a sua documentação e compõe o 

processo. Alguém autentica, envia para o sistema, armazena na “nuvem”, como 

escutamos chamarem lá, até que um servidor apareça para fazer a análise do 

processo. Se o benefício é concedido, maravilha: a pessoa goza do seu benefício, 

conforme a legislação determina. O.k. Tranquilo, sem nenhuma crítica. Mas e os 

casos duvidosos, em que houver indeferimento, em que o processo for rejeitado 

porventura? Como e quando o beneficiário que mora longe, que não tem acesso à 
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Internet ou ao telefone, que muitas vezes não existe, e se existe não funciona, vai 

ficar sabendo das providências que terá que tomar por causa desse indeferimento? 

 Qual é o prejuízo disso? Os processos vão ficar acumulados, sem análise ou 

indeferidos, e o beneficiário vai perder tempo entre o protocolo inicial e o 

reencaminhamento do segundo pedido. Eu não sei quantos dias isso vai levar. 

Agora, sei que isso preocupa, que, com o sistema digital, fica impossibilitada a 

complementação de documentos também. O processo é zerado totalmente.  

Nós precisamos ficar de olho nessa dificuldade e nas pessoas que têm a 

dificuldade, como tempo de contribuição previdenciária descontínua, ausência de 

documentos, mas que completou a idade, e em outras coisas mais. 

 Sr. Presidente, para concluir, peço ao Governo, que já extinguiu o Ministério 

da Previdência Social, que não olhe para esse assunto com a frieza do Ministério da 

Fazenda, que só enxerga números e que não vai dar a atenção devida para esse 

tema. Solicito e recomendo ao Governo que dialogue com os atores que estão 

trabalhando nesse setor para reestabelecer a tranquilidade e, o que é mais 

importante, para evitar injustiças com os segurados da Previdência Social, que estão 

à mercê desse processo e que podem ser os grandes prejudicados. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Jorge 

Solla, do PT da Bahia. 

 O SR. JORGE SOLLA (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, como eu comentei, ontem completou 2 anos o golpe de Estado 

articulado pelos bilionários deste País, pelas cinco grandes famílias que controlam o 

monopólio da mídia e seus braços no Judiciário, no Parlamento e no Ministério 

Público. 

 É claro que não iriam dar um golpe, depois do tanto que se esforçaram, do 

tanto que investiram, que manipularam, que mentiram, para não usufruir depois dos 

benefícios, que estão na casa de trilhões de dólares, os quais estão sendo 

entregues para se pagar a conta do golpe. 

Eles não iriam fazer tudo isso, Deputado Bebeto, e depois, na eleição de 

outubro, deixar que o povo brasileiro vá às urnas mais uma vez eleger um 

representante que é contra a privatização da PETROBRAS; que é contra a entrega 

do patrimônio público; que é contra o fim da previdência pública; que vai reverter a 

situação dos direitos trabalhistas que foram rasgados por este Governo golpista; que 

vai reverter a Emenda Constitucional nº 95 e permitir novamente que tenhamos a 

cada ano mais recursos para a saúde, para a educação, para a assistência social; 

que vai voltar a valorizar o salário mínimo. Enfim, não iriam deixar facilmente que o 

Presidente Lula fosse candidato. Eles sabem, perderam quatro eleições e vão 

perder a quinta. 

 Para isso, tiveram que fazer algo criminoso, algo mais criminoso do que 

fizeram e ainda estão fazendo com a PETROBRAS. Eles estão se utilizando do 

aparato judiciário para condenar e prender um inocente. 
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 Como o Presidente Lula disse, uma mentira puxa a outra. Eu estava na CPI 

da PETROBRAS. Contrataram uma empresa de arapongagem internacional — o 

Deputado Edmilson Rodrigues se lembra disso — porque não achavam possível que 

não houvesse contas de Lula e de Dilma em paraísos fiscais. Não acharam conta 

nem de Dilma nem de Lula, acharam conta de Serra, acharam conta de Eduardo 

Cunha. Dependuraram o Presidente Lula de cabeça para baixo, quebraram seu 

sigilo bancário, fiscal e telefônico, e não acharam nada! Tiveram que inventar uma 

mentira. 

 É criminoso o que Sergio Moro fez! Ele está sendo desmascarado. O Povo 

sem Medo e o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto — MTST ocuparam aquele 

apartamento fuleiro, aquele apartamento a que dão o nome de tríplex para parecer 

que é coisa de outro mundo, mas são três apartamentos de 70 metros quadrados, 

um em cima do outro, diante de uma praia que não é mais valorizada. A elite do País 

nem passa mais por perto de lá. E esse apartamento é atribuído ao Presidente Lula. 

 Moro não deixou que a defesa fizesse a perícia, como foi pedido. Ele proibiu a 

perícia. Por que proibiu a perícia? Porque ele afirmou lá — isto está na sentença — 

que 1 milhão e 200 mil reais foram gastos com a reforma, com a instalação de 

elevador, com a colocação de móveis de luxo, com a colocação disso, daquilo e 

daquilo outro. 

 O juiz escreveu isso, Sr. Presidente, e impediu que os advogados fizessem a 

perícia. É um absurdo que a Justiça deste País bote mentiras num processo e 

condene com base nelas um réu. 

Finalmente se conseguiu ver o interior daquele apartamento. As filmagens 

provaram que o apartamento não tem elevador nenhum, que tem escada em caracol 
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estreita, provaram que as condições de construção do apartamento são precárias. 

Não há nenhum mobiliário de luxo, não há nada! E o juiz botou aquilo na sentença e 

condenou um inocente, disse que ele recebeu o imóvel, que não é de propriedade 

de Lula. Não há, no caso, escritura, recibo, sequer um guardanapo assinado. A 

própria Justiça Federal já mandou penhorar o imóvel, dizendo que ele é da OAS, e 

foi preciso que o Juiz Moro, criminosamente, mentisse no processo e na sentença, 

dizendo que a OAS investiu numa reforma, que nunca existiu! 

 Isso é bandidagem, é golpe, é o jogo da elite escravocrata deste País! 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Delegado Edson Moreira, por 3 minutos. 

 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no último domingo, dia 15 de abril, 

o Fantástico exibiu uma matéria que mostrou como Ciudad Juarez, na fronteira do 

México com os Estados Unidos, reduziu drasticamente os índices de homicídios e a 

criminalidade: com investimentos sociais, combate à corrupção na polícia e 

valorização dos agentes policiais. São exemplos como esse que o Brasil precisa 

seguir em um momento de tanta fragilidade, de tanta insegurança no nosso País. 

 Em Ciudad Juarez, só no ano de 2010, houve 273 homicídios a cada 100 mil 

habitantes. No mesmo ano, no Rio de Janeiro, houve 35 homicídios a cada 100 mil 

habitantes. Em Ciudad Juarez, corpos eram pendurados em viadutos, como símbolo 

da guerra pelo comando do tráfico de drogas. Estão fazendo a mesma coisa no Rio 

de Janeiro: no último domingo, metralharam um policial e, em seguida, tiraram o seu 

corpo de dentro do carro e o colocaram em uma via pública. 

 A cada dez roubos de carros no México, sete aconteciam em Ciudad Juarez. 

O que provocou uma mudança radical na cidade e levou as pessoas novamente às 

ruas, que antes estavam esvaziadas pelo medo, foi investimento em segurança, 

educação e esporte — principalmente em segurança. 

 A primeira estratégia, frustrada, foi usar as Forças Armadas e a polícia 

nacional para combater os cartéis. É o que estão fazendo no Rio de Janeiro — é 

tudo uma furada. O que está acontecendo no Rio de Janeiro? O crime está 

aumentando. Há cada vez mais roubos de cargas, homicídios, mortes de policiais. 

Neste ano, já foram mortos 56 policiais no Rio de Janeiro. 
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 No México, o resultado foi uma escalada da violência. O número de mortes no 

país triplicou em 4 anos. Foi adotada, então, uma nova estratégia, e a cidade 

começou a ser retomada pelos seus próprios cidadãos. Foi montado um comitê de 

segurança que acompanha e mapeia todos os crimes na cidade. 

 Antes, os criminosos usavam até transportadoras para levar carregamentos 

de droga para os Estados Unidos. Era praticado um grande número de homicídios 

em razão do tráfico e do uso de drogas. 

 No Brasil, 80% dos homicídios e assassinatos ocorrem em razão do tráfico e 

do uso de drogas. Portanto, deve-se fazer um trabalho constante, deve-se partir 

para cima da criminalidade com investimento em segurança, educação e esporte, 

como fizeram naquela cidade no México. 

 O Governo Federal, em vez de investir em segurança pública, retirou o 

dinheiro que era destinado ao combate à violência contra a mulher e o investiu em 

comunicação social. Vejam, senhores: o Governo retirou dinheiro da segurança 

pública para investir em comunicação social! Isso é um descalabro! Isso não pode 

acontecer, Sr. Presidente. 

 Vamos investir mais em segurança pública. Vamos valorizar os policiais, para 

combater a corrupção. Com investimento em educação, esporte e saúde, com 

certeza conseguiremos diminuir drasticamente a violência, como foi feito em Ciudad 

Juarez, no México — não por meio das Forças Armadas, e sim com a valorização 

dos policiais, que são muito competentes para promover a segurança pública. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 
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 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no último domingo, dia 15 de abril, o 

Fantástico exibiu uma matéria que mostrou como Ciudad Juarez, na fronteira do 

México com os Estados Unidos, reduziu drasticamente os índices de homicídios e a 

criminalidade: com investimentos sociais, combate à corrupção na polícia e 

valorização dos agentes policiais. São exemplos como esse que o Brasil precisa 

seguir em um momento de tanta fragilidade na nossa segurança pública. 

 Em Ciudad Juarez, só no ano de 2010, houve 273 homicídios a cada 100 mil 

habitantes. No mesmo ano, no Rio de Janeiro, houve 35 homicídios a cada 100 mil 

habitantes. Em Ciudad Juarez, corpos eram pendurados em viadutos, como símbolo 

da guerra pelo comando do tráfico de drogas. Era uma verdadeira guerra, como a 

que estamos assistindo agora no nosso País. 

 A cada dez roubos de carros no México, sete aconteciam em Ciudad Juarez. 

O que provocou uma mudança radical na cidade e levou as pessoas novamente às 

ruas, que antes estavam esvaziadas pelo medo, foi investimento em segurança, 

educação e esporte — principalmente em segurança. 

 A primeira estratégia, frustrada, foi usar as Forças Armadas e a polícia 

nacional para combater os cartéis, mas o resultado foi uma escalada da violência. O 

número de mortes no país triplicou em 4 anos. Foi adotada, então, uma nova 

estratégia, e a cidade começou a ser retomada pelos seus próprios cidadãos. Foi 

montado um comitê de segurança que acompanha e mapeia todos os crimes na 

cidade. Sabendo onde a violência está concentrada, a polícia atua onde o trabalho 

dela é mais necessário. 

 A infraestrutura americana de transportes que distribui as mercadorias de 

Ciudad Juarez para todos os cantos do país levava também um quarto da droga 
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consumida nos Estados Unidos. Durante muito tempo, os policiais eram recrutados 

pelo crime organizado. Não havia confiança nas autoridades de segurança. Para 

recuperar a confiança, foi necessário cortar na própria carne. Só a polícia municipal, 

que corresponde à nossa Polícia Militar, teve 800 policiais presos ou afastados por 

corrupção — um em cada três. Entretanto, os policiais que ficaram foram 

valorizados. Os salários quase dobraram. Houve investimento em carros, 

equipamentos e treinamento. 

 Não há como exigir uma polícia competente, de primeiro mundo, se eles são 

pagos como uma polícia de quarta categoria. A Prefeitura garantiu até mesmo 

crédito habitacional para os policiais. 

 Bem treinados, os policiais são certificados pela comunidade. Com mais 

investigações, as prisões começaram a acontecer e foi devolvido aos integrantes 

das forças de segurança o orgulho de serem policiais. O Governo Federal investiu o 

equivalente a R$1 bilhão nos bairros pobres; ruas foram asfaltadas e iluminadas; 

bibliotecas, centros comunitários, quadras de esporte e creches foram construídos. 

 Foi assim que Ciudad Juarez conseguiu, em 5 anos, baixar o índice de 

homicídios de 273 para menos de 19. Precisamos fazer o mesmo. Primeiro, 

precisamos investir nas nossas forças de segurança. Em seguida, devemos investir 

em educação, como estratégia de médio e longo prazo, como prevenção. 

 De uma tragédia, podem surgir coisas boas. É o que devemos fazer agora, 

pois o nosso País está à beira do caos. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Flavinho, do PSC de São Paulo, por 3 minutos. 

 O SR. FLAVINHO (PSC-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu 

quero registrar, da tribuna da Câmara, que nesta manhã obtivemos uma vitória na 

Comissão de Seguridade Social e Família, na qual aprovamos requerimento para 

debater, em audiência pública, a ADPF 442, que foi ajuizada pelo PSOL no STF e 

requer a descriminalização do aborto feito até a 12ª semana em qualquer caso. 

Consideramos insana essa proposta e queremos debater esse assunto nesta Casa. 

 Já foi formada a Comissão Especial que trata da Proposta de Emenda à 

Constituição nº 181, de 2015, a PEC da Vida. O Congresso Nacional e esta Casa 

não estão omissos a esse fato. O tema tem sido debatido. Há um posicionamento: a 

maioria desta Casa é contra o aborto, a maioria do Brasil é contra o aborto. 

Entretanto, infelizmente esse partido tem feito esforços a favor do aborto, fazendo 

uso do ativismo judicial por parte de Ministros do STF, como o Ministro Barroso — lá 

há outros que vão seguindo essa linha da extrema-esquerda, querendo liberar as 

drogas no nosso País, querendo liberar o aborto de forma indiscriminada. 

 Nós estamos trazendo a discussão para cá. Em várias Comissões, já foram 

aprovados requerimentos para a realização de audiências públicas. Esse 

requerimento, especialmente, transforma a audiência pública em seminário, para 

debater e discutir a questão da vida, a valorização da vida no nosso País, contra 

essa cultura de morte insana em que alguns têm insistido — não somente nos 

Governos do PT, como também no Governo anterior. 
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 Por exemplo, o Ministro Serra aprovou no Ministério da Saúde o uso da pílula 

do dia seguinte. Houve outras ações nesse sentido no Governo Fernando Henrique 

e na gestão do Ministro Serra na época. 

 Depois, essas ações foram fortalecidas e potencializadas pela agenda de 

esquerda do PT, levando tudo isso para outros Ministérios, como o da Educação, o 

da Cultura e o da Saúde, que foram infectados por essa agenda de esquerda 

insana, que tem tentado avançar rumo à cultura de morte no nosso País. 

 Nós não vamos nos calar aqui. Pessoas de bem neste Congresso Nacional, 

na Câmara dos Deputados, não vão se calar diante dessa cultura de morte. Nós 

vamos levantar a nossa voz em favor daqueles que não têm voz, defendendo a vida 

plena, desde a concepção até o seu declínio natural, ressaltando a qualidade de 

vida. 

 Como defensor da vida, defendo a qualidade na educação, na saúde, na 

moradia, esperando que as crianças tenham acesso a tudo isso e que as famílias 

tenham melhoria de vida. 

 Não basta simplesmente defender causas com bebezinho em bandeira e 

dizer que isso é defender a vida. Não é só isso, não. É preciso defender qualidade 

de vida. 

 Quando essa agenda de cultura de morte avança, é claro que nós não 

podemos nos calar. Não nos calaremos nesta Casa. Vamos defender a vida. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra, por 1 minuto, ao 

Deputado Gonzaga Patriota. 

 O SR. GONZAGA PATRIOTA (PSB-PE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu quero prestar uma homenagem ao Prof. Pinto Ferreira, de quem fui 

aluno em Caruaru.  

 Pinto Ferreira, professor e jurista, foi Presidente do MDB por vários anos e fez 

um trabalho extraordinário pela redemocratização do País. 

 No dia 26 de março, na Academia Pernambucana de Letras, foi prestada uma 

homenagem ao centenário do professor. Foram 100 anos de educação, 100 anos de 

cultura, 100 anos de uma política extraordinária! 

 À família de Pinto Ferreira — não apenas a família sanguínea, mas também a 

família de alunos, como Gonzaga Patriota —, manifestamos a nossa homenagem 

aos 100 anos desse grande pernambucano, desse grande brasileiro. 

 Sr. Presidente, eu gostaria que este discurso fosse divulgado no programa A 

Voz do Brasil e nos meios de comunicação da Casa. 

 Obrigado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho à tribuna desta Casa para fazer 

um importante registro. No dia 26 de março, no auditório da Academia 

Pernambucana de Letras, aconteceu uma homenagem ao centenário do professor, 

jurista e escritor Luiz Pinto Ferreira. 

 Luiz Pinto Ferreira nasceu no dia 7 de outubro de 1918, em Recife, Estado de 

Pernambuco, na Av. João de Barros, hoje casas geminadas de nºs 541 e 561. 

Cursou o primário no Colégio Nóbrega, nos anos de 1927 e 1928, no Recife. Fez o 
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curso secundário no Liceu Pernambucano, no ano de 1929, também no Recife. 

Estudou no Colégio Aldridge, no Rio de Janeiro, nos anos de 1930 e 1931, e no 

Colégio Marista, nos anos de 1931 a 1933, no Recife. 

 Como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, foi diplomado pela 

Faculdade de Direito do Recife, atualmente Universidade Federal de Pernambuco, 

em 1928, aos 20 anos de idade, tendo sido laureado da turma. 

 Depois que passou pouco tempo como Promotor Público de Glória de Goitá, 

em Pernambuco, foi aprovado com distinção em concurso público de Livre-Docência 

em Teoria Geral do Estado, pela Faculdade de Direito da Universidade do Recife, 

hoje Universidade Federal de Pernambuco, em 1944, com a tese Da Soberania. 

 Em 1950, obteve, também com louvor e por meio de concurso público de 

provas e títulos, a Cátedra de Direito Constitucional na mencionada Faculdade de 

Direito do Recife, com o famoso tema Princípios Gerais de Direito Constitucional 

Moderno, com o qual obteve também o doutorado em Ciências Jurídicas e Sociais, 

evento e fato que repercutiram nacional e internacionalmente. 

 Em 1953, casou com a ex-aluna Osita Moraes Pinto Ferreira e teve dois 

filhos: Maria Regina Davina Pinto Ferreira e Luiz Alfredo Moraes Pinto Ferreira. 

Posteriormente, depois de participar da instalação e do funcionamento da Faculdade 

de Direito de Caruaru, fundou com os familiares a SOPECE, que é a Faculdade de 

Ciências Humanas de Pernambuco, na qual atualmente são oferecidos os cursos 

superiores de Direito, Administração e Ciências Contábeis, além de cursos de férias 

e de pós-graduação.  

 O jurisconsulto Luiz Pinto Ferreira foi fundador do Movimento Democrático 

Brasileiro — MDB, do qual assumiu a presidência em Pernambuco entre 1971 e 
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1979. A sua residência chegou a ser sede do MDB, partido político de oposição à 

ditadura militar, que vigorou no Brasil entre 1964 e 1985. Foi Senador da República 

na década de 60, no século XX. 

 Em 1975, foi eleito por unanimidade para a Academia Pernambucana de 

Letras, por indicação da própria Academia. Também foi membro da Academia 

Pernambucana de Letras Jurídicas, fundada em 3 de maio de 1976; da Academia 

Pernambucana de Ciências; da Academia Nacional de Direito, no Rio de Janeiro; e 

da Academia Brasileira de Letras Jurídicas — ABLJ. 

 Além disso, integrou diversas associações brasileiras e estrangeiras, quais 

sejam: Sociedade Brasileira de Sociologia, Instituto de Filosofia, Sociedade de 

Semântica Geral (Chicago), Academia Americana de Ciência Política e Social 

(Filadélfia), Associação de Filosofia e Ciência (Detroit), Instituto Peruano de 

Sociologia (Lima), Instituto Ibero Americano de Direito Constitucional (México) e 

Associação Internacional de Filosofia Social e de Direito. Foi, ainda, membro da 

Academia Internacional de Jurisprudência e Direito Comparado. 

 Também foi autor de obras clássicas adotadas por universidades de toda a 

América Latina, nos campos do Direito Público e Privado, mormente no primeiro, no 

qual se destaca como um dos maiores nomes da bibliografia jurídica nacional. 

 Tornou-se Professor Emérito da Faculdade de Direito do Recife por meio do 

Ato nº 1, de 2 de junho de 1999, por ter contribuído amplamente para a consolidação 

da área do Direito na Universidade, através de suas atividades docentes e 

administrativas, além de extensa publicação de artigos especializados e edição de 

diversos livros na sua área de conhecimento. Recebeu o título de Doutor Honoris 

Causa pela Universidade de Coimbra, em Portugal, em julho de 1999. 
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 O Professor Doutor Luiz Pinto Ferreira faleceu em sua residência, no Recife, 

no dia 7 de abril de 2009. O nobre mestre dá o seu nome à sede do Ministério 

Público da Comarca de Nazaré da Mata, em Pernambuco. A Câmara de Vereadores 

do Recife aprovou uma lei, em 2010, para que o seu nome seja colocado no próximo 

estabelecimento de ensino que for inaugurado pela jurisdição do Município do 

Recife. 

 A biblioteca da SOPECE — Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco 

passou a ser denominada Biblioteca Prof. Luiz Pinto Ferreira, em 11 de agosto de 

2010. O Diretório Acadêmico de Direito da SOPECE leva o nome do insigne jurista e 

educador. 

 No dia 18 de outubro de 2012, no Plenário da Assembleia Legislativa de 

Pernambuco, o Professor Doutor Luiz Pinto Ferreira recebeu homenagem póstuma 

como notável cientista pernambucano, pela destacada contribuição às ciências 

humanas, letras e sociais do Brasil, de acordo com a Lei Estadual nº 13.176, de 

2006. 

 Recente pesquisa nacional registrou que o Mestre Pinto Ferreira figurou em 

2013, mesmo após mais de 4 anos de sua morte, como o quinto lugar em 

transcrições de textos de sua autoria, em peças apresentadas aos nossos Tribunais 

Superiores, o que demonstra a atualidade do seu pensamento, sobretudo na área de 

Direito Constitucional. 

 O Mestre Pinto Ferreira, na sua magnanimidade e dedicação ao estudo e ao 

ensino do Direito, na qualidade de educador de notável saber e reputação ilibada, 

chegou a transformar as casas onde nasceu e cresceu em verdadeiros templos do 

saber, como constantemente pontificava. 
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 Para nós, seus parentes, ex-alunos, companheiros e amigos, ele deixou como 

legado o seu credo político-jurídico, transcrito na revista Advocatus, da OAB-PE, 

Ano 2, de outubro de 2009, número 3, às folhas 15 e 16, com recomendações e 

lições a seguir transcritas, que ressaltam o seu espírito carismático, profético e 

libertário:  

  Deixo como herança espiritual o meu credo 

político-jurídico, como legado às novas gerações. 

  Creio na democracia, que é um regime 

constitucional das maiorias que, com base na liberdade, 

permite às minorias o direito de representação e crítica no 

parlamento e a alternância do poder. 

  Creio na liberdade, como o poder de desenvolver a 

atividade física, moral e intelectual ou econômica sem 

outras restrições senão aquelas que o Estado impõe para 

defender a liberdade dos demais, estimulando as energias 

psíquicas da pessoa humana, mas uma liberdade 

disciplinada pelo Direito, para permitir a paz social, que é 

a liberdade tranquila. 

  Creio no Direito, que é a disciplina coativa da vida 

social, com base na consciência moral e no ideal da 

justiça, promovendo a garantia das atividades da pessoa 

humana e garantindo a sua coexistência. O Direito é a 

força que domina a força, diminuindo a energia do 
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quantum despótico, para convalidar a força da lei e da 

justiça. 

  Creio na autoridade, que é a forma legítima do 

poder, estabelecendo a ordem da convivência humana, 

porque a democracia não deve permitir uma tolerância 

desabusada ao irrompimento das ideologias agressivas e 

imperialistas que destruam a liberdade e esmagam a 

pessoa humana. 

  Creio na moral que aperfeiçoa o espírito, ilumina o 

caráter, desenvolve a bondade, fundamenta o 

compromisso à palavra empenhada nas relações entre os 

homens. 

  Creio na justiça social, porque a justiça é o ideal do 

Direito, permitindo a constante e progressiva eliminação 

do desnível de classes entre os homens, o constante 

desenvolvimento da vida social, dessa justiça que não 

distingue entre ricos e pobres em face do Direito, dessa 

justiça que é o único escudo dos pequenos contra os 

grandes e o anteparo protetor do povo humilde e simples. 

  Creio no socialismo aperfeiçoado pelo pluralismo 

ideológico e pela liberdade, que é o estigma perene do 

ideário da democracia, pois só é livre o povo que elege 

diretamente líderes carismáticos que comungam com os 

anseios populares, conforme a ordem político-jurídica 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 65 

votada por uma Assembleia Constituinte em eleições 

livres, quando a legitimidade fundamenta a legalidade. 

  Creio na liberdade dentro da ordem, a igualdade 

em face da lei, a justiça social garantindo a ordem, a 

liberdade, a igualdade e a democracia, como uma eterna 

primavera para a civilização, irradiando os verdes 

policrômicos das ideologias invencíveis e irrendidas, como 

uma força imbatível, que ao povo dá alento, ao governo 

ilumina para alcançar o bem comum, aos descrentes dá 

esperança, aos humildes e deserdados a fé, remédio aos 

enfermos, teto aos desabrigados, pão aos famintos, 

educação aos ignorantes, liberdade aos oprimidos, para 

fazer do Brasil uma nação livre e soberana. 

 Assim, o nosso Mestre Pinto Ferreira ainda hoje inspira juristas, advogados, 

educadores, ex-alunos e sucessores, que repassam os ensinamentos recebidos às 

atuais e novas gerações, porque os seus ensinamentos e ideais são dotados de 

poesia e perenidade. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Rocha, por 

1 minuto. 

 O SR. ROCHA (PSDB-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, ontem eu trouxe ao conhecimento desta Casa e do Brasil uma denúncia 

grave. Eu me refiro ao fato de o Governo do Estado do Acre, do Governador Tião 

Viana e do ex-Secretário de Segurança Pública Emylson Farias, ter deixado que 

fosse perdida uma emenda de 2 milhões de reais. 

 Hoje, para minha surpresa, o Governador, junto com sua equipe, dá a 

desculpa de que teríamos interesse em perder 2 milhões de reais em investimento. 

 Eu quero dar como lido este discurso, Sr. Presidente, em que apresento uma 

resposta em relação a esse comportamento irresponsável do Governador Tião Viana 

e do ex-Secretário Emylson Farias. 

 O grande prejudicado não foi o Deputado Rocha, o grande prejudicado foi a 

população do meu Estado, que deixou de receber esses 2 milhões em investimento 

na área da educação. 

 Sr. Presidente, peço que este pronunciamento seja divulgado pelos órgãos de 

comunicação da Casa e no programa A Voz do Brasil. 

 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado. Seu pronunciamento 

será divulgado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, na semana passada, da tribuna da 

Câmara, denunciei que o Governo do Acre perdeu uma emenda, de minha autoria, 

que destinava R$ 2 milhões para a implantação do Colégio Militar. 
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 Hoje, para minha surpresa, o Governo do Acre manifestou-se dizendo que eu 

estava mentindo. A emenda foi destinada em 2015, para execução em 2016, e 

seguiu o trâmite que narrei. Preliminarmente, o Governo falou na instalação do 

Colégio Militar no Colégio Rio Branco. Após a destinação da emenda, o Governo 

mudou o endereço e apresentou projeto para implantação do Colégio Militar no 

Colégio Estadual Humberto Soares da Costa. 

 O projeto foi apresentado e aprovado pelo Programa Calha Norte. O convênio 

foi assinado pelo Governador Tião Viana. Para a liberação dos recursos, bastava a 

apresentação do plano de trabalho assinado, da licença ambiental e da escritura do 

terreno. 

 Durante todo ano de 2017, o Governo do Estado não apresentou a 

documentação exigida, e o recurso não foi liberado. Em 2018, os gestores do Estado 

resolveram mudar o endereço do colégio e, em 29 de março deste ano, na véspera 

do prazo final para saneamento das pendências, apresentaram um novo plano de 

trabalho, com novas obras e valores superiores ao da emenda original. É óbvio que 

o Programa Calha Norte não poderia, em um único dia, avaliar um projeto novo e, o 

que é mais grave, em valores superiores ao da emenda destinada. 

 Agora cabe ao Governo do Estado responder algumas perguntas. Por que o 

Governo do Estado do Acre, durante todo ano de 2017, não comunicou a mudança 

de endereço, a mudança de projeto e a necessidade de mais recursos? Por que o 

Governo do Estado entregou um novo plano de trabalho quando faltava 1 dia para o 

fim do prazo? 

 Ora, não é possível acreditar que o novo endereço do Colégio Militar tenha 

sido escolhido sem se levar em conta o valor da emenda! Se tal fato ocorreu, 
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estamos diante de duas possibilidades: ou o Governo foi incompetente ou foi 

desidioso, negligente e omisso. De qualquer forma, a população do Acre foi a 

grande prejudicada por essa postura lamentável. Apesar da tentativa patética do 

Governo do Estado do Acre de desqualificar a minha denúncia, ela é verdadeira e é 

grave. 

 Brincar com uma emenda de R$ 2 milhões que ajudaria na implantação do 

Colégio Militar não chega a ser novidade. Perder emendas e recursos é marca 

desse governo, que já devolveu recursos, na casa dos R$ 5 milhões, que deveriam 

ter sido utilizados no reaparelhamento dos órgãos de segurança pública. 

 A afirmação de que nada fiz em prol da segurança pública só demonstra a 

falta de argumentos que perpassa esse Governo incompetente. Antes de mais nada, 

faço parte dos quadros da Polícia Militar do Estado do Acre, e isso muito me 

orgulha. Além disso, caso o Governo do Estado do Acre não saiba, em 2016 fui o 

autor da emenda à Lei de Diretrizes Orçamentárias — LDO que incluiu a rubrica 

Apoio à Estruturação, Reaparelhamento, Modernização Organizacional e 

Tecnológica das Instituições de Segurança Pública. 

 Caso o Governo do Estado do Acre não compreenda como funciona o 

orçamento público, eu posso dar algumas explicações. A inclusão da minha 

emenda, de número 37800001, permitiu que a bancada do Acre indicasse, na Lei 

Orçamentária Anual, no final de 2016, 74 milhões para o reaparelhamento dos 

órgãos de segurança pública do Estado. 

Além disso, no ano de 2016, apresentei emenda ao Orçamento, no valor de 

R$ 500 mil, para aquisição de equipamentos e móveis para o Colégio Militar. Como 

não existia Colégio Militar, a emenda foi contingenciada. 
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 Em 2017, apresentei uma emenda, no valor de R$ 400 mil, para ampliação da 

Policlínica da PM. Quanto a essa emenda, inclusive, projeto já foi apresentado pelo 

Governo do Estado, e espero que eles cumpram os prazos exigidos para que não 

tenhamos mais uma perda. 

 Não, a mentira não é minha. Tenho minha postura e comprovo cada 

afirmação que faço. Cabe ao Governo se explicar. Ou temos gestores que não 

compreendem o funcionamento do orçamento público ou temos um Governo 

Estadual que persegue seus opositores, sem levar em conta o benefício a sua 

população. 

 O povo do Acre saberá reconhecer qual das opções aqui mencionadas cabe 

para definir os atuais ocupantes do Palácio Rio Branco. Da minha parte, afirmo que 

não desistirei de lutar e mostrar a verdadeira face desse Governo perseguidor e 

incompetente. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 70 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Pompeo de Mattos, grande líder do PDT do Rio Grande do Sul. 

 O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT-RS. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, nós estamos vivendo algo 

inusitado na cidade de Canela, no Rio Grande do Sul. Eu me refiro também àquela 

região das hortênsias, àquele polo turístico formado por Canela, Gramado, São 

Francisco de Paula e Nova Petrópolis. Trata-se da interdição do Cemitério João 

Palhano, o antigo cemitério do IBAMA. Está há mais de 50 anos num cantinho da 

Floresta Nacional de Canela. A reserva ambiental era antes gerida pelo IBAMA, o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, e hoje é 

administrada pelo ICMBIO, o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade, que interditou o cemitério por conta de ele estar nesse cantinho da 

reserva ambiental. 

 Vejam bem, ocorrem cerca de 35 sepultamentos por mês nesse cemitério, 

que atende exatamente às famílias mais carentes, às famílias mais pobres, às 

famílias mais humildes. Devido à interdição, quem vier a falecer não poderá ser 

sepultado no mesmo espaço ou em local próximo de seus entes queridos que ali 

estejam. 

 O Vereador Carlão Oliveira, que trabalha nessa área de sepultamentos, tem 

lutado pela reabertura desse cemitério. 

 Hoje pela manhã, eu estive no ICMBIO. Falei com o Presidente, o Dr. Ricardo 

Soavinski, com o Diretor Paulo Henrique Carneiro e com a Coordenadora Eliani 

Maciel, que é da área fundiária. Nós estamos tentando encontrar uma saída, qual 

seja uma permissão, uma autorização para que o Município de Canela continue 
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administrando aquele espaço, que não vai fazer falta para uma reserva ambiental de 

quase 500 hectares. O cemitério tem em torno de meio hectare. Isso é algo muito 

inusitado, com que estamos preocupados. 

 Esperamos que tenhamos, nos próximos 60 dias, uma solução para esse 

problema, que parece simples, mas é grave, impacta a cidade, mexe com o 

Município de Canela. Nós precisamos vencer esse drama, um drama que vive a 

cidade de Canela, a população de Canela, especialmente as famílias mais humildes, 

as famílias mais pobres. O povo de Canela vive essa realidade muito dura e precisa 

desse serviço, precisa de uma solução para esse caso. 

 A bela cidade de Canela não merece isso, a bela cidade de Canela não pode 

sofrer com isso. Canela necessita e tem direito a uma resposta. Nós precisamos 

reabrir o cemitério, porque isso é fundamental para que solucionemos esse 

problema e possam as famílias sepultar os seus entes queridos. 

 Canela é uma cidade que acolhe visitantes, turistas do Brasil inteiro, e seu 

povo, de forma muito hospitaleira, recebe generosamente dezenas, centenas, 

milhares de pessoas do Brasil que vão a Canela para experimentar o seu clima, as 

estruturas, a infraestrutura. Ter a cidade um cemitério interditado e viver esse drama 

não é aceitável, não é razoável! É por isso que nós estamos reagindo com 

veemência. 

 Eu quero agradecer a recepção que tive no ICMBIO, e tenho certeza de que 

vamos solucionar esse problema, porque Canela não pode pagar o preço de uma 

dívida que não é sua. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito bem, Deputado. Eu mesmo já 

estive umas cinco vezes em Canela, um lugar maravilhoso. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Marcus Vicente. 

 O SR. MARCUS VICENTE (Bloco/PP-ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu só quero registrar que sou a favor do fim foro privilegiado. Manifesto 

isso publicamente para os capixabas e para o Brasil. Se o foro privilegiado foi criado 

de boa-fé, para proteção do cargo, do seu livre exercício, acabou tendo sua função 

primordial deturpada. Transfigurou-se num escudo para aqueles que devem à 

Justiça comum. 

 Por isso, sou a favor do fim do foro privilegiado e assim votarei. 

Sr. Presidente, peço a V.Exa. que autorize a divulgação do meu 

pronunciamento pelos órgãos de comunicação desta Casa. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - O seu discurso será divulgado no 

programa A Voz do Brasil. 

Eu gostaria de parabenizar V.Exa., que foi eleito ontem Vice-Presidente da 

Confederação Brasileira de Futebol — CBF. É um orgulho para nós capixabas ter 

V.Exa. lá. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Deputadas e Deputados, senhoras e senhores que nos acompanham nesta 

sessão, volta aos holofotes nacionais o fim do foro privilegiado, que é parte do rol 

dos velhos debates desta Casa, que se arrastam por anos e acabam sendo 

decididos pelas instâncias superiores da Justiça, devido ao grande anseio social por 

mudanças moralizadoras. 

 Venho me manifestar, primeiramente, para garantir a todos os capixabas que 

sou favorável ao fim do foro privilegiado, pois, mesmo que tenha sido criado de boa-
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fé, para a proteção do cargo e de seu livre exercício, acabou tendo sua função 

primordial deturpada, transfigurando-se em escudo para aqueles que devem à 

Justiça comum. 

 Não pode ser autoridade pública aquele que engana seu povo, seu eleitor e 

que se esconde em cargos eletivos para não ser julgado em ações penais nas 

primeiras instâncias. 

 Um estudo técnico do Consultor Legislativo da Câmara dos Deputados 

Newton Tavares Filho, publicado em 2016, já apontava que havia no Brasil 22 mil 

pessoas com o benefício do foro privilegiado. 

 Convenhamos, senhoras e senhores, são 22 mil pessoas protegidas, já não 

se trata de uma excepcionalidade, mas de um abuso de distribuição de benefícios. 

 Em 2017, a revista Exame trouxe dados de um estudo do Senado que 

apontava aproximadamente 55 mil pessoas com foro especial por prerrogativa de 

função no País — 38 mil por atribuição da Constituição Federal e 16.500 por 

determinação das legislações estaduais. 

 Além do uso da investidura no cargo para proteção própria, o artifício da 

eleição e renúncia também é usado para atrasar a tramitação dos processos nos 

tribunais, fazendo com que a competência de julgamento varie entre as instâncias, 

nessa espécie de balé mal-intencionado, que arrasta por anos a possibilidade de 

haver uma decisão da Justiça pela condenação do investigado. 

 Mesmo que algumas turmas do Supremo Tribunal Federal — STF atualmente 

agilizem o julgamento de processos, isso não se compara à infraestrutura dos 

Estados, com varas criminais que poderiam acelerar as decisões, devido à 

quantidade de servidores infinitamente maior em relação aos do Supremo. 
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 Atualmente, os processos ligados ao privilégio são morosos e ocupam as 

instâncias superiores, que poderiam seguir zelando pelas pautas de real relevância 

para a nossa sociedade. 

 Chega dessa nossa generosidade permissiva, que afronta a vontade popular, 

que roga para que o benefício caia imediatamente! É chegado o momento de todos 

sermos verdadeiramente iguais perante a lei, como preconiza a nossa Constituição 

Federal. Alguns não podem ser mais iguais que outros. 

 É hora de tratar definitivamente de exterminar essas matérias que contribuem 

para perpetuar a imagem negativa que este Poder ainda imprime na sociedade. 

Precisamos recuperar a credibilidade do Congresso Nacional, atendendo 

efetivamente ao que a população anseia, fortalecendo a democracia e fazendo mais 

para o nosso povo, em vez de cuidarmos de interesses próprios e corporativos. 

 Essa é a minha opinião. 

 Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Delegado Éder Mauro. 

 O SR. DELEGADO ÉDER MAURO (PSD-PA. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, chamo a atenção de todo o Brasil para o que fez hoje o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra — MST. Meia dúzia de membros dessa sigla 

criminosa e até clandestina, pagos pela Esquerda, que lhes deu diária de 30 reais e 

um pão com mortadela, invadiram o prédio da Caixa Econômica Federal em Belém. 

Eles usaram facões, Deputado Edmilson Rodrigues, paus, quebraram vidros, 

humilharam pessoas, chegaram inclusive a agredir pessoas. Depois querem falar 

em massacre! Depois querem falar em massacre! 

 Eu quero um posicionamento do Governo do Estado em relação a isso. O que 

eles vão reivindicar na Caixa Econômica? Não há mais orçamento para eles. 

Acabou! Acabou o dinheiro para o MST. 

 Obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Luiz 

Couto. 

 O SR. LUIZ COUTO (PT-PB. Pela ordem. Pronuncia o seguinte discurso.) - 

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, assumi a Presidência da 

Comissão de Direitos Humanos e Minorias desta Casa no último dia 11 de abril. Ao 

assumir essa importante missão, recebi informações sobre a prisão ilegal do pároco 

da cidade de Anapu, no Estado do Pará, mais conhecido como Padre Amaro. 

 Indignei-me quando analisei os fatos que levaram à prisão preventiva do 

pároco. É um absurdo que existam ainda no Estado do Pará circunstâncias 

extrajurídicas para se levar uma pessoa à prisão. 

 Cabe lembrar que o Deputado Paulão, ainda como Presidente da Comissão 

de Direitos Humanos e Minorias, reiterou até um pedido de relaxamento de prisão, 

no dia 9 de abril, entendendo também que as circunstâncias que levaram o Padre 

Amaro à prisão foram determinadas pelo sistema político da região. 

 Não aceitamos que um homem como o Padre Amaro, defensor ferrenho de 

direitos humanos na região do Xingu, seja levado à prisão de forma ilegal, injusta, e 

ainda sob forte violação da sua vida privada e da sua intimidade, contrariando a 

Constituição da República (art. 5º, caput, e inciso X), o Pacto Internacional sobre 

Direitos Civis e Políticos (Artigos 17 e 26), a Convenção Americana sobre Direitos 

Humanos (Artigos 11 e 24), além de normas infraconstitucionais. 

 Como novo Presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias, vou 

lutar com toda a força para que não só Padre Amaro mas também todos os demais 

defensores de direitos humanos deste País sejam respeitados e protegidos pela lei e 

pelos homens. 
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 Ao defender o Padre Amaro, defendo os direitos deixados como exemplo de 

luta daqueles que se foram até pelos mesmos motivos. Uns foram aprisionados e 

mortos pelo sistema, outros, violados e assassinados pelos bandidos travestidos de 

madeireiros, fazendeiros, empresários, funcionários públicos e pessoas para quem a 

lei não vale para fazê-los parar. 

 Creio que a prisão do Padre Amaro é ilegal. Creio que a justiça será feita ao 

nosso companheiro de luta. 

 Ao constituir a pauta da Comissão de Direitos Humanos e Minorias, coloquei 

como prioridade o acompanhamento do processo que versa sobre a prisão do nosso 

companheiro de luta Padre Amaro. Em breve, faremos uma visita ao local onde o 

padre se encontra e também farei diversas reuniões com entidades e com o povo da 

região do Xingu para saber de mais detalhes sobre os conflitos agrários que ali são 

constituídos há anos. 

 Em memória da Irmã Dorothy Stang, movimentarei todos os processos que se 

encontram travados sobre os conflitos agrários daquela região. Em respeito ao 

trabalho do amigo dos direitos humanos Padre Amaro, farei o que for preciso, dentro 

da lei, para que todas essas acusações que pesam contra o pároco sejam 

esclarecidas e revistas pelas autoridades competentes. Iremos aos quatro cantos do 

Brasil se for preciso, mas os direitos humanos do povo brasileiro, bem como os dos 

estrangeiros serão respeitados em todas as instâncias. 

 Sr. Presidente, peço que este pronunciamento seja divulgado pelos órgãos de 

comunicação da Casa e no programa A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Flavinho, 

por 1 minuto. 

 O SR. FLAVINHO (PSC-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, quero registrar o meu contentamento em ver a fila andando no STF.  

 Quando teve início o processo conduzido pelo Juiz Sergio Moro contra o ex-

Presidente Lula, hoje condenado e preso, eu manifestei, em nome de toda a 

população brasileira, o contentamento em ver que esses criminosos realmente estão 

começando a entrar nessa fila. 

 Agora faço o mesmo em relação ao caso do Senador Aécio Neves, que, do 

meu ponto de vista, já deveria ter sido afastado do Senado, na ocasião em que os 

Senadores tiveram a oportunidade de fazer isso. Agora ele se tornou réu no STF por 

corrupção e obstrução da Justiça. É claro que ainda vai haver toda a tramitação, 

mas, se for comprovado que ele agiu como um corrupto e obstruiu a Justiça, espero 

que seja condenado e preso, assim como todos os outros — além dele, há outros 

nomes rondando o STF, como Jucá, Eunício e companhia limitada. 

 Se comprovados os crimes, esperamos que todos esses cumpram suas 

penas na cadeia.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Rocha por 3 minutos. 

 O SR. ROCHA (PSDB-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu quero aqui fazer o registro de que protocolei junto à Mesa Diretora do 

Senado Federal um requerimento solicitando que a diligência feita pela Comissão de 

Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado não tenha caráter oficial e, 

mais que isso, que o povo brasileiro — espoliado durante os 13 anos de Governo do 

PT — não arque com as custas desse turismo carcerário que os petistas e aliados 

querem fazer. O fato é que o povo brasileiro não aguenta mais tanta imoralidade. 

 E fico admirado, Sr. Presidente, de observar que o Senado brasileiro se 

presta a esse papel, ao juntar uma Comissão, extrapolando os limites das 

competências da Comissão de Direitos Humanos — e eu busquei junto ao Estatuto 

do Senado —, promovendo um verdadeiro turismo carcerário. É interessante citar 

que esses mesmos Senadores não se preocuparam com os presídios brasileiros, 

que estão em estado de calamidade, como bem disse um ex-Ministro do PT, vivendo 

um período medieval. 

 Então, Sr. Presidente, eu quero fazer esse registro e lamentar que esse 

discurso de vitimização de alguém que foi condenado por corrupção ainda continue. 

 Ontem, a decisão do Supremo Tribunal Federal que transformou em réu o 

Senador Aécio Neves foi uma prova cabal de que o Supremo, de que a Justiça 

brasileira tem feito o seu papel, independentemente de partidos políticos — 

independentemente de partidos políticos. Há políticos de todos os partidos 

envolvidos em atos de corrupção. Infelizmente, o Partido dos Trabalhadores tem a 

grande maioria. 
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 Não dá para ficarmos ouvindo aqui baboseiras como as de um colega que 

disse que o ex-Presidente, hoje condenado, Luiz Inácio Lula da Silva foi condenado 

porque estava bem nas pesquisas. Todos nós sabemos que o Luiz Inácio Lula da 

Silva foi condenado com fartura de provas por corrupção. 

 Sr. Presidente, é bom relatar isso. E quero finalizar dizendo, para aqueles que 

vêm aqui falar que o Lula é inocente, falando de honestidade, que eu tenho um 

trabalho ali, na bancada do PSDB, de colocar o nome do Parlamentar — 

normalmente ligado ao PT — e do lado, no Google, a palavra “corrupção”, e aí vejo 

uma verdadeira ficha corrida. 

 Então, Sr. Presidente, não dá para tentar tapar o sol com a peneira, não dá 

para tentar transformar um condenado por corrupção em vítima. Aqui o que nós 

queremos é moralizar tanto esta Casa quanto o Senado, que está pagando hoje ou 

que pagou as custas de um verdadeiro turismo carcerário daqueles que tinham 

muito mais o que fazer, servindo ao povo brasileiro. 

 Sr. Presidente, eu quero pedir a V.Exa. o registro do meu discurso na íntegra 

e também a sua divulgação pelos meios de comunicação da Casa. 

 Obrigado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, na semana passada a Comissão de 

Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado aprovou o Requerimento 

CDH n° 66/201 8, de autoria da Senadora Vanessa Grazziotin, solicitando realização 

de diligência à Superintendência da Polícia Federal em Curitiba, a fim de verificar as 

condições de encarceramento do ex-Presidente Luiz Inácio Lula da Silva e dos 

demais presos naquela sede. 
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 Em que pese o extremo respeito por esta Casa Legislativa, devo me insurgir 

contra a aprovação do referido requerimento e a viagem autorizada. Ainda que 

requerimentos legislativos possam ser tratados como matéria interna corporis, 

entendo que qualquer decisão deve se estribar nos ditames constitucionais e nos 

mandamentos do Regimento Interno do Senado Federal. 

 Compreendo que o requerimento extrapolou a competência da Comissão de 

Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado Federal, pecando pela 

generalidade da sua redação. Apega-se no art. 90, XIII, do Regimento Interno do 

Senado que, de forma sucinta, permite a realização de diligências. Entretanto, a 

possibilidade, concedida regimentalmente, de realizar audiências deve se basear, a 

meu juízo, em razões de interesse público maior, o que não se observa no caso em 

tela. Ademais, o Regimento Interno do Senado, em seu art. 102-E, detalha sobre a 

competência da Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa, mas o 

referido regramento não trata das visitas de caráter político. 

 O requerimento é absolutamente omisso em justificativas para a necessidade 

de tal ato legislativo. Não informa, a qualquer tempo, a existência de riscos 

humanitários ou o descumprimento de qualquer dos itens exigidos nas Regras de 

Mandela para o tratamento de presos. 

 Todos nós sabemos que existem presídios em condições caóticas, em todas 

as unidades da Federação. Em condições desumanas, para apenados e servidores 

da segurança pública, diversas unidades prisionais afrontam os mais comezinhos 

ditames dos direitos humanos, mas, esse não é o caso da unidade em que está o 

ex- Presidente condenado, Luiz Inácio Lula da Silva. 
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 O ex-Presidente condenado, Luiz Inácio Lula da Silva, está preso na sede da 

Polícia Federal em Curitiba, onde não existe qualquer denúncia acerca de maus-

tratos, rebeliões, superlotação ou guerra entre facções criminosas. Ao contrário, o 

ex-Presidente condenado foi recolhido a uma sala especial, com cama, armário, 

banheiro, em um cômodo separado, com sanitário comum e pia para higiene 

pessoal. Contando, ainda, com janela, virada para um corredor interno, que dá 

acessos a outras salas. Não havendo, portanto, qualquer suspeita de infração aos 

seus direitos individuais. Obviamente que não goza de liberdade, mas isso se deve à 

sua condenação por corrupção, na esteira da Operação Lava-Jato. É conveniente 

lembrar que o ex-Presidente condenado, Luiz Inácio Lula da Silva, está preso por 

decisão judicial, após processo em que foi garantida a ampla defesa e o 

contraditório, não havendo qualquer óbice jurídico ao seu encarceramento. 

 Diante disso, a única justificativa possível para tal diligência é a tentativa de 

criar um fato jornalístico, transformando um político preso em um preso político. E 

isso foi feito com o suporte do Erário público, uma vez que tal diligência ganhou o 

status de missão parlamentar. 

 Mais do que isso, há a clara tentativa de transformar a cela do apenado em 

extensão do Partido Político ao qual é filiado, o que é intolerável sob qualquer ponto 

de vista, podendo criar uma falsa expectativa em qualquer condenado que cumpra 

pena no País de que poderá pleitear visitas fora das regras da execução penal. 

 Não posso concordar, portanto, com a utilização de verba pública para a 

criação de factoides políticos, uma vez que a diligência não contou com qualquer 

justificativa fática. 
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 Não é crível que o Poder Legislativo Federal se preste a esse tipo de conduta, 

que busca burlar as normas de execução penal, promovendo um tratamento 

desigual a um condenado que, por fortuna do destino, já foi o Chefe do Executivo 

Federal. Quantas diligências merecerão os apenados e agentes penitenciários que 

se encontram no Presídio de Pedrinhas, no Maranhão ou na Penitenciária de 

Alcaçuz, no Rio Grande do Norte? Afinal, essas pessoas enfrentam condições sub-

humanas, das quais fui testemunha em visitas que fiz como membro da Comissão 

de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado da Câmara dos Deputados. 

 É indubitável que tal diligência, carente de justificativas ou de razão fática, 

pode causar prejuízos ao sistema prisional, uma vez que tratou com evidente 

desigualdade um apenado que se encontra em perfeitas condições físicas e 

mentais, contando com instalação de detenção acima da média dos milhares de 

condenados brasileiros. 

 Justamente por isso, protocolizei hoje, na Presidência do Senado Federal, 

uma solicitação de revisão na autorização da diligência, de forma a retirar seu 

caráter oficial, exigindo a devolução aos cofres públicos dos recursos gastos na 

visita, bem como a aplicação das sanções administrativas aos Senadores que 

faltaram à sessão deliberativa do Senado por conta da visita. 

 Caso meu pedido seja negado, buscarei o Poder Judiciário, mas tentarei 

reverter essa tentativa tosca de transformar um condenado em herói, às custas do 

Erário público. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Assis do 

Couto. 

 O SR. ASSIS DO COUTO (PDT-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, população que nos acompanha 

pelos meios de comunicação desta Casa, o assunto que trago hoje são os embargos 

da União Europeia às plantas frigoríficas de aves da BRF. 

Esse tema está sendo tratado hoje na União Europeia, onde também será 

tratado amanhã. Quase 1 dezena de plantas no Brasil poderão ser embargadas no 

que se refere à exportação para aqueles países. 

 A Operação Trapaça, a terceira fase da Operação Carne Fraca, já tinha 

criado problemas para a planta de Rio Verde e Mineiros, em Goiás, e de Carambeí, 

no Paraná. Agora apresentam problemas em mais nove plantas da BRF, em 

Concórdia, Santa Catarina; Dourados, Mato Grosso do Sul; Serafina Corrêa, Rio 

Grande do Sul; Chapecó, Santa Catarina; Várzea Grande, Mato Grosso; Marau, Rio 

Grande do Sul; Francisco Beltrão, a minha querida cidade no Estado do Paraná; 

Capinzal, Santa Catarina, e Nova Mutum, Mato Grosso. 

 Ora, esse é um assunto da maior gravidade! A questão tem essa abrangência 

toda, Deputado Celso Maldaner, alcança também o seu Estado, Santa Catarina, 

causa impactos sobre os produtores rurais dessas regiões, que inclusive são 

forçados a se endividar cada vez mais para atender às exigências sanitárias, com 

demanda de mais tecnologia. Assim, há mais financiamento e mais endividamento a 

cada dia que passa. E agora, de uma hora para outra, podem ficar sem a sua fonte 

de renda, até para pagar o financiamento e tocar a sua atividade. 
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 Essa questão causa igualmente enormes impactos na geração de empregos, 

porque há em média, em cada uma dessas plantas, mais de 2 mil trabalhadores. Há 

impactos enormes na economia dessas regiões e desses Municípios. No caso de 

Francisco Beltrão, a paralisação da planta da BRF criará um problema enorme, um 

caos. 

 Eu fiz um apontamento sobre esse tema na Comissão de Agricultura. 

Aprovamos um requerimento de realização de audiência pública. Além disso 

protocolei, na Mesa da Câmara, um pedido de criação de Comissão Externa desta 

Casa para que possamos acompanhar de perto essa situação. Teremos que ser 

duros, sinceros. Nós Parlamentares não podemos ficar só ouvindo pela imprensa 

notícias sobre essa questão. Precisamos participar desse debate. 

 Eu acompanhei, em anos passados, a situação da Parmalat no Brasil, que 

fechou várias plantas. Eu, então Relator de uma Comissão Externa, estive na Itália, 

onde as plantas não pararam, Deputado Bohn Gass. Lá a Justiça faz coisas 

diferentes das que são feitas no Brasil. Lá a Justiça intervém, porque uma planta 

industrial como essa, mesmo que seja de uma empresa privada, pertence à 

sociedade, é de interesse público, não pode ser paralisada. Se há problema, 

afastam-se os diretores, como foi feito na Itália no caso da Parmalat. Inclusive, foram 

para a cadeia. Quando eu estava lá, eles estavam presos. E as plantas da Parmalat 

continuaram mantendo os empregos, transformando matéria-prima e atendendo ao 

mercado. No Brasil, nós temos essa situação, e dizem: “Ah, isso é problema da 

BRF!” Não, o problema é da sociedade. 

 Portanto, eu estou aqui a exigir que seja aprovada a criação desta Comissão 

Externa, para que possamos acompanhar de perto esse problema. Em várias 
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cidades, em várias regiões, o caos se instalará. Já estamos vivendo problemas 

graves no que diz respeito à questão agropecuária, em relação à qual há 

desemprego e queda da economia da região. 

Sr. Presidente, peço que este pronunciamento seja divulgado no programa A 

Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. Seu 

discurso será divulgado no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Enquanto o Deputado Henrique 

Fontana se dirige à tribuna, concedo 1 minuto à Deputada Maria do Rosário. 

 A SRA. MARIA DO ROSÁRIO (PT-RS. Sem revisão da oradora.) - Sr. 

Presidente, eu quero deixar registrada a minha homenagem ao Prof. Paul Singer, 

que faleceu nesta semana. Ele foi Secretário Nacional de Economia Solidária nos 

Governos do Presidente Lula e da Presidenta Dilma. Foi um grande entusiasta, ao 

longo de toda a sua vida, como acadêmico e economista, do tema da economia 

solidária. 

 Aqui na Câmara dos Deputados, o Deputado Angelim é o Coordenador da 

Frente Parlamentar Mista em Defesa da Economia Solidária, e eu tive a honra de ser 

Relatora dessa matéria na Comissão de Constituição e Justiça. O projeto, Deputado 

Henrique Fontana, foi aprovado. O Deputado Elvino Bohn Gass é um dos autores, 

assim como o Deputado Paulo Teixeira e a Deputada Fátima Bezerra. Um grupo de 

Deputados apresentou o marco regulatório para uma política nacional sobre 

economia solidária. 

 Agora, Sr. Presidente, essa matéria está no Senado Federal, e eu peço aqui 

da tribuna da Câmara que o Senado Federal priorize o projeto de lei, o PLC da 

Câmara dos Deputados e lhe dê o nome de Paul Singer. 

 Peço que este pronunciamento seja divulgado no programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado. Está feito o registro, 

Deputada. Seu pronunciamento será divulgado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Henrique Fontana. 

 O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu também me somo a todas as homenagens que estão sendo aqui 

prestadas a Paul Singer. Esse grande brasileiro que marcou o seu tempo nos deixou 

muitos ensinamentos, que continuaremos a exercer no dia a dia de trabalho e luta 

por uma sociedade mais justa, mais igualitária, e por um outro tipo de economia, 

uma economia que valorize a produção, o trabalho e que ofereça espaço para que 

todas as pessoas possam efetivamente crescer e melhorar suas condições de vida. 

 Falo agora nesta tribuna, Deputado Elvino Bohn Gass, a respeito de mais 

uma maldade, mais um dos absurdos, mais uma das irracionalidades em relação 

aos cortes orçamentários do Governo Temer, que estão levando o País a uma 

espécie de caos social. Foram cortados 800 milhões de reais do Programa Farmácia 

Popular. Até aí chegaram os cortes. 

Isso é irracional, Presidente Manato. O País tinha uma rede de unidades de 

Farmácia Popular, unidades próprias, que forneciam 112 tipos de medicamentos por 

10%, 20% do preço cobrado por uma farmácia comercial. Eu fui o Relator dessa 

matéria, quando, no Governo Lula, foi criado esse grande programa, mais um dos 

grandes programas de interesse público que foram criados nos Governos Lula e 

Dilma e que estão sendo destruídos no Governo Temer. 

 Mas agora o passo é pior, porque é um programa mais amplo. Há 31 mil 

farmácias conveniadas no Aqui Tem Farmácia Popular, em que se atua 

preventivamente, Deputado Jordy, para atender pacientes com hipertensão, diabete, 

asma. O fato de terem acesso a medicamentos a um preço que podem pagar, que é 
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80%, 90% mais baixo do que o preço comercial, garante que esses pacientes não 

caiam numa internação hospitalar, não vejam agravada a sua situação de saúde, o 

que custará muito mais para o sistema de saúde. 

É algo incrível, Presidente Manato, veja a que ponto chega a irracionalidade 

quanto aos cortes de recursos promovidos pelo Governo Temer,. 

 Esses 31 mil estabelecimentos fornecem medicamentos a esses preços 

porque há subsídio do orçamento público. Isso garante que o Aqui Tem Farmácia 

Popular ofereça esses medicamentos, em geral de uso contínuo, para doenças 

crônicas. 

 O que pode acontecer com o paciente que não consegue tratar 

adequadamente seu problema de hipertensão? Ele pode ter um acidente vascular 

cerebral, o famoso AVC, e muitas vezes ficar semanas numa UTI, que vai gastar um 

recurso extraordinário do Sistema Único de Saúde — SUS. 

 Há, portanto, uma ação criminosa do Governo Temer ao praticamente 

inviabilizar o Programa Farmácia Popular. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Arnaldo Jordy. 

 O SR. ARNALDO JORDY (PPS-PA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, lamentavelmente — eu digo isso porque os dados são 

muitos graves —, a Comissão Pastoral da Terra — CPT divulgou nessa última 

segunda-feira os dados da violência no campo no Brasil. 

 Em 2017, foram 70 assassinatos em conflito agrário, 15% a mais do que em 

2016, que já foi um número absurdo. Nos últimos 32 anos, de 1985 a 2017, foram 

1.438 conflitos agrários no Brasil, produzindo 1.904 vítimas. O Estado do Pará, 

lamentavelmente, está em primeiro lugar no acúmulo desses conflitos mais uma vez. 

Nesses 32 anos, dos 1.438 conflitos, 466 foram no Estado do Pará, produzindo 702 

vítimas. 

 Desse total de 1.438 conflitos, apenas 113 foram julgados, o que representa 

míseros 8% dos incidentes que geraram 1.904 vítimas, quase 2 mil, em 

praticamente 30 anos de conflitos agrários no Brasil. 

 Esses dados revelados pela CPT nos dão vergonha de sermos brasileiros. 

Não é possível que a oitava economia do planeta, um País de mais de 8 milhões de 

quilômetros quadrados de extensão, um País com toda a virtuosidade do Brasil, a 

maior fronteira agrícola produtiva contínua do mundo, a maior biodiversidade do 

planeta, possa ter essa tradução entre pessoas que se matam por conta, via de 

regra, de um pedaço de terra para plantar. 

 Portanto, fica aqui o nosso protesto a isso, um chamamento à reflexão das 

nossas autoridades para esses Estados, como, por exemplo, o Pará, que têm áreas 

de dimensões continentais. 
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 É preciso fazer a regularização fundiária, definir o que é terra da União, o que 

é terra do Estado, o que é terra privada e definir qual é o direito que cada um tem no 

sentido do uso social — está consagrada, na Constituição da República Federativa 

do Brasil, a função social da terra —, para que nós possamos pacificar essa situação 

e remover essa página dantesca da nossa história que, lamentavelmente, nos 

revela, em pleno século XXI, dados estatísticos vergonhosos como esses que nos 

traz a Comissão Pastoral da Terra. 

 Eu queria que V.Exa. autorizasse a divulgação deste registro pelos veículos 

de comunicação da Casa, em especial no programa A Voz do Brasil. 

 Eu agradeço pela atenção, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, de acordo com relatório da Comissão 

Pastoral da Terra — CPT, divulgado nesta segunda-feira, dia 16, em 2017, foram 

registrados 70 assassinatos relacionados com conflitos no campo, um aumento de 

15% em relação ao número de 2016. 

 Entre os anos de 1985 e 2017, a CPT registrou, em todo o Brasil, 1.438 casos 

de conflitos no campo, que geraram 1.904 vítimas. Segundo o estudo, apenas 113 

dos casos foram julgados, o que corresponde a 8% dos incidentes. 

 Dos 70 assassinatos em 2017, 28 ocorreram em massacres, o que 

corresponde a 40% do total. Desde 1985 foram registrados 46 massacres no País 

com 220 vítimas. 

 Nesses 32 anos, a Região Norte contabilizou 658 casos com 970 vítimas. O 

Pará é o Estado que lidera na região e no resto do País, com 466 casos e 702 
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vítimas. Maranhão vem em segundo lugar com 168 vítimas em 157 casos. E o 

Estado de Rondônia em terceiro, com 147 pessoas assassinadas em 102 casos. 

 O Estado do Pará despontou neste triste ranking de violência com 21 

assassinatos em 2017. De 1985 até o momento, foram registrados no Estado um 

total de 26 massacres, que vitimaram 125 pessoas. 

 Para combater esta onda de violência, além de um Estado forte, democrático 

e justo, a CPT pede o retorno das políticas de fixação do homem no campo, com a 

legalização dos assentamentos ou acampamentos, da demarcação definitiva dos 

territórios dos povos tradicionais e de incentivos à agricultura familiar, responsável 

por 70% dos alimentos que chegam às mesas dos brasileiros. 

 Apoiamos também a iniciativa da Secretaria de Estado de Segurança Pública 

do Pará, que vem implementando ao longo dos anos ações de prevenção de 

conflitos agrários, como a criação da delegacia Especializada em Conflitos Agrários 

— DECA, implantadas em Belém, Marabá e Redenção, constando no Plano de 

Diretrizes da SEGUP, mais três DECA: em Altamira, São Felix e Itaituba. 

 Outras ações da SEGUP, em conjunto com a Secretaria de Estado de Justiça 

e Direitos Humanos, além da Ouvidoria Agrária Nacional, têm permitido o 

desenvolvimento de ações de combate à violência no campo, como a chamada 

Patrulha Rural, realizada pela Polícia Militar com apoio do órgão federal. 

 Era o que tinha a dizer Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado Bohn 

Gass. 

 O SR. BOHN GASS (PT-RS. Sem revisão do orador.) - Obrigado, Presidente. 

 Sras. e Srs. Deputados, Temer jogou 1 milhão e 500 mil pessoas na extrema 

pobreza. Depois do golpe, uma pessoa na extrema pobreza recebe 136 reais por 

mês. Pior do que isso, todos os brasileiros da extremíssima pobreza perderam mais. 

Com a diminuição de 38% no auxílio depois do golpe, quem recebia 76 reais por 

mês passou a receber 47 reais. Eu tenho aqui duas moedas de 1 real. São 2 reais 

por dia que 4 milhões e 500 mil brasileiros passaram a receber depois do golpe de 

Temer. Dois reais! 

 Estou fazendo esta denúncia para acordarmos e lutarmos contra essa 

injustiça. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Edmilson Rodrigues, por 3 minutos. 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL-PA. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, eu me manifestei há pouco sobre o documento da Auditoria 

Cidadã da Dívida e retomo o tema. 

 Em resumo, hoje, mesmo de forma ilegal e, portanto, criminosa do ponto de 

vista administrativo, o Banco Central expede títulos em favor dos bancos privados e 

fica com a sobra bancária diária. O valor alcançou 1 trilhão e 140 bilhões de reais. 

Alguns diriam: “Quem bom! Há dinheiro para investir em saúde, em educação e em 

infraestrutura”. Não, porque esse crime é conhecido como operações 

compromissadas, porque, ao expedir títulos e ficar com o dinheiro dos bancos, o 

Banco Central usa isso apenas como reserva para contabilizar o superávit primário e 

cumprir com as obrigações com o sistema financeiro internacional, pagar a dívida 

pública impagável. 

 Essa brincadeira com a cara do povo é inadmissível, porque o dinheiro 

público fica crescendo, em termos de montante. Os juros são pagos. Num período 

de 4 ou 5 anos, já foram quase meio trilhão de reais, 449 bilhões de reais. Aí nós 

diríamos: “Isso é muito sério”. Endividar o País para favorecer bancos sem poder 

gastar em favor de políticas públicas é seriíssimo, mas vai ficar mais sério ainda, 

porque agora o Projeto de Lei nº 9.248, de 2017, transforma o que é operação 

compromissada em depósito voluntário remunerado. Sabem o que significará? Isso 

significará que auditoria, o Parlamento, ninguém mais terá controle porque não 

serão mais expedidos títulos, ou seja, a brincadeira com a cara, com a miséria, com 
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a desgraça do povo vai ficar ainda mais séria, e isso é inadmissível. Nós não 

podemos aprovar isso. 

 E um Presidente ilegal, ilegítimo, imoral chama o Presidente da Casa 

anteontem para definir a agenda a ser aprovada aqui e inclui como prioridade a 

autonomia do Banco Central. Aí realmente é avacalhar demais com o povo 

brasileiro, num momento de tanto desemprego, de tanta necessidade de retomar o 

desenvolvimento, de gerar emprego, investir em políticas sociais. Isso é 

inadmissível. 

 Mais 1 minuto apenas, Deputado Carlos Manato, para me solidarizar com a 

família de Nazildo dos Santos Brito. 

 Nazildo era um quilombola. Ele foi Presidente da Associação de Movimentos 

de Agricultores e Remanescentes Quilombolas no Município do Acará, no Pará. 

Nazildo recentemente denunciou o desvio de recurso da educação, do FUNDEB, 

pela Prefeitura de Acará, Município importante, histórico do meu Estado. 

 Nazildo vem ameaçado de morte desde 2015. Foi pedida oficialmente a 

proteção a testemunhas que até hoje não foi dada. E agora não pode mais ser dada, 

porque Nazildo foi assassinado por denunciar crimes ambientais e sociais 

perpetrados pela Vale, através de sua empresa subsidiária, a Biopalma, que detém 

cerca de 100 mil hectares de terra. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, mais uma liderança popular foi 

executada por sua defesa aos direitos humanos. O Estado do Pará se negou a dar 

proteção a um ameaçado, pedido este feito pelo Ministério Público Federal — MPF 

do Pará, em 2016. 
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 Nazildo dos Santos Brito, 33 anos, era líder quilombola na Comunidade de 

Remanescentes de Quilombo Turê III, na divisa dos Municípios de Tomé-Açu e 

Acará, no nordeste do Pará. O crime ocorreu no último sábado, dia 14. 

 Seu corpo foi encontrado em um ramal da comunidade com marca de tiros 

nas costelas e na cabeça. Segundo a Polícia, a motocicleta e objetos pessoais da 

liderança não foram levados pelo autor dos disparos, o que leva à suspeita de 

execução. 

 Nazildo dos Santos Brito, ex-Presidente da Associação de Moradores e 

Agricultores Remanescentes Quilombolas do Alto Acará, era ameaçado de morte 

por denunciar crimes ambientais da Biopalma da Amazônia S.A, subsidiária da Vale, 

na Comarca de Acará. 

 Nazildo, junto aos indígenas tembé, comandou a ocupação da empresa 

Biopalma, em 2015, para denunciar desmatamento ilegal, poluição de agrotóxicos 

nos mananciais de Tomé-Açu. A empresa produz óleo de palmiste para as indústrias 

farmacêuticas, cosméticos, óleos-químicos e produtos de higiene pessoal. Desde 

2012, os índios tembé da Turé-Mariquita tentam obter compensações e ações de 

mitigação para os impactos que sofrem com as atividades da Biopalma. 

 Nazildo Brito é a terceira liderança assassinada nos últimos 4 meses na 

região nordeste do Estado. Em Barcarena foi morto, no dia 12 de março, Paulo 

Sérgio Almeida Nascimento, segundo-tesoureiro da Associação dos Caboclos 

Indígenas e Quilombolas da Amazônia — CAINQUIAMA. Em 22 de dezembro do 

ano passado, no mesmo Município, foi assassinado Fernando Pereira, também 

liderança da CAINQUIAMA. Eles denunciavam crimes ambientais das mineradoras e 

conflitos fundiários na região. 
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 Nenhum desses crimes foi elucidado até hoje! O Governo do Pará vem 

contribuindo, sistematicamente, para manter o ciclo da violência em nosso Estado, 

na medida em que não prioriza essas investigações, nem pune seus responsáveis. 

É preciso dar um fim à impunidade no Pará! O povo paraense não aguenta mais 

tanto sangue derramado em nossa terra. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Enquanto a Deputada Keiko Ota se 

dirige à tribuna, concedo a palavra por 1 minuto ao Deputado Renato Molling. 

 O SR. RENATO MOLLING (Bloco/PP-RS. Sem revisão do orador.) - Muito 

obrigado, Presidente Carlos Manato. 

 Eu só queria registrar aqui da tribuna que este ano é muito importante para o 

nosso País, pois teremos eleições para Presidente da República, para Vice-

Presidente da República, para Deputado Federal, dentre outros cargos. Será a 

grande oportunidade que teremos de votar em alguém que aplique bem os recursos 

públicos, que seja gestor, que seja administrador. Chega desses presidentes 

populistas que quebraram o País — aliás, não só o País, mas a América Latina. 

 Nós temos que aplicar os recursos arrecadados para que o trabalho seja 

valorizado. Nenhum país do mundo é rico se não trabalhar bastante. Para trabalhar, 

precisa de segurança jurídica. Acho que a reforma trabalhista já ajudou bastante, 

não tirou um direito de nenhum trabalhador, ao contrário do que muitos dizem, mas 

a grande esperança do povo brasileiro é justamente na eleição. 

 Temos a felicidade também de já saber com antecedência que o ex-

Presidente populista está condenado, não pode ser candidato, ao contrário do que o 

PT fica dizendo por aí. O PT está mentindo para a população. Acho que não temos o 

direito de enganar as pessoas, de mentir para a população, porque é certo que ele é 

condenado, é ficha-suja. Ele não pode ser candidato. 

 Então, temos a esperança de eleger um bom Presidente, para que o País se 

recupere, gere emprego para aquelas 12 milhões de pessoas que estão hoje 

desempregadas. Aí, sim, a economia vai crescer. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Com a palavra a Deputada Keiko Ota. 

 A SRA. KEIKO OTA (PSB-SP. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, esta é uma semana especial para centenas de famílias de 

vítimas de acidentes no trânsito. No dia 20 de abril entrará em vigor a Lei nº 13.546, 

de 2017, um marco na luta contra a impunidade no trânsito.  

Todo motorista que beber, dirigir e provocar acidente com morte responderá 

por homicídio culposo por até 8 anos na prisão. Trata-se de uma vitória digna e 

merecida para os que saíram da privacidade da extrema dor para vir a público em 

nome de justiça, dando início, assim, a um grande movimento chamado Não Foi 

Acidente. São eles Rafael Baltresca, Ava Gambel, Maria Luiza Hausch e Nilton 

Gurman, que dividem a mesma angústia: a vida de seus familiares ter sido tirada por 

um motorista embriagado. 

 Não poderia também deixar de citar a minha colega Deputada Christiane de 

Souza Yared, em memória de seu filho Gilmar Yared. Admiro a Deputada Christiane, 

pela sua força e dedicação em nome do seu filho. Nós que somos mães de vítimas 

não desistimos nunca, jamais. Também não poderia deixar de mencionar o Dr. 

Maurício Januzzi, que foi o fio condutor na elaboração deste projeto de lei. Por fim, 

agradeço ao Ministério Público, que me auxiliou, junto à minha assessoria, no que 

diz respeito a esse projeto. 

 O trabalho ainda não terminou. Ainda é necessário melhorar o Código 

Brasileiro de Trânsito. Com a força divina, dos nossos filhos, sobrinhos e irmãos que 

nos olham no plano espiritual, vamos impulsionar esta batalha até o fim. 
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 Acima de tudo, quero aproveitar esta oportunidade e pedir que cada cidadão 

deste imenso Brasil tenha a consciência de que ninguém, por maior e melhor 

motorista que seja, está imune de cometer ou sofrer um acidente de trânsito. 

 Beber não é errado. O erro acontece a partir do momento em que uma 

pessoa assume a direção de um veículo após o consumo de bebida alcoólica.  

 Se beber, não dirija, por favor!. Se o fizer, estará desrespeitando a própria 

vida, além de correr o risco de destruir a vida de toda uma família. Peço a todos 

consciência. Respeitem a vida! 

 Muito obrigada. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputada. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Os próximos oradores inscritos são 

Diego Garcia, Franklin, Hildo Rocha e Cabo Sabino.  

Enquanto o Deputado Cabo Sabino se dirige à tribuna, concedo 1 minuto ao 

Deputado Moses Rodrigues. 

 O SR. MOSES RODRIGUES (PMDB-CE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, eu queria aqui sensibilizar o Ministério do 

Planejamento para que libere recursos para o Ministério da Integração Nacional, a 

fim de que esses recursos possam chegar ao Departamento Nacional de obras 

Contra as Secas — DNOCS.  

No Ceará, estamos vivendo ainda um período de grande dificuldade no que 

se refere aos recursos hídricos. Embora estejamos numa quadra invernosa neste 

momento, temos uma grande preocupação com a Região Metropolitana de 

Fortaleza. O açude que abastece Fortaleza e a Região Metropolitana, o Castanhão, 

hoje se encontra com apenas 6% da sua capacidade. 

 Então, Deputado Cabo Sabino, precisamos sensibilizar o Ministério do 

Planejamento no sentido de liberar recursos para o Ministério da Integração, com o 

objetivo de que sejam conduzidas políticas públicas sobretudo no Estado do Ceará.  

Esperamos garantir recursos hídricos neste ano não somente para a Região 

Metropolitana de Fortaleza, mas para todo o interior do Estado. Temos aí diversas 

cidades e distritos que hoje estão com muita dificuldade no abastecimento. Há 

também as comunidades que ficam longe das grandes cidades e que precisam de 

perfuração de poços profundos para que sejam abastecidas. 
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 Sr. Presidente, eu quero pedir o registro deste pronunciamento no programa 

A Voz do Brasil e também nos Anais da Casa, para que se divulgue essa situação 

que está acontecendo hoje no Estado do Ceará. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - V.Exa. será atendido, Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado Cabo 

Sabino do Ceará. S.Exa. dispõe de 3 minutos. 

 O SR. CABO SABINO (Bloco/AVANTE-CE. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, telespectadores da TV Câmara, 

ouvintes da nossa Rádio Câmara e internautas que nos acompanham pelo portal 

desta Casa, subo hoje a esta tribuna para mais uma vez cobrar desta Casa, dos 

Líderes partidários e do Presidente Rodrigo Maia que pautem o Projeto de Lei nº 

2.295, de 2000, que alcança a maioridade este ano. Ou seja, há 18 anos este 

projeto tramita no Senado e na Câmara dos Deputados. 

 Trata-se de projeto de autoria do ex-Senador Lúcio Alcântara, do Ceará, que 

já foi aprovado no Senado e adormece nas gavetas desta Casa, mesmo estando 

pronto para vir a Plenário. Este projeto regulamenta a carga horária dos enfermeiros, 

técnicos e auxiliares de enfermagem, para quem uma carga horária de 30 horas 

semanais é mais do que justa.  

 Ora, se os médicos têm carga horária de 20 horas, por que os enfermeiros, os 

técnicos e os auxiliares não podem ter uma carga de 30 horas? Esquecem que a 

maioria desses profissionais são mulheres, que, quando terminam suas jornadas, 

vão para o terceiro expediente em seus lares: tomam conta de seus filhos e seus 

esposos. Essas pessoas acabam trabalhando em plantões de 12 horas por 24 

horas. Assim, trabalham não apenas as 40 horas, 48 horas, 50 horas semanais. 

 As mulheres e os homens que compõem esse quadro da saúde sobrevivem 

no seu dia a dia com as dores da população. Vivem muitos dias com pessoas no 

leito de morte, trazem consigo o trauma de verem pessoas perdendo suas vidas. 

Muitas vezes não podem ajudá-las, porque a saúde neste País também passa por 
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um momento muito triste, o que dificulta as condições de trabalho desses 

profissionais. Esse custo e esse peso já não seriam suficientes para estabelecermos 

a essa categoria uma carga horária de trabalho justa? Tenho por certo que sim.  

Não podemos deixar que projeto dessa magnitude adormeça no 

esquecimento desta Casa, como se essa categoria não existisse ou não fosse 

importante para o povo brasileiro. Ela é mais do que importante, é salutar e 

essencial. Assim, também essencial deve ser a prioridade a este projeto nesta Casa, 

para garantirmos a essa categoria os justos direitos que eles têm neste País. Nós 

não podemos mais deixar adormecido esse projeto.  

 Esta é uma Casa de democracia. Preço ao Presidente da Casa que paute. Se 

houver voto, será aprovado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado Cabo 

Sabino. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Enquanto o Deputado Bebeto se 

dirige à tribuna, concedo a palavra ao Deputado Adalberto Cavalcanti. 

 O SR. ADALBERTO CAVALCANTI (Bloco/AVANTE-PE. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputadas, eu venho aqui hoje 

lamentar a situação da cidade de Bodocó, no Estado de Pernambuco, que sofreu 

com a enchente ocorrida naquele Município. É lamentável observar que há muita 

gente desabrigada. 

 O Prefeito decretou Estado de calamidade pública. Até o momento, o 

Governador do Estado de Pernambuco, Dr. Paulo Câmara, não tomou as devidas 

providências. 

 Então, quero fazer um apelo ao Governador Paulo Câmara para que se 

sensibilize e veja a situação em que estão aquelas pessoas de Bodocó. 

 Peço que meu pronunciamento seja divulgado pelos meios de comunicação 

da Casa e no programa A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 106 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Bebeto, do PSB da Bahia, por 3 minutos.  

 O SR. BEBETO (PSB-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, no fim de semana, tive a felicidade de visitar diversos Municípios da 

Chapada Diamantina, no nosso querido Estado da Bahia, e conversei com 

trabalhadores da agricultura familiar. 

 É claro, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, que os trabalhadores da 

agricultura familiar, importante área da economia rural deste País, têm contribuído 

decisivamente para a segurança alimentar do Brasil. Em contrapartida, há uma 

reclamação crescente das condições assimétricas que o próprio Governo oferece a 

esse setor em comparação ao do agronegócio. A soma do financiamento ao 

agronegócio fica em torno de 87%, enquanto são destinados apenas 13% do total 

global para a agricultura familiar, que ainda fica sem as condições técnicas, sem um 

conjunto de medidas exigidas pelos trabalhadores da agricultura familiar. 

 Lá estive acompanhado do Presidente Estadual da Federação dos 

Agricultores Familiares e Empreendedores Familiares Rurais do Estado da Bahia — 

FAFER/BA, o companheiro Lucas Laudano. Também tive oportunidade de ir à 

inauguração do SAFER — Sindicato da Agricultura Familiar e Empreendedores 

Rurais da cidade de Tapiramutá. Após essa inauguração, visitei ainda os 

trabalhadores sem terra na cidade de América Dourado.  

Sr. Presidente, quero apresentar uma reclamação ao querido Presidente do 

INCRA, que tem sido célere em suas decisões. O INCRA mudou o conceito e, em 

vez de tratar os assentados e os conduzir a um processo de desapropriação, está 

preferindo a compra das terras pela CDA. Mas isso tem demorado, e muito, 
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colocando em exposição aqueles que são acampados, como é o caso, em América 

Dourado, do amigo Mourival e de tantos outros líderes importantes do movimento de 

luta pela terra.  

 Por isso, desta tribuna, quero reiterar a necessidade de o INCRA, que adotou 

um novo conceito para agricultura familiar, também exigir que o Governo Federal 

destine recursos orçamentários para esse fim. Não é razoável se fazer uma 

ocupação e os trabalhadores ficarem ali meses esperando, bem como o próprio 

proprietário da terra, que também fica meses esperando para que aquela área possa 

ser, enfim, incorporada, comprada pelo Cédula da Terra, que é um instrumento 

positivo e que largamente deve ser utilizado na condução da reforma agrária neste 

País. 

 Por isso, quero parabenizar esses companheiros. Além de Tapiramutá, estive 

em outras cidades da Chapada Diamantina.  

 Deixo aqui consignada a nossa preocupação com o avanço da reforma 

agrária no nosso País.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado.  
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Enquanto o Deputado Celso Maldaner 

se dirige à tribuna, concedo a palavra ao nobre Deputado Wilson Filho, por 1 minuto.  

 O SR. WILSON FILHO (Bloco/PTB-PB. Sem revisão do orador.) - Muito 

obrigado, Sr. Presidente, Deputado Carlos Manato. 

 Gostaria de dizer que nós iremos, daqui a poucas horas, participar de uma 

audiência com o novo Ministro dos Transportes. O assunto que abordaremos é algo 

que está sendo motivo de muita perda de sono para os cidadãos do Alto Sertão da 

Paraíba.  

A BR-434 é uma nova rodovia, que foi conquistada pelo ex-Deputado Wilson 

Santiago, com a nossa ajuda. Foi uma obra de 28 milhões de reais, importantíssima, 

tendo sido inaugurada pelas mãos do ex-Ministro dos Transportes. Só que o trecho 

entre Uiraúna e a entrada do Ceará, na divisa com o Estado, já está cheio de 

buracos, mesmo tendo sido inaugurado há pouquíssimo tempo.  

 Então, o motivo da reunião de hoje com o Ministro é exatamente para que o 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes — DNIT da Paraíba possa 

tratar a BR-434 como rodovia federal, já que a Paraíba tem uma das melhores 

rodovias do Brasil inteiro. As rodovias federais da Paraíba são extraordinárias, são 

de excelente qualidade, mas BR-434 não recebe o mesmo olhar, a mesma atenção 

e a mesma manutenção. 

 Peço que a minha fala seja registrada pelos meios de comunicação da Casa e 

no programa A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Está feito o registro, que será 

divulgado no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Celso Maldaner, por 3 minutos. 

 O SR. CELSO MALDANER (PMDB-SC. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, demais colegas Parlamentares, eu também compartilho aqui da 

preocupação externada agora há pouco pelo colega Assis do Couto, do Paraná, 

porque é o agronegócio que tem salvado este País. 

 Segundo dados da NASA, comprovados pela EMBRAPA, em 7,6% do 

território nacional nós produzimos alimentos e somos o quarto maior produtor de 

alimentos do mundo, principalmente nas áreas de agregação de valores, da 

bovinocultura de leite, na suinocultura, na avicultura.  

 Agora, estamos vivendo esse problema que aconteceu com a BRF, que tem 

plantas no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande 

do Sul e que gera milhares e milhares de empregos. Nós estamos muito 

preocupados com os integrados, com os produtores rurais. É uma questão de honra. 

Os trabalhadores não podem pagar por algum erro pontual. 

 É nesse sentido que o Governo tem que enfrentar esse problema com a 

União Europeia. Nós não podemos abrir mão dessas plantas e de tantas outras, 

principalmente na exportação, porque nós estamos exportando para a União 

Europeia e assim outros mercados se abrem. Então, é uma preocupação muito 

grande que estamos trazendo a esta tribuna e que temos que levar a sério. O 

Governo Federal, o Presidente Michel Temer, e todos têm que se envolver nessa 

questão, para salvar milhares de empregos no Brasil. 

 Também, Sr. Presidente, eu queria aproveitar este momento para dar como 

lido este discurso, mas, principalmente, dizer que eu fiz parte da Comissão Especial 
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das 10 Medidas contra a Corrupção. Mais de 3 milhões de brasileiros participaram, 

com suas assinaturas, dessa iniciativa popular encampada pelo Ministério Público. 

Eu fui o catarinense que votou 100% de acordo com as medidas que vieram do MP, 

mas infelizmente o projeto foi desvirtuado e encontra-se parado.  

 Agora, um novo pacote está sendo elaborado pela Transparência 

Internacional, em parceria com a Fundação Getúlio Vargas, através de consulta 

pública aberta até o dia 30 de abril. 

 Então, eu quero pedir apoio ao projeto. Nós temos que erradicar a corrupção 

no nosso País. Está aí mais oportunidade para darmos apoio a essas medidas 

anticorrupção. 

 Era isso, Sr. Presidente. Gostaria de dar como lido este pronunciamento. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, fiz parte da Comissão Especial das 10 

Medidas de Combate à Corrupção, na qual mais de 3 milhões de brasileiros 

participaram com suas assinaturas, em decorrência de iniciativa popular encampada 

pelo Ministério Público.  

 Fui o único Deputado catarinense que votou 100% de acordo com as medidas 

que vieram do MP, mas, infelizmente, o projeto foi desvirtuado e encontra-se parado.  

 Agora, um novo pacote está sendo elaborado pela Transparência 

Internacional, em parceria com a Fundação Getulio Vargas — FGV, através de 

consulta pública aberta até o dia 30 de abril.  

 É notório que a população brasileira clama pelo fim da corrupção em nosso 

País e que as instituições precisam se unir em favor desse clamor.  
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 Tenho trabalhado intensamente para construir um Brasil limpo. Sou autor de 

uma das 29 PECs que tramitam no Congresso Nacional para acabar com o foro 

especial por prerrogativa de função, o chamado foro privilegiado.  

 Penso que, no combate à corrupção, o primeiro passo é acabar com esta 

distorção jurídica que concede privilégios de julgamento a figuras políticas. Sei que 

estamos impossibilitados de votar PECs devido à intervenção no Rio de Janeiro, 

mas, assim que der, precisamos trazer esse assunto para a pauta desta Casa.  

 Também faço parte da Comissão Especial que analisa o projeto que trata da 

nova Lei de Licitações, Projeto de Lei nº 6.814, de 2017. Estamos construindo um 

texto de consenso, que possa tornar o processo licitatório mais rápido, transparente 

e menos sujeito a fraudes e irregularidades. Este é mais um importante passo para 

estancar a corrupção que assola o Brasil.  

 Sou autor do Projeto de Lei nº 449, de 2017, que estabelece a inelegibilidade 

para o indivíduo que possui débito inscrito na dívida ativa, não podendo o mesmo se 

candidatar em eleições por lhe faltar a moralidade e a conduta ilibada, 

indispensáveis a quem se propõe a ocupar as mais altas funções políticas do 

Estado.  

 Precisamos inibir a corrupção brasileira. O Brasil limpo tem a minha força!  

 Muito obrigado! 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Professor Victório Galli. 

 O SR. PROFESSOR VICTÓRIO GALLI (PSL-MT. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é estarrecedor uma Senadora da Republica 

vir a público gravar na rede Al Jazeera uma convocação de terroristas para salvar o 

Lula. 

 O Conselho de Ética do Senado Federal precisa urgentemente dar uma 

resposta à sociedade brasileira quanto às palavras de incitação à violência e de 

apologia ao terrorismo contra as instituições consolidadas da República Federativa 

do Brasil. 

 Com a palavra o Sr. Presidente Eunício Oliveira! 

 Isso é uma afronta às instituições brasileiras e ao Estado Democrático de 

Direito. 

 Urge ressaltar que o ato praticado pela Senadora é crime de lesa-pátria, pois 

expõe a integridade territorial e a soberania nacional, previstas na Lei de Segurança 

Nacional, a Lei nº 7.170, de 1983. 

 Há ainda penalidades previstas no art. 8º: 

  Art. 8º Entrar em entendimento ou negociação com 

governo ou grupo estrangeiro, ou seus agentes, para 

provocar guerra ou atos de hostilidade contra o Brasil: 

  Pena: reclusão, de 3 a 15 anos. 

 Portanto, rogo à Casa do Senado Federal tomar providências, abrindo um 

processo no Conselho de Ética, para que a Senadora Gleisi Hoffmann responda por 

seus atos o mais rápido possível. 
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 Com a palavra o Sr. Presidente Michel Temer, o Sr. Ministro da Justiça e o Sr. 

Ministro da Segurança Nacional. 

 Isso não pode ficar assim! 

 Sr. Presidente, solicito que o meu discurso seja publicado nos meios de 

comunicação desta Casa e no programa A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 114 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Pastor Eurico por 1 minuto. 

 O SR. PASTOR EURICO (Bloco/PEN-PE. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, eu gostaria de registrar neste momento, mais uma vez, a nossa 

solidariedade às pessoas vitimizadas pelas enchentes no Sertão pernambucano. Há 

muito tempo o Sertão sofre com o sol escaldante e agora sofre com as chuvas. Há 

muitas pessoas vitimizadas. 

 Aproveito para agradecer as pessoas que estão sendo solidárias — 

empresários, entidades religiosas e outras que buscam fazer alguma coisa em prol 

das pessoas atingidas. 

 Conclamo a todos para ajudarmos milhares de pessoas em diversas cidades 

que estão em situação difícil após as enchentes. Entendo que é o momento em que 

devemos nos dar as mãos para ajudar os nossos irmãos, os nossos amigos 

pernambucanos que estão sofrendo com as enchentes no Sertão do nosso Estado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Sandro Alex. 

 O SR. SANDRO ALEX (PSD-PR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

aconteceu hoje, aqui em Brasília, um ato envolvendo as associações de rádio e TV 

dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A união dessas 

associações formou o GSul, com quase mil emissoras de rádio e TV representadas 

por essas associações, agora unificadas no GSul, que busca uma parceria de 

trabalho com o Congresso Nacional, a Câmara dos Deputados.  

Eu tenho orgulho de representar o setor, o segmento, de ser responsável por 

inúmeros projetos importantes para a radiodifusão brasileira. 

 Então, quero cumprimentar as associações de rádio e TV dos Estados da 

Região Sul do País pela força da comunicação, pela unidade e pela união em torno 

do rádio e da TV. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Fábio 

Sousa, por 3 minutos. 

 O SR. FÁBIO SOUSA (PSDB-GO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu sempre fui e sempre serei um árduo 

defensor da liberdade de expressão, um árduo defensor do direito de as pessoas 

poderem dar a sua opinião, poderem falar o que pensam, o que querem, o que 

desejam — e até de falar burrada, se for o caso. 

 Preocupa-me muito, no entanto, quando uma autoridade brasileira, eleita, ao 

falar, ao se expressar, corra o risco de estar infringindo uma lei — eu vou dizer que 

até fiquei com dificuldade de acreditar nisso e tive que assistir ao vídeo. 

Vou explicar. 

 A Lei nº 7.170, de 1983, em seu art. 8º, diz que é crime entrar em 

entendimento ou negociação com governo ou grupo estrangeiro, ou seus agentes, 

para provocar guerra ou atos de hostilidade contra o Brasil. Ou seja, a lei fala em 

“entendimento”, “grupo estrangeiro”, “provocar atos de hostilidade contra o Brasil”. 

 Preocupou-me muito ver que uma Senadora da República foi à emissora  de 

televisão mais assistida no mundo árabe, a TV Al Jazeera, se não me engano, 

convocar o povo árabe para lutar pela libertação de um preso, de um condenado no 

Brasil. E essa Senadora fez isso, ao meu modo de ver, utilizando-se de falsas 

informações, falseando a verdade, para que quem estivesse assistindo pudesse 

insurgir-se contra o sistema jurídico brasileiro, contra o sistema democrático de 

direito brasileiro, que está em pleno funcionamento, haja vista que ontem um 

Senador da República, do meu partido, tornou-se réu e agora vai ter de responder 

do jeito que a Justiça determina. 
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 Desse modo, preocupa-me muito que uma Senadora da República corra o 

risco de cometer um crime que está tipificado, que tem previsão de pena no nosso 

ordenamento jurídico, ao fazer uma convocação a um grupo estrangeiro para 

insurgir-se contra uma decisão judicial brasileira, já tramitada em segunda instância, 

e contra o sistema jurídico brasileiro, que está pleno funcionamento. Eu me 

preocupo muito com isso e acho que a Câmara dos Deputados, bem como a 

Câmara Alta, o Senado, não podem deixar isso da forma que foi colocada. Algo 

precisa ser feito, porque nós não somos, como querem, uma república qualquer. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra à Deputada Keiko 

Ota. 

 A SRA. KEIKO OTA (PSB-SP. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - Sr. 

Presidente, eu queria prestar uma singela homenagem a uma mulher que fez, e faz, 

parte da história deste País. 

 A Valéria, como eu, aprendeu na dor a lutar por justiça e pelo fim da 

impunidade. Na década de 1990, ela perdeu seu querido filho, Marco Antonio, 

espancado até à morte por uma gangue formada por jovens de classe média. 

 Fundadora da ONG Convive, era uma mulher forte, de um coração muito 

grande, que recebia as mães vítimas de violência. Foi uma das pessoas que me 

apoiou na época da criação da Frente Parlamentar em Defesa das Vítimas de 

Violência.  

 Inspirada no trabalho dela, eu investi em emendas parlamentares para o 

CRAVI, Centro de Referência e Apoio à Vítima, que dá atendimento psicológico e 

jurídico à vítima de violência. 

 Muito obrigada, Valéria. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Obrigado, Deputada. 

 O seu pronunciamento será divulgado no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Pedro Uczai. 

 O SR. PEDRO UCZAI (PT-SC. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Parlamentares vão à tribuna preocupados e surpresos com a denúncia 

que a Senadora Gleisi Hoffmann faz ao mundo inteiro, mas não têm a preocupação 

com o estado de exceção que se está implantando no País de 2 anos para cá. Aliás, 

ontem, completa 2 anos o golpe parlamentar. Rasgaram a Constituição neste 

Parlamento, onde fizeram um espetáculo do ridículo e destituíram uma Presidente 

legitimamente eleita.  

 Por que não denunciam para o mundo que rasgaram a Constituição? 

Rasgaram a Constituição! E o Supremo Tribunal Federal se apequenou, permitindo 

a prisão, após decisão em segunda instância, de um ex-Presidente da República, 

sem que o mesmo tenha cometido crime e sem prova. É ridículo!  

 A ocupação do apartamento se desnudou, porque não há escritura, não há 

contrato; ele está no nome da OAS, credora, e vai à leilão. 

 Esses Deputados não se sensibilizam com o que está sendo feito neste País. 

O Governo golpista e corrupto está desmontando este País. Poderá ser apresentada 

terceira denúncia contra Michel Temer, mas vão votar a favor dessa quadrilha que 

tomou de assalto o Palácio do Planalto, e aceitam a prisão de um ex-Presidente, 

sem prova e sem crime.  

 O ex-Presidente está preso pela presunção da inocência. Está claro neste 

País que só pode ser preso depois de trânsito em julgado, em ação condenatória. 

 Surpreende-me que esses Deputados, que comungam e se mancomunam 

com a corrupção de Michel Temer, venham aqui questionar uma Senadora, que está 
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denunciando para o mundo o estado de exceção, o rompimento da democracia e o 

rompimento do Estado Democrático de Direito. 

 Por isso, Senadora Gleisi Hoffmann, continue denunciando para o mundo o 

que está acontecendo no Brasil e com o povo brasileiro!  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Enquanto o Deputado Angelim se 

dirige à tribuna, concedo a palavra ao Deputado Major Olimpio. 

 O SR. MAJOR OLIMPIO (PSL-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

representei na Procuradoria-Geral da República, no Gabinete da Procuradora-Geral 

da República, contra a Senadora da República Gleisi Hoffmann, por conta dos 

crimes por ela praticados. Falo de tipos penais estabelecidos na Lei de Segurança 

Nacional e na Lei de Crimes contra o Estado e a Ordem Política e Social brasileira, 

que estão vigentes. 

 Na condição de Presidente — ela se intitula Presidenta! — do PT, ela utilizou 

a TV Al Jazeera, transmitida para milhões de árabes e para o Estado Islâmico, para 

incitar pessoas a cometerem crimes contra o Governo brasileiro, contra a Justiça, 

dizendo que está protegendo o inocente Lula — que é um criminoso condenado! 

 Eu também acabei de dar entrada a uma representação junto ao Conselho de 

Ética e Decoro Parlamentar do Senado. 

 É bom que fique bem claro que há, na Lei de Segurança Nacional, vários 

tipos penais e também na Lei de Crimes contra o Estado e a Ordem Política e Social 

vários tipos de penais que a Senadora praticou. As penas vão de 3 a 15 anos. 

 Ela já vai mesmo ser condenada porque é mensaleira e petroleira. Ela já vai 

para a cela ao lado do Lula. Mas, neste momento, é importante haver uma atitude 

por parte da Justiça brasileira. 

 Quero pedir também, com base no art. 17 da Constituição, que se encerrem 

as atividades do Partido dos Trabalhadores, porque ela falou como Presidente de 

um partido, e não como uma chefe de quadrilha. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Com a palavra a Deputada Benedita 

da Silva, por 1 minuto. 

 A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT-RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. 

Presidente, solicito a V.Exa. que considere lido e determine a divulgação nos órgãos 

de comunicação da Casa do pronunciamento em que eu afirmo que na América 

Latina e em todo o mundo só se fala de uma coisa: a prisão injusta de Lula, o 

indicado ao Prêmio Nobel da Paz. 

 Quero ainda trazer uma informação que revolta todos nós. Citando pesquisa 

do IBGE, a imprensa publicou: “Em 2017, os 10% da população com os maiores 

rendimentos detinham 43,3% da massa de rendimentos do país (...)”. 

 Mas o que tem isso a ver com a notícia da prisão de Lula? Tem tudo a ver. 

Foi exatamente para garantir essa absurda concentração de renda que destituíram 

ilegalmente a Presidenta Dilma Rousseff, que deram o golpe na Nação brasileira e 

que continuam dando um golpe, condenando sem crime, injustamente, Luiz Inácio 

Lula da Silva. 

 Sr. Presidente, da tribuna desta Casa, muitas vezes nós já defendemos várias 

outras pessoas que, injustamente, estavam presas — por exemplo, falei dos 

evangélicos estavam presos na Palestina, ou em Israel —, e isso nunca foi um 

processo antidemocrático. 

 É antidemocrático, sim, censurar uma Senadora da República, que é 

Presidenta nacional de um partido e é responsável pelo que diz, pelo que fala. Esse 

é um processo golpista de perseguição. 
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 E, agora, querem colocar em nossa boca aquilo que acham que nós devemos 

falar. É indecente, é imoral que nós tenhamos tanto desemprego neste País e se 

vote contra os interesses dos trabalhadores e das trabalhadoras. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELA ORADORA 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ocupo esta tribuna para registar que 

no Brasil, na América Latina e em todo o mundo só se fala de uma coisa: a prisão 

injusta de Lula, o indicado ao Prêmio Nobel da Paz.  

 Mas quero trazer aqui uma informação que revolta a todos nós. Citando 

pesquisa do IBGE, a imprensa publica: “Em 2017, a parcela dos 10% da população 

com a renda mais alta detinha 43,3% da renda total do país”. 

 Mas o que tem a ver essa notícia com a prisão de Lula? Tem tudo a ver. Foi 

exatamente para garantir essa absurda concentração de renda que destituíram 

ilegalmente a Presidenta Dilma e, agora, prendem injustamente Lula, os maiores 

responsáveis por tirar o povo da fome e por incluir socialmente 36 milhões de 

pessoas. Esses são os seus verdadeiros crimes! 

 A falsa narrativa do combate à corrupção com que a Rede Globo anestesiou a 

sociedade está toda rachada e abalada pela verdade dos fatos. Saem Dilma e Lula, 

contra os quais não se tem nenhuma prova — nenhuma mala de dinheiro, nenhuma 

conta no exterior, nenhuma gravação pedindo propina —, e ficam os corruptos de 

sempre. É isso o que a maioria da sociedade brasileira está vendo agora. 

 Cercado pelo povo no Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, Lula 

poderia ter resistido a uma prisão arbitrária, feita ao arrepio do procedimento judicial 

do STF. Sim, o povo queria que ele resistisse à prisão, mas Lula preferiu se 
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sacrificar, para denunciar ao País e ao mundo o golpe de que era vítima e assim 

provar a sua inocência. 

 Em seu discurso, Lula denunciou que estava sendo preso por ter, em seu 

Governo, promovido distribuição de renda e justiça social, e não por um apartamento 

que não era dele, mas comprovadamente da empreiteira OAS. 

 Em seu discurso, Lula tipificou o crime político da Esquerda, que é o de 

combater a desigualdade social e garantir a soberania nacional, e denunciou o crime 

político da Direita, que é e sempre foi o de reprimir, prender e assassinar quem luta 

por liberdade, como fez com Marielle e tantos outros militantes sociais. 

 Com sua visão simplista e violenta, os golpistas acham que com a prisão de 

Lula resolveram seus problemas políticos e eleitorais. Mas, como Lula disse, ele não 

é uma pessoa, mas uma ideia de justiça social e de liberdade, e não existe nenhuma 

cela ou grade de prisão que possa impedir que essa maravilhosa ideia se espalhe 

pelo País. 

 O grito “Lula Livre” virou a bandeira de luta pela democracia e pela liberdade 

de Lula. Nas redes sociais, mais de 70% dos comentários são em defesa de Lula. 

No Brasil, na América Latina e em todo o mundo se realizam manifestações por Lula 

livre. 

 Tentando diminuir a grandeza de Lula, os colunistas da Direita afirmam que 

ele se tornou a “vítima perfeita”. Mas qualquer um que seja vítima do fascismo ou de 

uma justiça partidarizada será visto como preso político e mártir da liberdade. 

 Era o que eu tinha a dizer. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 125 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Com a palavra o Deputado Caetano. 

 O SR. CAETANO (PT-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, quero registrar nesta Casa que neste final de semana eu estive na 

cidade de Ribeira do Amparo, junto com o Prefeito Germano Santana; o Vice-

Prefeito Rocha; a Presidente da Câmara, Eulina Amorim; a Deputada Estadual 

Fátima Nunes; o Deputado Estadual Aderbal Caldas; o Vereador Benedito Reis; o 

Vereador Edinho de Barrocas; o Vereador Flávio do Manoel do Pio; o Secretário de 

Governo Andresson Rocha; a Primeira-Dama Jaqueline, Lucivam, Franciane. 

 Também havia um representante de toda a região ali conosco na inauguração 

da Câmara, pois a Presidente Eulina fez uma festa magnífica junto com o Prefeito 

Germano. Foi uma coisa muito importante, e diversas lideranças ali presentes, além 

de diversos outros Secretários. 

 Estavam presentes também o ex-Prefeito Nego, lá de Fátima; o ex-Vereador 

e também candidato à Prefeitura, Fabio José Reis de Araujo, lá de Fátima; o Valmir; 

o Vice-Prefeito de Nova Soure, Marcos; o Vereador Júnior, de Olindina. 

 Foi um evento importantíssimo, no qual nós discutimos diversos assuntos, 

inclusive a luta pela libertação do Presidente Lula. 

 É uma injustiça o que estão fazendo com Lula.  

 Lá no Município de Ribeira do Amparo, no Nordeste da Bahia, junto com o 

Prefeito, com Vereadores, com representantes da região toda, nós nos 

manifestamos sobre isso. 

 Quero aqui aplaudir e parabenizar o povo de Ribeiro do Amparo... 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Chega, Deputado. Acabou o tempo de 

V.Exa.  
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 Vamos divulgar tudo no programa A Voz do Brasil, Deputado. Vamos divulgar. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, todos aqueles que nos acompanham 

pela TV Câmara, hoje ocupo este espaço para falar sobre as nossas andanças pelo 

Estado da Bahia. Além de exercer a atividade parlamentar, nosso mandato também 

está presente nos Municípios, dialogando com as lideranças e ajudando a melhorar 

a qualidade de vida da população baiana. 

 Estivemos presentes no Município de Ribeira do Amparo para a inauguração 

do prédio da nova Câmara de Vereadores daquele Município, que ficou linda. 

 Parabenizo a minha amiga Eulina, Presidente da Casa, pelo capricho, carinho 

e cuidado com o Legislativo Municipal. Parabenizo também o Prefeito Germano, que 

com o seu trabalho vem fazendo a diferença. 

 Caravanas de lideranças de diversos Municípios da região fizeram questão de 

prestigiar a inauguração da Câmara, assim como eu, a Deputada Estadual Fátima 

Nunes e o Deputado Estadual Aderbal Caldas. 

 De Itapicuru, compareceram o ex-Vereador Debson, a Primeira-Dama Jôse 

Carmem Goes e os Vereadores Júnior da Saúde, Valter Jorge, Mir do Catu Grande, 

Fabiana e Jacson Araujo. 

 A caravana de Fátima teve o ex-Prefeito Nego; o ex-Vereador Fábio, que foi 

candidato a Prefeito na última eleição; e o Vereador Valmir. 

 Do Município de Nova Soure, esteve presente o meu amigo Marcos Ureilton, 

Vice-Prefeito competente. 
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 De Olindina, participaram o Vereador Junior de Morgan; a Railda, Presidente 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais; e o Adeladio Cardoso, Presidente da 

Associação Passo da Esperança. 

 Agora quero me dirigir especialmente à turma de Ribeira do Amparo: ao 

Prefeito Germano Santana; ao Vice-Prefeito Rocha; à Presidente da Câmara, Eulina; 

à Primeira-Dama, Jaqueline; aos Vereadores Romário Jesus, Benedito Reis, Edinho 

de Barrocas e Flávio de Manoel Pio; ao Secretário de Governo Anderson Oliveira e 

aos demais Secretários Municipais: vocês todos estão fazendo um grande trabalho! 

 Destaco, Sr. Presidente, que também visitamos a região de Irecê, onde nos 

reunimos com o Vereador Figueiredo, o Deputado Jacó, Zé Ângelo e Manoel do 

Bode. 

 Em Presidente Dutra, fomos recepcionadas pelo Prefeito Silvão, pelo ex-

Prefeito Robertão e pelo Prefeito de Central, Monteiro, nas comemorações do 

aniversário da cidade e na Festa da Pinha. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 128 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado 

Edmilson Rodrigues. 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL-PA. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, quero manifestar minha solidariedade a um grande artista 

brasileiro, mineiro de nascimento, professor no Pará, artista plástico premiado, que 

teve o seu romance, Castanha-do-Pará, premiado com Prêmio Jabuti, o mais 

elevado prêmio que se dá a um escritor, a um artista. 

 A capa do livro é um desenho onde aparece uma criança com cara de urubu 

— numa referência aos urubus do Ver-o-Peso — e um policial correndo atrás do 

menino, com um cassetete na mão. 

 Essa obra, que foi exposta por 3 dias em um shopping, depois foi retirada, foi 

proibida, num ato inconstitucional de censura a um artista, algo inadmissível no 

Brasil. 

 O Gidalti Moura Jr., além de quadrinista, pintor, professor, é pós-graduado na 

Escola de Belas Artes de São Paulo e Mestre em Artes pela Universidade Federal 

do Pará. Ele não pode ser vítima da censura e da violência por expor um desenho 

de uma capa de livro premiado e reconhecido nacional e internacionalmente. 

 Deixo a minha solidariedade ao Gildati. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho a esta tribuna registrar a 

solidariedade ao artista Gidalti Moura Jr., quadrinista, pintor e professor mineiro, 

Mestre em artes pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e pós-graduado em 

História da Arte pela Escola de Belas Artes de São Paulo. 
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 Ele, que cresceu e viveu muitos anos no Pará e agora está morando em São 

Paulo há 5 anos, teve um desenho censurado numa exposição em um shopping de 

Belém, o Parque Shopping, o que está causando clamor social. 

 A imagem criticada mostra um menino de rua com cabeça de urubu saltando 

sobre um carro de mão de madeira cheio de castanhas-do-Pará porque está fugindo 

da agressão de um policial militar que está com o cassetete levantado na direção 

dele. 

 O desenho ficou cerca de 3 dias exposto, desde que a mostra foi aberta, com 

a participação de obras de outros quadrinistas, até que despertou a insatisfação de 

policiais militares e, possivelmente, de outras pessoas que ficaram insatisfeitas com 

a referência à violência policial trazida pela obra. 

 Diante das reclamações, a curadoria da exposição decidiu cobrir a ilustração, 

chamada Corre, com um pano preto e retirá-la da mostra na última segunda-feira, 16 

de abril. Foi pedido ao autor que envie a Belém outro desenho para substituir o 

anterior. 

 Porém, as críticas não refletem a opinião unânime do público, e a polêmica 

em torno do desenho atraiu a atenção de pessoas em geral, inclusive daquelas que 

não viram motivo para a censura da obra e que passaram a questionar abertamente, 

nas redes sociais e na imprensa, a atitude dos organizadores da exposição. 

 Gidalti explica que o desenho é uma réplica ampliada da capa do livro de 

história em quadrinhos publicado por ele, chamado Castanha-do-Pará, que recebeu 

o Prêmio Jabuti de melhor história em quadrinhos no ano passado. O livro traz como 

personagem principal um menino de rua, vítima da desestrutura familiar e que 

sobrevive aplicando pequenos furtos no Ver-o-Peso. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 130 

 Para o artista, que foi ouvido pela equipe do meu gabinete, a retirada do 

desenho chamado Corre é uma “censura, uma intervenção numa exposição artística 

a partir de elementos externos extremistas, pois a imagem não é ofensiva (a policiais 

militares) e nem agressiva, o que é de uma ignorância espantosa, pois, mesmo que 

fosse ofensiva, vivemos numa democracia em que é permitida a expressão pela 

arte”. 

 Nas redes sociais, Gidalti reclamou que a retirada da obra dele da exposição 

é um “gesto contrário aos valores fundamentais de liberdade de expressão”. “A obra 

é ficcional, tem caráter lúdico e expõe situações rotineiras nas metrópoles 

brasileiras. Quem a compreendeu como apologia ao crime ou à desmoralização da 

Polícia Militar o faz de forma leviana. A retirada da imagem da exposição é uma 

vitória parcial da ignorância, do medo e de forças antagônicas à liberdade”, diz ele. 

 Em tempos sombrios de retrocesso nas diversas áreas sociais, observamos 

novamente as manifestações culturais sendo alvo de ataques injustificáveis, como 

se não coubesse às artes justamente o papel de incitar questionamentos acerca da 

realidade social. É inaceitável que as expressões artísticas sejam tolhidas pela ação 

crítica de alguns, como se a violência praticada por parte dos policiais da ativa — 

não podemos generalizar, é claro — não fosse uma realidade em Belém e em todo o 

País. 

 Portanto, registro meu repúdio a este ato de censura às artes e minha total 

solidariedade ao artista Gidalti Moura Jr. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado 

Angelim, por 3 minutos. 

 O SR. ANGELIM (PT-AC. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, perdemos nesta semana o Professor Paul Singer, um dos 

fundadores do Partido dos Trabalhadores e um dos maiores intelectuais do Brasil, 

que, junto com Antônio Candido, Florestan Fernandes, Octavio lanni e muitos outros, 

foi responsável pela construção de nossas utopias ao longo do Século XX e início do 

Século XXI. 

 Impossível entender o Brasil de hoje sem conhecer a obra deste austríaco de 

nascimento, que chegou ao Brasil aos 8 anos de idade junto com sua família, 

fugindo da perseguição dos nazistas durante a II Guerra Mundial, e daqui nunca 

mais saiu.  

 Estivemos juntos em várias oportunidades, lutando pelo desenvolvimento da 

economia solidária no Brasil — eu, como Prefeito de Rio Branco, Capital do meu 

Estado do Acre, e depois Deputado Federal; ele, como titular da Secretaria Nacional 

de Economia Solidária, do Ministério de Trabalho — e pude testemunhar seu 

compromisso inarredável na luta contra a desigualdade, a miséria e a exploração do 

homem pelo homem. 

 Ouvi certa feita alguém dizer que Paul Singer foi o cara que conseguiu 

mostrar que a economia pode incluir a bondade como ativo. Concordo plenamente 

com esta visão sobre Paul Singer, pois toda a sua brilhante teoria econômica é, 

antes de tudo, uma teoria econômica da solidariedade como instrumento de 

construção socioeconômica. 
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 Em minha opinião, acima do Professor da Universidade de São Paulo, do 

intelectual fundador do PT, do gestor público bem sucedido está o grande construtor 

de uma utopia realizável, de uma teoria absolutamente voltada para ser posta em 

prática. Falo da economia solidária, a forma mais praticável do socialismo no mundo 

contemporâneo. 

 Encerro minha fala com uma frase dele de que gosto muito: “Se vocês 

querem ser felizes, sejam solidários”. 

 Obrigado, querido amigo, Professor Paul Singer. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado 

Waldenor Pereira. 

 O SR. WALDENOR PEREIRA (PT-BA. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, colegas Parlamentares, na próxima sexta-feira dia 20, o nosso mandato, 

em parceria com o Deputado Estadual José Raimundo, promoverá mais uma oficina 

de gestão, desta feita, tendo como temática principal a saúde. 

 Vamos contar com a presença do secretário Estadual de Saúde da Bahia, Dr. 

Fábio Villas Boas, que está realizando uma brilhante gestão. 

 Na oportunidade, Dr. Fábio fará um balanço dos investimentos realizados pelo 

Governo em todo o Estado da Bahia, especialmente na região sudoeste — o nosso 

Governador, Rui Costa, vem se notabilizando como o Governador que mais investiu 

na saúde na história recente do nosso Estado. 

 Portanto, nós convidamos todas as lideranças, trabalhadores da área de 

saúde, diretores de hospitais, Secretários de Saúde da região para estarem 

presentes na sexta-feira... 

 (Desligamento automático do microfone.) 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos determinar a divulgação do 

pronunciamento de V.Exa. no programa A Voz do Brasil. 

 O SR. WALDENOR PEREIRA - Obrigado, Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Eu vou dar a palavra ao Deputado 

Floriano Pesaro, do PSDB de São Paulo. 

 Depois, darei a palavra, por 1 minuto, à Deputada Alice Portugal. 

 O SR. FLORIANO PESARO (PSDB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Israel completa 70 anos hoje. Passaram-se 70 anos desde que o mundo 

reconheceu nosso direito de viver livres em nossa terra. 

 Desde então, foram desafios gigantescos e vitórias mais gigantescas ainda: o 

desafio de transformar uma terra desértica e seca e chegar a uma agricultura 

florescente que nos permite até exportar frutas para o mundo todo; o desafio de 

transformar um país com aridez e a água esparsa em um país pioneiro em irrigação 

e domínio pleno do abastecimento nacional; o desafio de acolher as diferentes levas 

de imigração de países tão diferentes quanto a França, a então União Soviética, a 

Nigéria, o Marrocos e o Iêmen — hoje, Israel é um caldeirão de cidadãos de rituais e 

culturas miscigenadas, que criam uma tapeçaria social diversa e rica; o desafio de 

criar um país justo. 

 Hoje, temos a única democracia do Oriente Médio, com um sistema judiciário 

que atende um e todos os cidadãos. 

 O país dominou a tecnologia em múltiplas áreas e hoje é referência em áreas 

tão díspares como as de saúde, startups e informática. 

 Alguns desafios ainda não conseguimos ultrapassar, como o de conseguir a 

desejada paz. Mas não desistimos e nos esforçaremos para que possamos 

consegui-la em breve. 

 Entretanto, para chegarmos a este país tão cheio de realizações, passamos 

por muito sofrimento e perdas. Estamos ainda defendendo nosso direito à 
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sobrevivência e devemos ainda lutar contra uma imprensa mundial extremamente 

tendenciosa, que retransmite um discurso de ódio criado por grupos terroristas que 

sonham com a destruição do Estado de Israel. 

 Do mesmo modo como festejamos o nosso sucesso em 70 anos de 

independência, choramos a morte de 23.645 jovens que perderam sua vida em 

guerras, defendendo nossa pátria contra os inimigos, e a morte de inocentes vítimas 

assassinadas por ataques terroristas insanos. 

 Um dia antes da alegria de Iom Haatzmaut, prestamos o devido respeito aos 

nossos mortos. Choramos coletivamente pelos jovens, adultos e crianças vítimas 

das guerras que tivemos que enfrentar e de assassinatos cheios de ódio. 

 Dessa forma, Sr. Presidente, são 24 horas de luto, de homenagens e 

respeito, em que a nação de Israel lembra e sofre conjuntamente. Só depois desta 

lembrança é que passamos a festejar com alegria esses 70 anos, nossos avanços e 

nossos valores. São, então, 24 horas de orgulho e de festa. 

 São 70 anos. Parabéns, Israel, pelo respeito e pelas conquistas! Que este 

seja o caminho de nossa história e da paz! 

 Sr. Presidente, peço que o meu pronunciamento seja divulgado no programa 

A Voz do Brasil. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos determinar a divulgação do 

pronunciamento de V.Exa. no programa A Voz do Brasil. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra à Deputada Alice 

Portugal. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA. Sem revisão da oradora.) - Sr. 

Presidente, Sinaide Coelho é a primeira enfermeira técnico-administrativa da 

Universidade Federal da Bahia a ser eleita diretora da Maternidade Climério de 

Oliveira, a mais antiga maternidade-escola do País. 

Sinaide, servidora da Universidade Federal da Bahia — UFBA e mestre em 

saúde da mulher pela UFBA, foi eleita com 70,65% dos votos válidos, em 

contraposição ao percentual de votos que receberam os dois outros candidatos: 

9,9% e 19,4%.  

A eleição foi realizada nos dias 5 e 6 de dezembro de 2017, mas até hoje a 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares — EBSERH não a nomeou, porque há 

uma dualidade entre a autonomia universitária e a EBSERH, que coordena os 

hospitais universitários.  

O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Vamos divulgar o pronunciamento de 

V.Exa. no programa A Voz do Brasil, Deputada Alice Portugal. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Delegado Edson Moreira, do PR de Minas Gerais. S.Exa. tem 3 minutos na tribuna. 

 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, desde que assumimos o mandato, 

em 2015, ano a ano encaminhamos à Polícia Civil e às Secretarias de Segurança 

Pública, de Saúde e de Educação de Minas Gerais recursos de emendas, para que 

esse dinheiro seja utilizado na segurança pública dos cidadãos mineiros, que 

constantemente são afligidos pela violência que os aflige. Por quê? Porque a 

impunidade reina neste País. 

 Estamos investindo na educação, para ver se futuramente esses jovens que 

estudam serão recuperados, a fim de que o Brasil, principalmente Minas Gerais, 

cresça mais e abaixe um pouco essa criminalidade que reina no País. 

 Estamos dirigindo essas emendas para a saúde a todos os hospitais de Minas 

Gerais, principalmente aqueles que atendem as pessoas mais carentes, para ver se 

melhoramos a saúde, ou pelo menos abrandamos o sofrimento dessa população, 

que dia a dia sofre, porque houve desvios outros no passado que fizeram com que o 

dinheiro destinado para a saúde, educação e segurança pública não fosse aplicado 

como devia, e, sim, desviado para o bolso de alguns, para promover a sua 

satisfação pessoal e a de seus familiares — essas pessoas não pensaram na 

população. 

 Então, temos que trabalhar pensando nisso, e não querendo dizer que 

pessoas que foram investigadas, julgadas, condenadas em primeira e segunda 

instâncias são inocentes. Muito pelo contrário, se houve todo um trâmite, em que as 

provas, tanto materiais quanto periciais e testemunhais, foram cabais... 
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 Portanto, Sr. Presidente, vamos cuidar mais do nosso povo sofrido, dessa 

população que passa fome lá embaixo. 

 Disseram que combateu a fome. Muito pelo contrário; levou mais fome para o 

povo brasileiro, assim como desemprego etc.  

 Portanto, vamos trabalhar pela segurança pública, pela educação e pela 

saúde. 

 Gostaria que nosso pronunciamento fosse divulgado no programa A Voz do 

Brasil.  

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Daniel 

Almeida, por 1 minuto. 

 O SR. DANIEL ALMEIDA (PCdoB-BA. Com revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, gostaria de ressaltar dados que foram divulgados pela Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico do Estado da Bahia que revelam como o Estado, 

quando tem políticas adequadas, pode estimular o desenvolvimento. 

 Enquanto o Governo Federal se preocupa em fechar empresas na Bahia, 

como tenta fazer com a FAFEN, no Estado, 41 empreendimentos foram estimulados 

a se instalarem na Bahia, gerando mais de 2 mil, quase 3 mil empregos. Três 

bilhões de novos investimentos foram feitos no setor de energia elétrica, de energia 

eólica, no setor de gás. Há projetos programados para 2018/2019 com cerca de 17 

bilhões de investimentos previstos. 

 É ação do ex-Secretário Jaques Wagner, do Governo da Bahia. Aproveito e 

encaminho pronunciamento sobre o assunto para dar como lido. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, segundo a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico do Estado da Bahia, 41 empreendimentos foram 

implantados após protocolo de intenção firmado com o Governo do Estado, 33 a 

mais que o mesmo período de 2017. Foram gerados 2.755 novos empregos com 

investimento de R$ 2,9 bilhões.  

 Ainda de acordo com a Pasta, o segmento de Eletricidade e Gás foi 

responsável por 65,5% dos investimentos com a entrada em operação de 18 

parques eólicos e solares na região do Semiárido baiano. Quero aqui dar um 

destaque especial para a Arena Fonte Nova, que completou cinco anos com 42 mil 
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oportunidades de empregos diretos e indiretos. São funcionários próprios e 

terceirizados que se somam às ocupações indiretas, principalmente pelas 

contratações feitas por setores como o turismo.  

 Ainda de acordo com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado 

da Bahia, a projeção para o ano de 2019 é que sejam investidos mais de R$17 

bilhões, através da implantação de 278 empreendimentos. Além disso, já foram 

assinados 17 Protocolos de Intenções com previsão de investimentos de R$ 4,6 

bilhões e estimativa de geração de 2.825 empregos diretos.  

 Aproveito este momento para parabenizar o empenho do Governador da 

Bahia Rui Costa e aos gestores das secretarias de estado, que estão realizando um 

importante trabalho por uma Bahia mais justa e humana para todos os baianos e 

baianas. 

Era o que tinha a dizer.  
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Deputado Junji Abe, V.Exa. tem 3 

minutos na tribuna. 

 O SR. JUNJI ABE (PMDB-SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. 

e Srs. Deputados, recentemente eu apresentei o Projeto de Lei nº 9.958, de 2018, 

que obriga as companhias transportadoras de petróleo e seus derivados, de gás 

natural e de álcool etílico combustível a instalarem placas de identificação e de 

orientação ao longo do território por onde passam os dutos terrestres. 

 Por que eu apresentei esse projeto de lei, Sr. Presidente, nobres colegas 

Parlamentares? Porque no ano de 2010, na zona rural da minha cidade de Mogi das 

Cruzes, na Região Metropolitana de São Paulo, no bairro que leva o nome de Rio 

Abaixo, no Distrito de Jundiapeba, por uma inadvertência, mas principalmente por 

falta de placa de sinalização, um trator da Prefeitura Municipal da minha Mogi das 

Cruzes, ao fazer a conservação do solo de uma estrada rural, acabou rompendo o 

duto da PETROBRAS. 

 Foram praticamente 180 mil litros de gasolina derramados, invadindo área do 

lendário e histórico Rio Tietê e contaminando totalmente uma área de preservação 

ambiental. Além do mais, causou prejuízos incríveis para os horticultores e os 

moradores, cujos poços ficaram contaminados. 

 Foi uma catástrofe, e a TRANSPETRO, subsidiária da PETROBRAS, nada 

fez para acelerar esse processo de superação dessa situação catastrófica 

acontecida em Mogi das Cruzes. 

 Peço-lhe, Sr. Presidente, para determinar o registro, em seu inteiro teor, este 

discurso e para determinar que os veículos de comunicação desta Casa façam o 

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2170898
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possível para que haja o destino correto da sua divulgação, inclusive no programa A 

Voz do Brasil. 

 Obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - V.Exa. será atendido, Deputado. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em nosso cotidiano ainda 

enfrentamos a ocorrência de acidentes por vazamentos de combustíveis 

ocasionados pelo rompimento de dutos. 

 Na expectativa de combater os gigantescos transtornos que o problema 

causa à população das proximidades das ocorrências, à saúde pública e ao meio 

ambiente, apresentei o Projeto de Lei nº 9.958, de 2018. 

 A proposição obriga as companhias transportadoras de petróleo e seus 

derivados, de gás natural e de álcool etílico combustível a instalarem placas de 

identificação e de orientação ao longo do território por onde passam os dutos 

terrestres. 

 É uma sinalização para exibir mensagens de alerta, de fácil visualização e 

assimilação, sobre a existência da tubulação, assim como indicar medidas 

preventivas e informar o número de telefone de acesso gratuito para comunicação a 

ser utilizado em caso de acidentes ou de eventuais dúvidas. 

 As advertências são dirigidas às comunidades vizinhas às áreas de atuação 

das respectivas empresas. 

 Esclareço que os dutos são tubulações especialmente desenvolvidas e 

construídas no subsolo para transportar petróleo, seus derivados, biocombustíveis e 

diversos produtos químicos por longas distâncias. Trata-se de alternativa para 

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2170898
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reduzir o tráfego de cargas perigosas por caminhões, trens ou navios. Entretanto, o 

rompimento dessas estruturas se tornou frequente. 

 Não bastassem a série de danos à população e o temor para as gerações 

futuras, existem efeitos catastróficos e irreparáveis ao meio ambiente, aqui inclusos 

a fauna, a flora, o ar, os recursos hídricos e o solo. O rol de tragédias envolve 

também desastres de maiores proporções que resultam em pessoas feridas e 

vítimas fatais. 

 Para exemplificar a teia de incidentes danosos decorrentes de descuidos e da 

falta de previdência, relato o caso do rompimento de duto de combustíveis no 

Distrito de Jundiapeba, no meu Município de Mogi das Cruzes, na Grande São Paulo 

em 2010. O acidente provocou o vazamento de 180 mil litros de gasolina e nafta, 

contaminando cerca 40 mil metros quadrados de área da várzea do Tietê, o maior 

rio paulista, onde havia poços artesianos para abastecer as casas de moradores das 

imediações, que mantinham o cultivo de hortas e criavam pequenos animais. 

 O acidente teve desastrosa resposta da TRANSPETRO, subsidiária da 

PETROBRAS e responsável pela operação do duto. A empresa expôs a população 

afetada a riscos inadmissíveis, dificultou o pagamento de indenizações e deixou de 

informar tempestivamente as autoridades competentes do ocorrido. 

 Em que pese o tratamento inadequado dado aos efeitos do desastre, ficou 

claro que o rompimento da tubulação derivou de um conjunto de falhas, incluindo a 

ausência de sinalização apropriada na área por onde passava o duto. Portanto, este 

é mais um motivo para aprovar a legislação que busca eliminar um foco de causa de 

ocorrências do gênero. 
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 O projeto prevê que a identificação deverá ser feita de forma detalhada, 

indicando o nome da companhia responsável pela instalação, o comprimento, a 

profundidade e demais características dos dutos, além da proibição expressa de 

intervenções que possam vir a danificar a estrutura. 

 Em caso de vazamentos de substâncias químicas, as transportadoras de 

petróleo e seus derivados e de biocombustíveis também seriam obrigadas a 

informar, no prazo de 24 horas, as autoridades do Município onde fica a instalação 

atingida, o órgão ambiental competente e a população que pode ser afetada pelo 

problema. 

 Acidentes podem ocorrer. O que não pode acontecer é a empresa 

transportadora de combustíveis não prestar as informações necessárias à população 

afetada, à Prefeitura Municipal e ao órgão ambiental competente. 

 Da mesma forma, é inadmissível que a empresa crie embaraços ao socorro 

das pessoas afetadas, ao pagamento das indenizações devidas e à recuperação 

dos espaços atingidos. Tão deplorável quanto os efeitos dos desastres é a 

negligência na adoção de medidas preventivas. 

 É preciso, pois, que sejam adotadas medidas que concorram para a redução 

de acidentes, bem como viabilizem a rápida tomada de providências saneadoras 

diante das ocorrências. 

 Sr. Presidente, nobres pares, uma das formas mais baratas e eficientes de 

fazê-lo é determinar a sinalização ostensiva da presença de dutos e a divulgação de 

mensagens de alerta para a prevenção de acidentes e do telefone de acesso 

gratuito para comunicação de ocorrências. Eis o nosso propósito. 
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 Diante dos fatos, apelo aos nobres pares para que apoiem a conversão do 

projeto em lei o mais rápido possível. 

 Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra a Deputada Yeda 

Crusius. 

 A SRA. YEDA CRUSIUS (PSDB-RS. Sem revisão da oradora.) - Obrigada, 

Sr. Presidente. 

 Eu quero fazer uma saudação especial a uma revista muito especial que 

completa 14 anos de vida: a revista Voto. 

 A revista Voto, que é gaúcha, é conduzida por uma brava jornalista, Karin 

Misculin. Ela, em seu quinto jantar com autoridades, conseguiu reunir três Ministros 

de Estado, até então: Osmar Terra, Carlos Marun e Sergio Etchegoyen. 

 Esta é uma revista pró, uma revista que tenta traduzir, a partir dos seus 

convidados, propostas para o futuro do Estado do Rio Grande do Sul e para o futuro 

do Brasil também. É uma revista de dimensão nacional. 

 É por isso que eu deixo minha saudação à revista Voto. 

 Vida longa à revista Voto! 

 Sr. Presidente, peço a V.Exa. que o meu pronunciamento seja registrado nos 

Anais da Casa e divulgado no programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Obrigado, Deputada. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELA ORADORA 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero aqui prestar homenagem a uma 

das principais publicações de política e economia do País, a revista Voto, que 

completa, neste mês de abril, 14 anos de caminhada, comandada pela Karim 

Miskulin, mulher determinada, talentosa e de fibra. 
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 De origem gaúcha, a publicação analisa de maneira ampla e profunda os 

principais temas nacionais, como os recentes acontecimentos políticos, e os de fora. 

E faz isso com perspectivas que muitas vezes não encontramos em outros veículos. 

 Uma amplitude de olhar que fez com que, em 2006, quando ainda tinha 2 

anos de atuação, fosse a primeira a publicar pesquisa em que apontava tendência 

que depois viria a se confirmar nas umas: minha vitória, em primeiro turno, na 

eleição para Governadora. 

 Para a Voto não basta informar; é preciso contribuir, participar. Uma valiosa 

iniciativa sua são os eventos que promove ao longo do ano, em que reúne nomes de 

expressão nacional em debates que buscam ideias para o Brasil. O nosso 

Presidente Rodrigo Maia, Geraldo Alckmin e a escritora Lya Luft são algumas das 

contribuições de peso que a revista costuma agregar.  

 Em seu Jantar de Abertura do Ano Legislativo estavam presentes três 

Ministros de Estado: Osmar Terra, Carlos Marun e Sérgio Etchegoyen. 

 Por isso, Sr. Presidente, quero deixar aqui minha saudação à revista Voto por 

seu aniversário, que peço seja divulgada pelos meios de comunicação desta Casa e 

pelo programa A Voz do Brasil. 

 Parabéns à revista Voto por sua grande contribuição na discussão de ideias 

para um Brasil melhor! Sua missão fica ainda mais importante neste momento tão 

crucial para definirmos os caminhos que nosso País pretende seguir. 

 Vida longa à revista Voto! 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra a Deputada Alice 

Portugal, por 1 minuto. 

 A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA. Pela ordem. Sem revisão da 

oradora.) - Sr. Presidente, gostaria de parabenizar os eleitos como Reitor e Vice-

Reitor da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, o Prof. Luiz Otávio de 

Magalhães e o Prof. Marcos Henrique Fernandes, este último, de Jequié. 

 Eu gostaria de transmitir esses parabéns com uma especial saudação àquela 

Universidade, que, com alto índice de mestres e doutores, faz ,na região sudoeste, 

um trabalho espetacular de interiorização do ensino superior nos Municípios Vitória 

da Conquista, Itapetinga e Jequié. 

 A comunidade da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia está em festa. 

Sem dúvida alguma, novos tempos advirão desta eleição do Prof. Luiz Otávio, de 

Vitória da Conquista, e do Prof. Marcos Henrique. 

 Meus parabéns! Estaremos aqui a postos para a luta por emendas para as 

instituições não federais de ensino superior. A Bahia tem quatro instituições que 

também precisam ter este apoio na Câmara dos Deputados. 

 Um forte abraço aos eleitos. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, Deputada. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Daniel 

Coelho. 

 O SR. DANIEL COELHO (PPS-PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

gostaria de registrar um movimento não só da nossa parte, mas de vários militantes 

da causa animal, para que o Senado coloque em pauta o Projeto de Lei nº 3.490, de 

2012, já aprovado pela Câmara dos Deputados, que define as penas para quem 

pratica maus-tratos aos animais. 

 Precisamos, sim, debater este assunto. A Câmara dos Deputados já se 

mobilizou e deliberou sobre o tema. O projeto já foi aprovado nesta Casa, e agora é 

necessário que o Plenário do Senado o coloque em pauta. 

 Ontem o Senador Cristovam Buarque, oficialmente, pediu à Mesa Diretora 

que o projeto seja inserido na pauta. Hoje solicitamos ao Relator do projeto naquela 

Casa, o Senador Alvaro Dias, que faça o mesmo, para que o projeto, já aprovado, se 

torne lei, a fim de garantir esta demanda a todos aqueles que têm respeito pelos 

animais, que defendem esta causa e acreditam que os animais devem ser 

respeitados. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Obrigado, Deputado Daniel Coelho. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Marcelo 

Delaroli. 

 O SR. MARCELO DELAROLI (PR-RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, gostaria de parabenizar a Associação dos Diretores de Jornais do 

Interior do Estado do Rio de Janeiro — ADJORI. Estes profissionais da comunicação 

desenvolvem um trabalho único no interior do Estado do Rio de Janeiro. 

 Estão presentes na Casa o Presidente e todos os membros da ADJORI. 

Gostaria de dizer que vocês cumprem um papel fundamental ao levar informação às 

pessoas que mais precisam no Estado do Rio de Janeiro. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente Manato e Deputado Onyx Lorenzoni. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Tem a palavra o Deputado Onyx 

Lorenzoni por 3 minutos. 

 O SR. ONYX LORENZONI (DEM-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, aqueles que acompanham esta sessão, 

quero fazer uma saudação especial ao Tenente-Coronel Specht, que está aqui 

representando a nossa gloriosa Brigada Militar e a Federação Nacional de Entidades 

de Oficiais Militares Estaduais do nosso Brasil. 

 A sociedade brasileira, Presidente Manato, vive hoje uma verdadeira 

“bandidolatria”, induzida por ideologias que, nos últimos anos, desprezaram, de 

maneira objetiva, a lei, a ordem e a expressão mais visível da ordem, que são essas 

forças policiais, legítimas defensoras dos cidadãos de bem, honestos, decentes e 

trabalhadores. 

 Pois muito bem, o registro que faço é do Requerimento de Voto de Louvor nº 

8.460, de 2018, protocolado há poucos minutos com os nossos técnicos da Mesa 

Diretora da Casa, que visa reconhecer e homenagear o ato de bravura do Soldado 

Emmanoel Macedo Mareco. 

 A história se deu no dia 16 de abril, às 4h30min da manhã, com um ônibus 

que vinha da cidade de Sant’ana do Livramento, no Uruguai, em direção a Porto 

Alegre. 

 A 30 quilômetros de Porto Alegre, três bandidos fortemente armados, um 

deles com um fuzil 5,56 e os outros dois com duas pistolas 9 mm, renderam o 

motorista e desviaram o ônibus para uma estrada vicinal. Era um ônibus de dois 

andares, com turistas. Eles subiram no piso e, com extrema violência, roubaram 

celulares e dinheiro. 
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 Ninguém sabia que aquele passageiro do banco da frente era um policial 

militar. Em desvantagem numérica, apenas com a sua pistola, ele dominou o 

assaltante que estava com o fuzil. Nesse meio tempo, os bandidos que estavam em 

cima se deram conta, e um deles desceu atirando nele e o feriu mortalmente. 

 Na confusão, o bandido que estava algemado, já dominado por pelo policial 

militar, fugiu para a mata, e o outro atirou sobre o para-brisa da frente, na parte de 

cima do ônibus, pulou e fugiu. 

 Com serenidade, equilíbrio e segurança, o jovem policial Emmanoel Macedo 

Mareco acalmou os passageiros do ônibus e chamou pelo celular os seus 

companheiros da briosa Brigada Militar, uma instituição que há 180 anos atua na 

defesa dos gaúchos e das gaúchas, uma instituição que se confunde com a história 

do Rio Grande. Ele, então, conseguiu conduzir o ônibus em segurança, e aqueles 

mais de 30 passageiros e passageiras foram levados em absoluta segurança para a 

Capital do Estado. 

 Na imprensa, pouco se ouviu falar disso, Sr. Presidente. Sabe por quê? 

Porque as redes de televisão, hoje, idolatram bandidos. Os policiais, muitas vezes, 

em uma completa inversão de valores, são vistos, Cel. Fraga, como bandidos. 

 Este é um herói do cotidiano, que colocou a sua vida em risco e salvou 

aquelas pessoas. Ele não titubeou e cumpriu o seu juramento de defender com a 

sua própria vida a vida dos seus semelhantes. 

 Por isso, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ergo a minha voz e peço ao 

Presidente da Câmara dos Deputados que outorgue este Voto de Louvor, coragem e 

bravura ao Soldado Emmanoel Macedo Mareco, da briosa Brigada Militar. 
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 Peço, Sr. Presidente, que esta manifestação vá ao programa A Voz do Brasil, 

vá pelos meios de divulgação da Casa, porque o Brasil precisa saber que tem um 

herói de verdade. 

 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - O pedido de V.Exa. será atendido. 

  Durante o discurso do Sr. Onyx Lorenzoni, o Sr. 

Carlos Manato, 4º Suplente de Secretário, deixa a cadeira 

da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Rômulo Gouveia, 

4º Secretário. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 154 

 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - Concedo a palavra ao Deputado 

Floriano Pesaro. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 O SR. FLORIANO PESARO (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, é estarrecedor o depoimento da Senadora Gleisi Hoffmann, 

Presidente do PT e investigada na Operação Lava-Jato, à emissora de televisão 

árabe Al Jazeera. Foi um depoimento sem pé nem cabeça, recheado de mentiras e 

falsidades ideológicas, em que convocou, de alguma forma, países, na grande 

maioria, amigos do Brasil a se colocarem contra o Governo brasileiro. 

 Quero deixar consignado que o Conselho de Ética do Senado deve investigar 

imediatamente as condições em que a Senadora fez este pronunciamento e quais 

as reais motivações que a Presidente do PT e investigada na Operação Lava-Jato 

teve para fazer este depoimento sem pé nem cabeça. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - Concedo a palavra ao Deputado 

Alberto Fraga. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 O SR. ALBERTO FRAGA (DEM-DF. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, ontem eu fiz uma manifestação desta tribuna contra a greve de 

servidores do DETRAN. Mesmo trabalhando 35 horas por semana, eles estão 

fazendo greve. 

 Eu quero que fique muito claro que sou contra a greve dos agentes de 

trânsito. Os agentes administrativos nada têm a ver com esse absurdo que está 

acontecendo no DETRAN. Os caras ganham quase 20 mil reais — esta é a média 

salarial de um agente de trânsito —, têm um sindicato com um número que não 

passa de 500 pessoas, que usa um poder enorme para pressionar e chantagear o 

Governador, e ainda fazem greve! 

 Portanto, fique muito claro que minhas palavras expressam que sou contra a 

greve dos agentes de trânsito — não têm nada a ver com os agentes 

administrativos. Estes, sim, é que trabalham e mantêm o DETRAN. 

 Os agentes administrativos merecem todo o nosso respeito. Eles é que 

realmente precisam de todo o apoio do Governo.  

 As funções-chave do DETRAN têm que ser exercidas pelos agentes 

administrativos, e não por essa quadrilha de agentes que quer tomar o poder à base 

da força. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - Tem a palavra o Deputado Felipe 

Bornier. Em seguida, falará o Deputado Hildo Rocha. 

 O SR. FELIPE BORNIER (Bloco/PROS-RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Deputado Rômulo Gouveia, é uma grande honra ter V.Exa. na presidência desta 

sessão. 

 Nós sempre temos lembrado que precisamos, como prioridade, reformular 

nosso Regimento Interno da Câmara dos Deputados. É um absurdo ficarmos aqui 

até tarde, sem muitas vezes nada votar, quando precisamos debater temas 

importantes para o nosso País. Neste ano, deixamos de debater melhor, por 

exemplo, a questão que envolve as pessoas com deficiência, principalmente no que 

diz respeito à aquisição de medicamentos para doenças raras. 

 Existem milhares de jovens, idosos e crianças nesta situação, porque suas 

famílias têm dificuldade para adquirir os medicamentos. O jovem Ravi Dutra Romã, 

que mora no Município de Laje do Muriaé, no noroeste fluminense do interior do 

Estado do Rio de Janeiro, nasceu com atrofia muscular, mas não consegue recursos 

para comprar o medicamento Spinraza, que custa caro. O Prefeito da cidade já foi 

notificado pela Justiça.  

 Nós precisamos, de fato, discutir esta situação com o Ministério da Saúde e 

com a ANVISA, que muito tem dificultado e ignorado a ordem da Justiça de adquirir 

este e outros medicamentos e, assim, atender a milhares de brasileiros que passam 

por esta dificuldade. 

 Nós, Parlamentares e Congressistas, não podemos simplesmente fechar os 

olhos para estas pessoas, que estão desamparadas no nosso País. 
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 Vamos, sim, avançar na política de autorização de medicamentos, no que diz 

respeito às doenças raras no nosso País. Esta Casa precisa tomar para si esta 

responsabilidade e a demanda que envolve milhares de brasileiros hoje 

completamente desamparados e puxar a orelha da ANVISA, que tem ignorado esta 

situação que atinge grande parcela da população brasileira. 

 O órgão está ignorando completamente a Justiça e vetando a compra destes 

medicamentos. 

 Nós, do PROS, com certeza, abraçamos esta causa, que não diz respeito 

apenas ao jovem Ravi Dutra Romã, cujo nome significa “sol”. Morador no Município 

de Laje do Muriaé, ele, que apresenta dificuldades para respirar, luta pela vida. Este 

é apenas um diagnóstico. Há diversos outros Municípios no País, diversos Prefeitos, 

diversos Secretários de Saúde Municipais que não sabem como lidar com esta 

realidade.  

Precisamos, portanto, trazer este debate para o Congresso Nacional, sem 

ignorar o fato de que hoje talvez 20% da população brasileira tenha algum tipo de 

deficiência. As doenças raras têm que ser olhadas com uma lupa, com um olhar 

diferente por esta Casa. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, não podemos deixar passar mais 1 

ano e não avançar em projetos que envolvam as pessoas com deficiência no Brasil. 

Precisamos derrubar as exigências na importação de medicamentos e avançar na 

política de autorização de medicamentos, no que diz respeito às doenças raras no 

País.  
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Esta Casa e os órgãos competentes, como o Ministério da Saúde, a ANVISA, 

os Municípios e os Estados, precisam se debruçar sobre este assunto. 

 O Presidente da ANVISA parece ignorar esta situação, tapando os olhos para 

esta realidade que atinge grande parcela da população brasileira. O órgão está 

vetando a compra de medicamento, ou seja, está ignorando a Justiça.  

O PROS está nesta luta. 

 O caso do pequeno Ravi Dutra Romã — seu nome significa “sol” — é 

morador no Município de Laje do Muriaé, no noroeste fluminense, e apresenta 

dificuldade para respirar. Ele está lutando pela vida. 

 Ravi Romã foi diagnosticado com atrofia muscular espinhal do tipo 1, que se 

caracteriza pela fraqueza e paralisia dos músculos. O guerreiro necessita do 

medicamento Spinraza, único medicamento no mundo capaz de tratar desta doença. 

Nosso órgão responsável, no entanto, nada faz para liberar a comercialização do 

remédio no País. 

 Aproveito que assumiu o novo Ministro da Saúde, Gilberto Occhi, e solicito 

uma reunião com a família de Ravi, para sensibilizar os órgãos desta que é uma 

realidade que atinge milhares de famílias brasileiras que não podem mais esperar. 

 Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - Antes de conceder a palavra ao 

Deputado Hildo Rocha, tem a palavra a Governadora Yeda Crusius. 

 A SRA. YEDA CRUSIUS (PSDB-RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - 

Agradeço a V.Exa., Sr. Presidente, e ao Deputado Hildo Rocha. 

 Quero fazer um cumprimento muito especial a dois Deputados desta Casa: o 

Deputado e ex-Prefeito Vitor Lippi, absolutamente ciente das responsabilidades no 

uso do dinheiro público; e o Deputado Lúcio Vale, Presidente do Centro de Estudos 

e Debates Estratégicos da Câmara dos Deputados — CEDES.  

Os Deputados convidam a todos a participarem do Seminário Internacional 

Instituições de Ensino Superior e Desenvolvimento Regional: Parcerias, Iniciativas e 

Perspectivas. O projeto-piloto — hoje foram assinados outros dois projetos — é da 

região de Campanha, no Rio Grande do Sul. O sistema de planejamento foi 

elaborado pelos Conselhos Regionais de Desenvolvimento, que indicaram a 

vocação da região e o tipo de investimento que deve ser feito para promover 

inovação e interação entre universidades, comunidades e empresas. 

 Meus parabéns aos dois Deputados! 
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 O SR. PRESIDENTE (Rômulo Gouveia) - Tem a palavra o Deputado Hildo 

Rocha, do Maranhão. Em seguida, falará o Deputado Bohn Gass. 

 O SR. HILDO ROCHA (PMDB-MA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente 

Rômulo Gouveia, grande Parlamentar paraibano que preside esta sessão, Sras. e 

Srs. Deputados, várias cidades do Maranhão sofrem com enchentes e inundações. 

Várias famílias perderam seus móveis e eletrodomésticos. No entanto, não é a 

primeira vez que isso ocorre.  

Os Municípios de Trizidela do Vale, Pedreiras, Bacabal, entre outros, 

principalmente aqueles localizados na Bacia do Mearim, já vêm sofrendo, ao longo 

dos anos, com várias enchentes do Rio Mearim e seus afluentes. As enchentes têm 

destruído a infraestrutura destas cidades e causado grandes prejuízos à população. 

 Em 2012, quando eu era Secretário das Cidades no Governo Roseana 

Sarney, fizemos um convênio com o Ministério da Integração Nacional para elaborar 

o Plano Diretor de Drenagem das Bacias do Mearim e do Bacanga, exatamente para 

evitar o que está acontecendo hoje no Maranhão. O convênio foi celebrado em 

2012. Em 2013, nós iniciamos a confecção do plano diretor, que deveria estar 

concluído, no máximo, em 2016. O Governo do Estado já recebeu todo o recurso 

destinado ao convênio: 4 milhões pagos durante o Governo Roseana Sarney e os 13 

milhões restantes agora, no Governo Flávio Dino. 

 Porém, o Governo, por incompetência e ingerência do Governo Flávio Dino, 

não consegue concluir o plano diretor.  

Os prejuízos que ocorrem hoje em diversos Municípios do Maranhão, 

principalmente os localizados na Bacia do Mearim, poderiam ter sido evitados se o 

plano diretor já estivesse pronto, executando o que é necessário e os problemas que 
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foram diagnosticados. Infelizmente, os problemas continuam acontecendo, mesmo 

havendo dinheiro em caixa, mesmo com os recursos destinados pelo Governo 

Federal para que o plano diretor fosse realizado. 

 Hoje nós temos uma certeza: eleições em outubro, e o povo maranhense 

sabe que o que acontece hoje no Maranhão é o contrário do que pregava aquele 

que dizia que era o novo, a mudança. 

 Sr. Presidente, peço a V.Exa. que este pronunciamento seja divulgado pelo 

programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - V.Exa. será atendido, Deputado Hildo 

Rocha. 

  Durante o discurso do Sr. Hildo Rocha, o Sr. 

Rômulo Gouveia, 4º Secretário, deixa a cadeira da 

Presidência, que é ocupada pelo Sr. Carlos Manato, 4º 

Suplente de Secretário. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 162 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado Bohn 

Gass. 

 O SR. BOHN GASS (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, dia manchete da Folha de S.Paulo: Renda média dos trabalhadores 

mais pobres cai a 47 reais por mês em 2017, diz o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística — IBGE. Insisto: o trabalhador brasileiro recebia 76 reais por mês, valor 

que já era baixíssimo, considerado de extrema pobreza. Depois do golpe, com a 

política golpista de Michel Temer, o valor passou para 47 reais. 

 Eu tenho em mão duas moedas: uma, de 1 real; a outra, também de 1 real. 

Se o trabalhador recebesse 2 reais por dia, seriam 60 reais. No entanto, a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios — PNAD mostra, pelo IBGE, que o trabalhador 

não está ganhando 60 reais ao mês, ou seja, 2 reais por dia. Não! Ele está 

ganhando menos de 2 reais por dia! 

 Os golpistas falam como Temer: “Temos que manter isto”. Não se trata 

apenas do pagamento de Joesley Batista para calar Eduardo Cunha na cadeia. 

Michel Temer disse: “Temos que manter isto”. Quando ele diz “temos que manter 

isto”, significa vender a PETROBRAS, entregar o pré-sal, não registrar o salário 

mínimo acima da inflação, acabar com o Bolsa Família e com o Farmácia Popular. 

 Por causa da reforma trabalhista, não há mais carteiras assinadas. Carteira 

assinada vai virar peça de museu! Hoje o que se tem é contrato informal. Quem 

gosta disso? Os patrões, os Deputados que votaram no golpe, os Deputados que 

votaram na reforma trabalhista. Os patrões lhes pagam e os aplaudem. Mas, com o 

povo sem carteira, sem poder fazer crédito, sem ter beneficiamento para a 

Previdência, sem amparo, dá nisso. 
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 Sabem quantos brasileiros recebem 47 reais por mês — menos de 2 reais por 

dia? Quatro milhões e meio!  

Michel Temer, com a política desastrosa de não ajudar os mais pobres deste 

País e trabalhar apenas para os ricos — ricos de fora do Brasil, porque os 

banqueiros e as petrolíferas do mundo é que estão ganhando —, fez com que 1 

milhão e 500 mil brasileiros entrassem na extrema pobreza. É considerado em 

extrema pobreza aquele que ganha menos de 136 reais por mês. 

 Com Lula e Dilma, nós tiramos o Brasil do Mapa da Fome, e Temer está 

colocando o País no Mapa da Fome. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado Bohn 

Gass. 
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado 

Osmar Terra. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 O SR. OSMAR TERRA (PMDB-RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

eu gostaria de fazer um comentário sobre o discurso descabido do Deputado Bohn 

Gass.  

 Nós estamos trabalhando. Hoje, amanhã ou na próxima semana, eu pretendo 

fazer um relatório sobre as atividades do Ministério do Desenvolvimento Social.  

Quero dizer que esta crise e as dificuldades por que o povo brasileiro está 

passando não começaram no Governo Michel Temer. Nós recebemos o País 

quebrado, com 14 milhões de desempregados, dominado por uma política 

econômica maluca, que não tinha sentido, uma política econômica que levou o País 

ao maior déficit da história do Governo Federal e que quebrou todos os Municípios. 

Os Municípios estavam havia 3 anos sem reajuste algum.  

Essa história que o Deputado Bohn Gass está contando e que ele tenta 

atribuir ao Governo Temer diz respeito, na verdade, ao Governo dele. 

 No Governo Temer, nós zeramos as filas que existiam para o Bolsa Família. 

Nos 13 anos e pouco do Governo do PT, mais de 1 milhão de famílias — em alguns 

meses eram 2 milhões — não conseguia entrar no Bolsa Família, porque muita 

gente estava no programa sem precisar. Essas famílias ganhavam de alguma forma, 

por favorecimento político. Nós acabamos com isso.  

Desde julho do ano passado, não há mais filas. Não há ninguém sem receber 

o Bolsa Família no Brasil. Eu pretendo, portanto, fazer um relatório mais detalhado 

sobre esta situação.  
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Esse discurso do Deputado Bohn Gass é um discurso do mundo da lua, uma 

conversa para tentar justificar o injustificável.  

O Brasil está se recuperando. A inflação, no Governo do PT, era de 10%. 

Agora, está em menos de 3%. Os juros eram de 14%. Agora estão em menos de 

6%. Portanto, nós estamos vivendo um novo momento e vamos recuperar este País. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Muito obrigado, nobre Deputado 

Osmar Terra. 
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O SR. BOHN GASS - Sr. Presidente, eu fui citado. Questão de ordem. É 

regimental. 

 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Eu vou conceder a palavra a V.Exa. 

daqui a pouco, Deputado. O Deputado Pedro Cunha Lima já se encontra na tribuna. 

S.Exa. tem uma reunião às 15h30min. 

Com a palavra o Deputado Pedro Cunha Lima, por 3 minutos. 

 O SR. PEDRO CUNHA LIMA (PSDB-PB. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, na semana passada, o Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Norte regulamentou a concessão de licença-prêmio a juízes. A cada 

5 anos de trabalho, os juízes do Estado passam a dispor de 3 meses de descanso, 

de maneira remunerada. Esses juízes já contam com 60 dias de férias por ano, além 

do recesso do Judiciário. 

 A primeira pergunta que se faz é: que trabalhadores brasileiros podem, a 

cada 5 anos, descansar 3 meses recebendo salário?  

A regulamentação, mais do que isso, promove este benefício de maneira 

retroativa. Os juízes podem requerer o benefício retroativamente, ou seja, a contar 

de 1996 até hoje. Se acumularem estes 20 anos, será 1 ano de descanso, e ainda 

recebendo salário! 

Tudo isso torna fácil concluir as razões desses juízes e magistrados. Eu 

respeito muito o ofício dos juízes: trata-se de uma função essencial para o Estado. 

Porém, precisamos sempre, quando estivermos diante de um tema como este, saber 

quais são as razões que envolvem um menino que nasce numa comunidade sem 

esgoto, sem creche, e que muitas vezes não tem o que comer. 
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 Será possível que um país que vive um drama social como o nosso pode 

pagar licença-prêmio a cada 5 anos a seus magistrados? Nós estamos fazendo 

frente a um sistema que explora os pobres. Trata-se de um sistema covarde em 

relação aos mais pobres, porque o recurso para pagamento desta licença vem, 

sobretudo, dos pobres. Numa análise tributária, o pobre paga mais impostos que o 

rico no Brasil. 

 O Conselho Nacional de Justiça — CNJ, por bem, suspendeu o andamento 

desta questão. 

Precisamos fazer uma análise abrangente do que está acontecendo no nosso 

País, em relação à manutenção desses privilégios e regalias. Precisamos ver se não 

é a hora de botarmos um limite, de fazermos o caminho inverso e aplicarmos uma 

gestão mais rígida em relação às autoridades do nosso País. 

 Mais uma vez, numa nova semana, um novo tema: licença-prêmio retroativa a 

1996! Esta prática, de novo, não cabe no nosso País. 

 Muito obrigado.  
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 O SR. PRESIDENTE (Carlos Manato) - Concedo a palavra ao Deputado Bohn 

Gass, que foi citado. 

 Regimentalmente, V.Exa. dispõe de 1 minuto para dar sua resposta. 

 O SR. BOHN GASS (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Obrigado, Presidente. 

 Vou responder o seguinte ao Deputado Osmar Terra, que me citou de uma 

forma totalmente equivocada e injusta: os dados que eu apresentei aqui são do 

IBGE, eles não mentem. A pesquisa mostra que, no momento em que o Deputado 

Osmar Terra foi Ministro do Desenvolvimento Social, houve a gestão mais 

desastrosa do Brasil. O Deputado Osmar Terra vai levar isso para a história dele. Na 

época de Lula e Dilma, nós tiramos o Brasil do Mapa da Fome. Quando Osmar Terra 

foi Ministro do Desenvolvimento Social, o Brasil voltou ao Mapa da Fome. Esse é o 

legado de Osmar Terra e do PMDB, que afastou a Presidenta Dilma. 

 Foi Cunha, que está na cadeia hoje e é do PMDB, e Aécio Neves que 

aprontaram as pautas-bombas para quebrar o Brasil. Todos nós sabemos disso. 

 Então, Osmar Terra vai ficar na história como aquele que teve a pior gestão 

no Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário. 

 O SR. JOÃO DANIEL - Parabéns, Deputado Bohn Gass! 

  O Sr. Carlos Manato, 4º Suplente de Secretário, 

deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 

JHC, 3º Secretário. 
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Ouço com muita atenção o Deputado Rômulo 

Gouveia. 

 O SR. RÔMULO GOUVEIA (PSD-PB. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente JHC, Sras. e Srs. Deputados, telespectadores da TV Câmara, gostaria 

de aproveitar este espaço para registrar que, no dia 23 de março, o Desembargador 

aposentado José Martinho Lisboa comemorou seus 80 anos. 

 Martinho Lisboa foi Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba, Presidente 

do Tribunal Eleitoral, é um magistrado de grande respeito, alguém que honra a 

magistratura e hoje atua como operador do Direito. 

 Lisboa nasceu na querida cidade de Jacaraú, comandada pelo meu querido 

amigo Prefeito Elias. O Município tem pelo Desembargador Martinho Lisboa todo o 

carinho, porque ele nunca deixou de honrar Jacaraú e a região do Vale do 

Mamanguape. 

O Desembargador foi um dos presidentes que mais construiu tribunais, casas. 

Tanto no Tribunal Eleitoral, como no Tribunal de Justiça, ele desenvolveu um 

trabalho brilhante. No entanto, o que mais me sensibiliza no Desembargador 

Martinho Lisboa, na sua família, na sua esposa, a D. Carmi, foi o gesto dele de 

comemorar um aniversário beneficente, com a distribuição de alimentos para os 

internos da Vila Vicentina e para pacientes de câncer do Instituto do Câncer.  

Esta foi mais uma demonstração de sensibilidade de Martinho Lisboa, 

principalmente no momento em que o jornal Correio da Paraíba traz a notícia de que 

a Paraíba lidera o ranking no Nordeste em número de pacientes de câncer. Aliás, 

este é um assunto que verei com o Ministério da Saúde. 
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 Nós temos o Hospital da Fundação Assistencial da Paraíba — FAP, em 

Campina Grande, que nós da bancada da Paraíba temos ajudado. Temos o Hospital 

Laureano, em João Pessoa, e agora o núcleo de oncologia na cidade de Patos. 

Porém, é importante mais este gesto, que marcou os 80 anos de vida do 

Desembargador aposentado José Martinho Lisboa.  

Receba ele e toda a sua família meus cumprimentos. 

 Sr. Presidente, solicito a V.Exa. que meu pronunciamento seja divulgado 

pelos meios de comunicação da Casa e pelo programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Agradeço ao Deputado Rômulo Gouveia. O 

pedido de V.Exa. será atendido. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero, no dia de hoje, prestar uma 

justa homenagem ao Desembargador aposentado José Martinho Lisboa, ex-

Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba e do Tribunal Regional Eleitoral. 

Martinho comemorou 80 anos de uma carreira brilhante na magistratura paraibana. 

 Seus 80 anos foram comemorados com uma festa beneficente, na qual foram 

beneficiados os internos da Vila Vicentina, da instituição Donos do Amanhã, que 

cuida de crianças portadoras de câncer, e da Comunidade do Riachinho, mantida 

por ação social do Padre Marcelo Arruda, da Igreja Mãe dos Homens, que arrecadou 

mais de 250 cestas básicas. 

 José Martinho Lisboa nasceu em Jacaraú, no dia 26 de março de 1938. Filho 

de Antônio Fernandes Lisboa e Elisabete Lacerda Lisboa, bacharel em Direito pela 

Universidade Federal da Paraíba — UFPB, exerceu diversos cargos públicos, entre 

os quais se destacam o de professor do Lyceu Paraibano e o de postalista dos 
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Correios e Telégrafos. Ingressou na magistratura como Juiz de Direito de Serra 

Branca, em 1966, tendo atuado em diversas comarcas nas cidades de Alagoinha, 

Princesa Isabel, Monteiro, Sapé e João Pessoa. Exerceu, por muitos anos, o cargo 

de Juiz de Menores da Capital. Foi nomeado desembargador no ano de 1990. 

Professor da UFPB, atuou como advogado da Federação dos Trabalhadores Rurais 

da Paraíba. Exerceu diversos cargos no Judiciário, dos quais destacamos o de 

Presidente da Câmara Criminal do Tribunal de Justiça da Paraíba, por duas vezes; 

Presidente da Comissão da Revista do Foro; professor da ESMA. Foi Presidente do 

Tribunal de Justiça da Paraíba no biênio 1999-2000 e Presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral da Paraíba no período de 1º de fevereiro de 2002  a 3  de 

fevereiro de 2003. Esteve à frente da Corregedoria Regional Eleitoral no período de 

6 de agosto de 1981 a 3 de agosto de 1983. 

 O Desembargador Martinho Lisboa sempre se dedicou à causa da Justiça. 

Formado pela Faculdade de Direito do Recife, após passagem pelo exercício da 

advocacia, ingressou na magistratura em 17 de dezembro de 1996, como Juiz de 

Direito na Comarca de Serra Branca. 

 Na Justiça Eleitoral, destacou-se como Juiz Membro do TRE, como 

Corregedor da Justiça Eleitoral e, principalmente, pelo exercício da Presidência 

daquela augusta Corte. Sua maneira singular e contemporizada de entregar a 

prestação jurisdicional valeu-lhe o respeito e a admiração de todos que militam e 

demandam a Justiça. 

 Como Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba, Martinho Lisboa assumiu 

temporariamente o Governo do Estado, pela vacância de ambos os cargos 

executivos — governador e vice-governador. 
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 À frente do Tribunal de Justiça foi, também, quem mais construiu fóruns nas 

comarcas do interior: 18; casas para juízes: 38; depósitos judiciais: 9. Implantou uma 

unidade de atendimento a adolescentes usuários de drogas e dezenas de outras 

obras de menor porte. 

 Trata-se de um homem público de notório valor. Mesmo desempenhando o 

árduo exercício da magistratura, sua dedicação ao magistério também deve ser 

ressaltada, especialmente como professor de Direito Penal na Faculdade de Direito 

da Universidade da Paraíba e na Escola Superior da Magistratura. 
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Concedo a palavra ao Deputado João Daniel. 

 O SR. JOÃO DANIEL (PT-SE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu 

gostaria de saudar toda a população do Município de Carira, no Estado de Sergipe, 

que nos recebeu com muito amor, muito carinho e muito respeito, na manhã da 

última segunda-feira, na grande feira tradicional, num grande ato em defesa do 

Presidente Lula.  

Liberdade para o Presidente Lula já! 

Lula é inocente.  

Aqui quero saudar toda a militância do PT em Carira. 

 Saúdo, igualmente, a Central Única dos Trabalhadores, na pessoa do 

Presidente Dudu, e o Sindicato dos Servidores Municipais de Carira. Os servidores 

denunciaram, em ato realizado na última segunda-feira, o salário de 500 reais que 

recebem da Prefeitura. A Prefeitura de Carira precisa atender aos servidores 

municipais e ao sindicato.  

Sr. Presidente, solicito a V.Exa. que meu pronunciamento seja divulgado pelo 

programa A Voz do Brasil. 

 O SR. PRESIDENTE (JHC) - O pedido de V.Exa. será atendido, Deputado 

João Daniel. 
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Concedo a palavra à Deputada Janete 

Capiberibe. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 A SRA. JANETE CAPIBERIBE (PSB-AP. Pela ordem. Sem revisão da 

oradora.) - Sr. Presidente, partidos do campo democrático e popular lançaram pela 

manhã, no Congresso Nacional, o manifesto pela democracia, soberania nacional e 

direitos do povo brasileiro. Participaram do evento Parlamentares e o Presidente 

Nacional do PSB, Carlos Siqueira, além dos Presidentes do PCB, PT, PDT, PSOL e 

PCdoB, que compõem esta ampla frente social. 

 O manifesto repudia a intolerância, a violência, a retirada de direitos e o 

enfraquecimento do País promovidos por Michel Temer e seus apoiadores. 

Defendemos as liberdades democráticas, os direitos políticos, as eleições livres, os 

direitos sociais, a soberania, o patrimônio nacional e o enfrentamento da violência 

disseminada pela extrema Direita. 

 Segue anexo o manifesto. 

Sr. Presidente, solicito a divulgação do meu pronunciamento pelos órgãos de 

comunicação da Casa. 

MANIFESTO A QUE SE REFERE A ORADORA 

Manifesto pela Democracia, Soberania Nacional e Direitos do Povo Brasileiro  

O Brasil vive dias sombrios. A retirada de direitos, promovida de maneira 

acelerada pelo governo de Michel Temer e sua base parlamentar, é parte de um 

preocupante surto autoritário. A violência, o ódio e a intolerância disseminados nas 

redes sociais, incitados por estratégias de comunicação da mídia tradicional, se 

arrogam a pretensão de pautar a agenda política nacional, tratando o Estado 

Democrático de Direito como se fosse apenas um empecilho anacrônico em seu 

caminho.  
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O assassinato da vereadora Marielie Franco e de seu motorista, Anderson 

Gomes, foi o episódio mais dramático dessa espiral de violência, embora não tenha 

sido o único. O atentado contra a caravana do ex-presidente Lula, no Paraná, por 

seu evidente caráter miliciano; e sua posterior prisão, para a qual contribuíram 

diferentes operadores de direito que priorizaram clamores orquestrados por parte da 

opinião publicada, relativizando direitos constitucionais que lhe assistem, são fatos 

gravíssimos. Tais fatos fazem parte de um mesmo enredo, no qual as conquistas 

populares obtidas no processo constituinte de 1988 são consideradas excessivas 

por uma elite conservadora e reacionária, cabendo assim a implementação de um 

“programa corretivo”, no qual o progresso possa ser desvencilhado da obrigação 

política de diminuir as desigualdades que ainda assolam o Brasil.  

As forças políticas e institucionais que operam a implantação desse programa 

do atraso querem cravar, na própria legalidade, a prerrogativa de abandonar pelo 

caminho os mais pobres, destituindo as amplas maiorias sociais do direito à 

cidadania. Diante desses fatos, torna-se urgente um maior diálogo entre todos os 

setores sociais comprometidos com a liberdade, a democracia e os direitos sociais. 

É hora de reunir partidos, entidades da sociedade civil, movimentos sociais, 

professores, cientistas, operadores do direito, artistas, líderes religiosos, dentre 

outros, para articular a resistência democrática aos atentados contra a democracia e 

o estado de direito. 

A articulação desses atores deve se basear em três eixos fundamentais. O 

primeiro é a defesa intransigente das liberdades democráticas, dos direitos políticos 

e de eleições livres. Os rumores sobre a possibilidade de cancelamento do 

calendário eleitoral devem ter como resposta a defesa enérgica de eleições 

democráticas e livres. O segundo refere-se ao enfrentamento intransigente da 

violência disseminada pela extrema-direita. A democracia não pode conviver com 

milícias armadas, ameaças de morte, atentados ou assassinatos. É hora de dar um 

basta à violência, atuando em todas as instâncias possíveis, para alcançar e punir 

os responsáveis por disseminar e incitar o ódio e a intolerância, bem como os 

responsáveis pelos crimes contra lideranças políticas, que chocaram o país. 

O terceiro eixo desta unidade está na defesa dos direitos sociais, da 

soberania e do patrimônio nacional. Como já indicamos, a violência disseminada 
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pela extrema-direita e os ataques à democracia compõem um programa político de 

setores retrógrados das elites econômicas, para as quais a civilização se limita a 

suas próprias conquistas materiais. Por isso, enquanto aumenta a violência contra 

os setores populares e democráticos, cresce também o ataque aos direitos sociais e 

à soberania, como demonstram as retiradas de direitos como a reforma trabalhista, a 

tentativa de aprovação da reforma da previdência, de privatização da Eletrobrás, e o 

relaxamento entreguista das normas de direito ambiental e a implementação de uma 

agenda econômica rentista que dá total prevalência aos lucros cada vez maiores do 

sistema financeiro.  

É hora, portanto, de defender a democracia, com a energia dos que sabem de 

suas virtudes e estão cientes da ameaça representada não apenas por um programa 

autoritário, mas por uma plataforma política avessa à civilização.  

Os partidos que subscrevem esse manifesto convocam todos os setores 

sociais comprometidos com os valores democráticos à formação de uma ampla 

frente social. Essa frente, que não tem finalidades eleitorais, buscará estimular um 

amplo debate nacional contra o avanço do ódio, da intolerância e da violência. Só 

assim poderemos reconstruir um Brasil soberano e de respeito absoluto ao estado 

de direito. 

Carlos Lupi  

Presidente Nacional do PDT  

Carlos Siqueira  

Presidente Nacional do PSB  

Edmilson Costa  

Secretário Geral do PCB  

Gleisi Hoffmann  

Presidenta Nacional do PT  

Juliano Medeiros  

Presidente Nacional do PSOL  

Luciana Santos  

Presidenta Nacional do PCdoB  
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Convido o Deputado Henrique Fontana a fazer 

uso da palavra. 

 O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, colegas Deputados e Deputadas, Deputada Benedita da Silva, 

Deputado Ságuas Moraes e aqueles que nos acompanham pela TV Câmara, ontem, 

para a infelicidade da democracia brasileira, o golpe parlamentar completou 2 anos, 

um golpe com braço no Judiciário, um golpe com braço na grande mídia, um golpe 

que desestruturou a democracia brasileira, Deputada Janete Capiberibe. 

 O golpe jogou o Brasil na mais profunda crise institucional de toda a sua 

história, Deputado Waldenor Pereira. Hoje as instituições brasileiras estão 

transformadas numa verdadeira anarquia. A única coisa que pode retirar o Brasil 

desta crise é a garantia de eleições livres e diretas. É disso que o povo brasileiro 

precisa. 

 Dentro do golpe, chama a atenção o ambiente de seletividade da Justiça. A 

realidade do Brasil de hoje, com suas instituições totalmente desestruturadas, é a 

seguinte: o maior líder popular deste período histórico, um dos maiores líderes 

populares e um dos melhores presidentes da História do País está condenado, sem 

ter cometido crime algum, sem nenhuma prova. Por quê? Porque ele tem, segundo 

todas as pesquisas sobre o segundo turno, mais de 30 pontos de diferença para 

vencer as eleições brasileiras. 

 Pasmem! De outro lado, Aécio Neves pode ser candidato à Presidência. 

Vejam o que é seletividade! Aécio não será candidato porque não tem votos para 

isso. Mas pode ser. Michel Temer, com suas malas de dinheiro e gravações com 

Joesley, foi protegido por este Parlamento e pode ser candidato à Presidência da 
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República. Alckmin, o candidato do PSDB, foi protegido pelo Ministério Público 

Federal, que disse que ele tem que responder pelos 10 milhões da delação feita pela 

Odebrecht. 

 O Ministério Público já descobriu que há um problema eleitoral. Eu não quero 

prejulgar, mas que o Alckmin tem que ir para a primeira instância para ser julgado na 

Operação Lava-Jato, disso ninguém tem dúvida.  

Trata-se de uma proteção absolutamente vergonhosa.  

Eduardo Azeredo, do PSDB, tornou-se réu em 2009 e até hoje está sem 

julgamento concluído.  

 Nestes tempos da Justiça, para além da injustiça de condenar Lula sem 

crime, a aceleração do processo de Lula é evidentemente eleitoral, Deputado 

Caetano. Visa retirar o preferido do povo brasileiro às eleições de outubro.  

Nós vamos resistir. O movimento pela liberdade de Lula será um dos mais 

fortes da História do nosso País. 

 Lula livre! Este é o desejo de milhões de brasileiros.  

Vamos trabalhar para isso. 
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Convido o Deputado Pedro Cunha Lima a fazer 

uso da palavra. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 O SR. PEDRO CUNHA LIMA (PSDB-PB. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, quero responder ao vídeo da Senadora Gleisi Hoffmann, 

do PT, que quer vender para o mundo árabe a ideia de que o Presidente Lula é um 

preso político.  

O Presidente Lula foi preso por um juiz de Direito, o Juiz Sergio Moro. O 

Presidente Lula passou pela segunda instância, outros três juízes analisaram o 

caso. É o Juiz Sergio Moro que está mostrando ao nosso País, mais do que 

ninguém, como as coisas estão funcionando no Brasil. É o Juiz Sergio Moro que 

está mostrando por que o Brasil deu errado, por que está enfrentando a corrupção, o 

sistema e um mecanismo do mal, que nós precisamos mudar urgentemente.  

 Portanto, mais do que fazer política, novamente a velha política, ou fazer 

política com tudo, vamos tentar pensar no Brasil e deixar o Judiciário fazer o seu 

trabalho.  

É lamentável este artifício político de dizer que Lula é preso político.  
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 O SR. PRESIDENTE (JHC) - Tem a palavra o Deputado Pastor Eurico. 

 O SR. PASTOR EURICO (Bloco/PEN-PE. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, gostaria de agradecer a V.Exa. a oportunidade para fazer 

meu registro concernente a esta aberração, este absurdo que está circulando pelas 

redes sociais.  

Trata-se de um absurdo, um crime, claro e nítido, cometido por uma 

Senadora. Aliás, a Senadora Gleisi Hoffmann já está citada na Operação Lava-Jato 

e fiscalizada pela Polícia Federal. É o sujo querendo defender o mal lavado neste 

País. 

 Nós entendemos que as pessoas devem ter respeitados os seus direitos. Não 

vou citar nomes, mas, se o caso que está acontecendo com o mais citado agora 

fosse semelhante àquele em que eu votei, que era Presidente da Câmara, o 

Presidente Eduardo Cunha, para que ele fosse afastado, este deveria ter passado 

por alguma instância, mas ele está preso sem ter passado por nenhuma instância. 

Outros foram presos em primeira instância, há presos em segunda instância, e há 

aqueles que já estão na terceira instância, mas que não foram presos.  

Esta é uma questão do STF, que tem que ser respondida. Porém, Sras. e Srs. 

Deputados, brasileiros, uma Senadora da República apelar para terroristas, chamar 

terroristas para defender a quem?  

 O Brasil é um país sério. Queiram ou não queiram, nós temos uma justiça 

séria. Ou será que a Justiça só é séria quando atua em favor daqueles que hoje se 

dizem vítimas?  

 Eu lamento. É inadmissível que pessoas que se dizem defensoras de 

religiões neste País venham defender uma barbárie como esta. A Senadora Gleisi 
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Hoffmann, por incrível que pareça, está sendo beneficiada pela própria lei. Do 

contrário, também já deveria estar na cadeia — não apenas ela, mas também outros 

tantos corruptos que ainda são protegidos pela lei.  

 Parabéns ao Juiz Sergio Moro! 

Parabéns àqueles que defendem a Justiça no nosso País! 

Cadeia tem que ser para bandido, para corrupto! Não importa quem seja. 

Qualquer um que deve tem que pagar.  

Foi por isso que eu votei pela investigação do Sr. Temer e de qualquer outro. 

Nós defendemos a seriedade neste País. 

 Lamentamos que essa Senadora, que, por direito, é nossa representante, 

esteja cometendo essa barbárie, esse absurdo. Ela também já deveria estar na 

cadeia, assim como seus pupilos, que a estão defendendo. 

 Cadeia para os corruptos! 

  O Sr. JHC, 3º Secretário, deixa a cadeira da 

Presidência, que é ocupada pelo Sr. Rodrigo Maia, 

Presidente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Concedo a palavra ao Deputado Otavio 

Leite. S.Exa. dispõe de 1 minuto. 

 O SR. OTAVIO LEITE (PSDB-RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

gostaria de registrar a relevância que tem para a saúde pública brasileira o trabalho 

dos profissionais em educação física. Trata-se, em verdade, de uma atividade de 

vital importância, porque orienta, informa e faz com que as pessoas desenvolvam, 

cada vez mais, uma vida melhor, com mais saúde.  

 Eu queria dizer que está no Congresso Nacional a Direção do Sindicato dos 

Profissionais de Educação Física do Rio de Janeiro. O Sr. Diego e o Sr. Bruno 

vieram a Brasília para corrigir uma falha na Classificação Brasileira de Ocupações — 

CBO, uma medida absolutamente simples e justa para o profissional de educação 

física. 

 Manifesto, portanto, meu respeito e minha admiração por esta que é uma 

categoria importantíssima para a saúde pública brasileira. 

 Muito obrigado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Concedo a palavra ao Deputado 

Ságuas Moraes. 

 O SR. SÁGUAS MORAES (PT-MT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

hoje de manhã, eu estava assistindo ao telejornal Bom Dia Brasil, e apareceu a 

estatística da violência no Rio de Janeiro no mês de março. 

 O mês de março foi aquele em que mais houve roubos de carro, nos últimos 

27 anos. Foi o mês com o maior número de roubos de cargas nos últimos 27 anos 

no Rio de Janeiro. 

 O Presidente Michel Temer, não conseguindo mais aprovar a reforma da 

Previdência, até porque não tinha votos suficientes para aprová-la, de supetão, 

muito rapidamente, inventou a intervenção no Rio de Janeiro, sem se comunicar 

com esta Casa ou nem mesmo com o Governador do Rio de Janeira. Fez isso sem 

se comunicar com ninguém.  

Michel Temer deu início à intervenção, dizendo que era uma forma de acabar 

com a violência no Rio de Janeiro. Considerando a forma como a intervenção foi 

feita no Estado, nós já denunciamos que a violência no Rio de Janeiro não iria 

acabar. Março, segundo as estatísticas, foi o mês mais violento, em se tratando de 

roubo de carros e de cargas nos últimos 27 anos. Aliás, houve um carregamento a 

500 metros da base militar. 

 Portanto, nós não concordamos com a intervenção. 
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V - ORDEM DO DIA 

 PRESENTES OS SEGUINTES SRS. DEPUTADOS: 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - A lista de presença registra o 

comparecimento de 260 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Passa-se à apreciação da matéria 

sobre a mesa e da constante da Ordem do Dia. 

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 809, DE 2017 

(DO PODER EXECUTIVO) 

  Continuação da votação, em turno único, da 

Medida Provisória nº 809, de 2017, que altera a Lei nº 

11.516, de 28 de agosto de 2007, que dispõe sobre a 

criação do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade — Instituto Chico Mendes, e a Lei nº 

7.957, de 20 de dezembro de 1989, que dispõe sobre a 

tabela de Pessoal do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis — Ibama; tendo 

parecer da Comissão Mista, pelo atendimento dos 

pressupostos constitucionais de relevância e urgência; 

pela constitucionalidade, juridicidade e boa técnica 

legislativa; e, no mérito, pela aprovação desta; pela 

aprovação total ou parcial das Emendas de nºs 7, 9, 13, 

15, 18, 21, 29 e 30, na forma do Projeto de Lei de 

Conversão nº 5, de 2018; e pela rejeição das Emendas de 

nºs 1 a 6; 8, 10 a 12; 14, 16, 17, 19, 20, 22 a 28; e 31. 

(Relator Sen. Jorge Viana e Relator-Revisor Dep. Paes 

Landim). 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Há requerimento sobre a mesa: 

  Senhor Presidente, 

  Requeiro, nos termos do artigo 83, parágrafo único, 

II, “c”, combinado com o artigo 117, VI, todos do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a Retirada 

de Pauta da presente Ordem do Dia da MP nº 809/2017. 

  Sala das Sessões, 18 de abril de 2018 

Deputado Ivan Valente 

Líder do PSOL 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Para falar a favor, concedo a palavra 

ao Deputado Chico Alencar. (Pausa.) 

 Concedo a palavra ao Deputado Glauber Braga. (Pausa.) 

 Concedo a palavra ao Deputado Ivan Valente. (Pausa.) 

 Orientação de bancada. 

 Como vota o Bloco do PP? (Pausa.) 

 Como vota o PT? 

 O SR. SÁGUAS MORAES (PT-MT. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, o PT está em obstrução porque nós estamos vivendo um momento de 

anormalidade no País e esta Casa não pode pactuar com isso. 

 Então, nós do Partido dos Trabalhadores, que temos o Presidente Lula 

condenado e preso inocentemente, vamos continuar na resistência, pois esta é a 

Casa da democracia, é o espaço para debatermos, para profundarmos o debate e 

garantirmos a democracia neste País. Nós não podemos caminhar para um estado 

de exceção. 

 Por isso, nós queremos eleições diretas este ano, Presidente Lula candidato 

e, com certeza, eleito novamente Presidente deste País. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Como vota o PMDB? (Pausa.) 

 Como vota o PSDB? 

 O SR. GERALDO RESENDE (PSDB-MS. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, o PSDB encaminha o voto “não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Como vota o DEM? (Pausa.) 

 Como vota o PR? (Pausa.) 

 Como vota o PSD? (Pausa.) 
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 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, o PR vota “não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O PR vota “não”. 

 Como vota o PTB? (Pausa.) 

 Como vota o PSB? (Pausa.) 

 Como vota o PRB? 

 O SR. VINICIUS CARVALHO (PRB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, o PRB vota “não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O PRB vota “não”. 

 Como vota o PDT? 

 O SR. AFONSO MOTTA (PDT-RS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, o PDT vota “não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O PDT vota “não”. 

 Como vota o PCdoB? 

 A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA. Pela ordem. Sem revisão da 

oradora.) - Sr. Presidente, primeiro quero dizer que esta sessão se inicia com uma 

vociferação desmedida contra a Senadora Gleisi Hoffmann. 

 É importante dizer que a comunidade árabe no mundo não é terrorista, que a 

Al Jazeera é a Globo do mundo árabe, que nós poderíamos ter dito que algum 

Senador, algum Deputado que deu uma entrevista à CNN estava entregando o 

Brasil aos americanos do norte. Então, é uma falta de informação de que a 

comunicação hoje é global e que dar uma entrevista com o seu ponto de vista 

político não significa conclamar a insurreição mundial. 
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 V.Exas. deveriam tomar um chá de camomila e ler os jornais para 

compreender o que significa comunicação global. 

 O PCdoB está em obstrução política porque o Brasil está num estado de 

exceção. E queremos o Lula livre. 

 O SR. JOÃO PAULO KLEINÜBING (DEM-SC. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, o Democratas encaminha o voto “não”. 

 O SR. MARCELO MATOS (PSD-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, o PSD orienta o voto “não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O PSD vota “não”. 

 Como vota o DEM? 

 O SR. JOÃO PAULO KLEINÜBING - Sr. Presidente, o Democratas vota 

“não”. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Como vota o PSOL? (Pausa.) 

 Como vota o PHS? (Pausa.) 

 Como vota o PV? (Pausa.) 

 Como vota a REDE? (Pausa.) 

 Como vota o PPL? (Pausa.) 

 Como vota a Minoria? (Pausa.) 

 Como vota a Maioria? (Pausa.) 

 Como vota o Governo? (Pausa.) 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Em votação. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Aqueles que forem pela aprovação 

permaneçam como se acham. (Pausa.) 

 REJEITADO. 
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 A SRA. MARIA DO ROSÁRIO (PT-RS) - Peço verificação, Sr. Presidente. 

 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (PR-MG) - Verificação conjunta, Sr. 

Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Verificação conjunta concedida. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - A Presidência solicita aos Srs. 

Deputados que tomem seus lugares, a fim de ter início a votação pelo sistema 

eletrônico. 

 Está iniciada a votação. 
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 O SR. JOÃO PAULO KLEINÜBING (DEM-SC. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, o Democratas encaminha o voto “não”, pela não retirada. 

 O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, peço que coloque no painel a orientação “não” do PP, por favor. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O PP vota “não”. 

 Concedo a palavra ao Deputado Vinicius Carvalho, pela Liderança do PRB. 

(Pausa.) 

 O SR. LEOPOLDO MEYER (PSB-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, o PSB orienta “não”. 

 O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, peça que coloque a orientação “não” para a base toda, por favor. 

 O SR. SILVIO COSTA - Sr. Presidente, ontem eu falei aqui... 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Só um instante, Deputado. O Deputado 

Vinicius Carvalho vai usar da palavra. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra o Deputado Vinicius 

Carvalho, que falará pela Liderança do PRB. 

 O SR. VINICIUS CARVALHO (PRB-SP. Como Líder. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, voltamos a falar aqui sobre a rejeição desta 

Casa ao Projeto de Lei Complementar nº 441, de 2017, que dispõe sobre o cadastro 

positivo de crédito. 

 Por que a rejeição? Porque não se pode falar em democratização de acesso 

ao crédito quando, na verdade, se está impondo a todos os cidadãos uma 

obrigação. A Lei nº 12.414, de 2011, que trata do cadastro positivo, já existe. 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quisera eu, sinceramente, que os 

veículos de comunicação, como vimos a Globo fazer na segunda-feira, dissessem 

que o cadastro positivo vai democratizar o crédito e abrir a possibilidade de as 

pessoas terem um crédito mais fácil. 

 Os veículos de comunicação e entidades como ABAC, ABAD, ABCD, ANBC e 

ANFAC poderiam dizer: “Vejam como o cadastro positivo pode ajudar as micro e 

pequenas empresas do Brasil”. Se isso pudesse ajudar de fato, já deveria ter sido 

feito um trabalho de conscientização desde 2011, quando essa lei foi aprovada. Na 

verdade, eles não fizeram a parte deles. Eles também viram que, até 2016, somente 

5 milhões de brasileiros aderiram a esse cadastro positivo. 

 Por que ele é positivo? Porque as pessoas têm o direito de escolher se 

querem ou não fazer parte desse cadastro, desse banco de dados, que vai fornecer 

informações financeiras e de pagamentos para esses birôs de crédito. 
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 Hoje, a Receita Federal, um órgão do Governo, tem as informações 

financeiras de todas as pessoas por intermédio das declarações de Imposto de 

Renda. 

 Mas o que esse cadastro quer na verdade? Ele quer abrir as informações 

financeiras de todos os brasileiros, inclusive as de todas as contas que pagamos, 

seja a de água, seja a de luz, seja a de telefone. Eles querem impor essa obrigação. 

Ou seja, se a lei for sancionada, você já estará cadastrado. O descadastramento 

poderá ser feito até 30 dias após a sanção da lei. E a solicitação terá que ser feita 

em cada birô de crédito, onde estará a sua informação — se a informação estiver 

em dois lugares, você terá que ir aos dois; se estiver em quatro lugares, você terá 

que ir aos quatros. E mais: também será permitido que você faça o 

descadastramento em um lugar e os demais sejam comunicados. 

 Então, Sras. e Srs. Parlamentares, se nós queremos que a população do 

nosso País tenha consciência do seu crédito, tem que existir, sim, uma educação 

financeira na educação de base das nossas crianças, para que elas tenham a 

consciência de um consumo responsável. Isso não deve ser feito por meio de um 

projeto como esse, que, na verdade, não é nada democrático; pelo contrário, é 

impositivo, é arbitrário. Isso é absolutismo, não é democracia! 

 “Não” a esse cadastro positivo! 

 Obrigado, Presidente. 
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 O SR. MAJOR OLIMPIO - Sr. Presidente, peço a palavra para orientar pelo 

PSL. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra o Deputado Major 

Olimpio. 

 O SR. MAJOR OLIMPIO (PSL-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, o PSL orienta “não”. 

 Aproveito a oportunidade para dizer que protocolei, hoje, pela manhã, junto à 

Procuradoria-Geral da República uma representação contra a Presidente do PT, e 

não Presidenta, Gleisi Hoffman, por prática de crimes. Tais crimes estão tipificados 

na Lei de Segurança Nacional, na lei que define os crimes contra o Estado e a 

ordem política e social, e na Constituição, no capítulo que se refere ao 

funcionamento dos partidos políticos. 

 Através da Al Jazeera, uma rede de televisão que mais alcança a população 

árabe, o Estado Islâmico e terroristas, ela estimulou o afrontamento ao Estado 

brasileiro, à Justiça brasileira, ao dizer que Lula é um coitadinho, um preso político. 

Na verdade, Lula é um criminoso comum, que cumpre penas por ter cometido crimes 

comuns. É um perigo essa incitação criminosa! 

 Quanto ao fato de ela ter falado em nome do PT como Presidente, na 

representação também peço à Procuradoria-Geral da República que solicite ao TSE 

o encerramento das atividades partidárias. 

 Também protocolei uma representação na Presidência do Senado, com 

destino ao Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, solicitando uma avaliação da 

conduta dessa senhora, que estimula o crime e o terrorismo contra o Estado 

brasileiro e contra a Justiça. 
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 O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, quero encaminhar pelo PTB. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Concedo a palavra ao Deputado Benito 

Gama, do PTB. Depois, falará o Deputado Jean Wyllys. 

 O SR. BENITO GAMA (Bloco/PTB-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Sr. Presidente, os partidos de oposição ao Governo nesta Casa fazem um discurso 

em defesa do meio ambiente como um todo, no Brasil e no mundo, e da Amazônia. 

Mas, quando se chega a um momento como este de votar um projeto que facilita a 

fiscalização, que realmente dá flexibilidade ao ICMBio e ao IBAMA para que possam 

tratar dos assuntos referentes ao meio ambiente, com celeridade e com eficiência, 

eles entram em obstrução. 

 Por isso, o PTB recomenda o voto “não” à retirada da matéria de pauta. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Concedo a palavra ao Deputado Jean 

Wyllys. 

 O SR. JEAN WYLLYS (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, o PSOL, além de ser contra, no mérito, a medida provisória, por 

discordar do que ela propõe, entra em obstrução, porque não estamos vivendo uma 

normalidade democrática no País. Nós temos um preso político. Lula merece espaço 

para a sua defesa. A prisão dele tem que ser revogada. 

 E parabenizo a Presidenta Gleisi Hoffmann por suas declarações à Al 

Jazeera. 

 A SRA. MARIA DO ROSÁRIO (PT-RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) 

- Sr. Presidente, pela Minoria eu quero orientar obstrução e registrar também minha 

solidariedade à Senadora Gleisi Hoffmann pelo ataque que recebeu. 
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 Na verdade, eu fico surpresa e indignada, mais uma vez, com o 

pronunciamento da Senadora Ana Amélia Lemos, gaúcha, que ocupou a tribuna do 

Senado para atacar a Senadora Gleisi Hoffmann por ter dado uma entrevista à rede 

Al Jazeera. 

 O ataque se dá, sobretudo, por motivos de preconceito à comunidade 

islâmica, à comunidade árabe no Brasil e no mundo. 

 A Al Jazeera é um veículo de comunicação como qualquer outro do mundo. 

Lamentavelmente, o Rio Grande do Sul tem a Senadora Ana Amélia Lemos, que 

tem fomentado ódio. Ela cumprimentou aqueles que usaram chicotes contra 

mulheres, que usaram paus, pedras, armas de fogo contra a caravana do Presidente 

Lula. 

 Ela, que promoveu ódio, agora ataca a Senadora Gleisi Hoffmann. Aliás, ao 

desrespeitar a Senadora Gleisi Hoffmann desrespeita os palestinos, os árabes e 

todos os que constroem o Rio Grande e o Brasil. 

 Meu repúdio à Senadora Ana Amélia Lemos por sua atitude que fomenta o 

ódio, o desrespeito. 

 E minha solidariedade a todos os árabes, aos palestinos que, mesmo no 

Brasil, acompanham a Al Jazeera. Gleisi Hoffmann deu uma entrevista à Al Jazeera, 

assim como deu à BBC, de Londres; à Agence France-Presse, da França; à Agencia 

EFE, da Espanha; aos portugueses; aos alemães; enfim, a todo o mundo. 

 Na verdade, por trás disso tudo, a cada momento, há o desespero de quem, 

com todos os ataques que são feitos ao Presidente Lula, mesmo transformando-o 

num preso político, não consegue retirar do coração e da vontade dos brasileiros o 

desejo de votar em Lula para Presidente da República nas próximas eleições. 
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 Por isso, Presidente, eu repudio as ações, as iniciativas e as declarações de 

ódio promovidas pela Senadora Ana Amélia Lemos, lamentando que ela seja do 

meu Estado, o Rio Grande do Sul. 

 Muito obrigada. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Com a palavra o Deputado Diego 

Garcia. 

 O SR. DIEGO GARCIA (Bloco/PODE-PR. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, eu quero discordar, com todo o respeito, da Deputada 

Maria do Rosário. O que a Senadora Gleisi Hoffmann fez, ao se pronunciar em 

âmbito internacional, foi um atentado à segurança nacional do nosso País. 

 Na verdade, quem está promovendo o ódio é a Senadora da República Gleisi 

Hoffmann. É ela que tem que responder, sim, por essa atitude que vai contra a 

grande maioria dos brasileiros. É ela que desrespeita as instituições constituídas no 

nosso País. 

 Portanto, a Senadora Gleisi Hoffmann deveria, sim, retratar-se. Retratar-se 

com a sociedade brasileira, retratar-se com o povo brasileiro e, principalmente, com 

o povo do Estado do Paraná, que se sente envergonhado com a atitude lamentável 

que ela teve ao se pronunciar nessa rede de televisão. 

 O SR. ORLANDO SILVA - Presidente... 

 O SR. FLORIANO PESARO - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Com a palavra o Deputado Orlando 

Silva. 

 O SR. ORLANDO SILVA (PCdoB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Presidente, eu confesso que fico perplexo, absolutamente perplexo com o fato de 
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alguns Parlamentares fazerem referência à entrevista que a Senadora deu à TV Al 

Jazeera como se fora uma incitação à violência ou uma ameaça à segurança 

nacional. 

 Fico perplexo, porque isso é um desrespeito à comunidade árabe, que faz 

parte da formação nacional do Brasil. Durante décadas, o Brasil recebeu uma série 

de fluxos migratórios oriundos de países árabes, que ajudaram a formar a 

nacionalidade brasileira. Esse preconceito, essa intolerância, na verdade, essa 

ignorância em relação ao que significa a tradição árabe na formação brasileira é 

absolutamente chocante. 

 Por isso, Presidente, eu quero pedir aos colegas Deputados que reflitam 

antes de fazer uso do microfone para insinuar qualquer tipo de observação relativa a 

uma comunidade que foi fundamental para a formação do Brasil. 

 Eu sou de São Paulo, um Estado que é muito grato aos sírios, aos libaneses, 

a todos aqueles da região do Oriente Médio, que ajudaram a formar a nossa 

nacionalidade. 

 Façamos a luta política, façamos o debate político, mas não misturemos os 

temas. Na nossa visão, Lula é vítima de uma violação das regras democráticas, é 

um preso político. E fazemos esse enfrentamento, argumentando a favor do 

Presidente Lula, mas não podemos misturar as coisas. 

 Pelo amor de Deus! Pelo amor de Deus! Respeitem a tradição brasileira, que 

incorporou tantos povos na sua formação. 

 O SR. FLORIANO PESARO (PSDB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, quero tranquilizar todos da Casa. Mais uma vez, por unanimidade, 

os Desembargadores da 8ª Turma do Tribunal Regional Federal da 4ª Região não 
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conheceram os embargos dos embargos de declaração, derradeiro apelo do ex-

Presidente Lula contra sua condenação na Operação Lava-Jato. Na prática, caros 

colegas, o recurso não afetaria a pena de 12 anos e 1 mês de reclusão imposta ao 

petista julgado e condenado. O recurso apontava omissões e obscuridades nos 

declaratórios julgados em 26 de março. 

 Com essa decisão, ficam exauridos todos os recursos que Lula tinha para 

mover contra sua condenação no caso do tríplex na segunda instância. 

 Era esse o meu comunicado, Sr. Presidente. Não restam mais dúvidas. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Concedo a palavra ao Deputado 

Caetano. 

 O SR. CAETANO (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, nesta Casa há Deputado atrasado, com visão equivocada, que, em vez 

de defender o País, fica defendendo posições que não levam a nada. 

 O maior líder do Brasil se chama Lula. É o líder mais forte do País. Não sou 

eu que estou dizendo, é o povo, nas pesquisas. Ele precisa estar livre. E nós 

queremos Lula livre para disputar com vocês, na sociedade, o direito de ser 

candidato a Presidente da República porque o povo o quer. 

 Ele é contra a invasão do capital financeiro internacional, que alguns apoiam 

aqui dentro, uma imoralidade contra os brasileiros. Sabem qual é a agonia de alguns 

de vocês? Que a Esquerda cresce a cada instante e a bandeira Lula, livre! ganhe as 

multidões no País e no mundo. Todo o mundo político internacional e nacional sabe 

que Lula é preso político. 

 A vergonha vem à tona agora: a fotografia e o vídeo do tríplex, com 70 metros 

quadrados em cada andar. Cadê o elevador? Cadê as grandes reformas? Tudo 
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mentira! Com uma mentira prenderam Lula; com a verdade o povo vai libertar Lula e 

libertar o Brasil. 

 Sr. Presidente, a Minoria está em obstrução, pela liberdade de Lula, 

Presidente do Brasil. 

 O SR. PASTOR EURICO (Bloco/PEN-PE. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, eu gostaria de pedir clemência aos nossos amigos 

Deputados do PT. Por favor, apelem também pelo ex-Senador Delcídio do Amaral, 

coitadinho, do PT, que foi jogado na lama, e que ninguém defende. Defendam 

também Palocci, José Dirceu e tantos outros irmãos de sangue do PT. Ninguém está 

defendendo esse povo. Por que só defendem Lula? Os outros estão presos também. 

Ninguém pensa nisso. 

 Por incrível que pareça, Sr. Presidente, agora há o absurdo da Senadora 

Gleisi Hoffmann. Ela já deveria estar na cadeia também, porque está sendo 

investigada pela Polícia Federal, faz parte das denúncias da Lava-Jato e é corrupta 

tanto quanto os outros. 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente... 

 O SR. LEO DE BRITO - Sr. Presidente... 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES - Sr. Presidente... 

 O SR. LEO DE BRITO (PT-AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, primeiro, quero pedir aos Deputados com essas manifestações infantis 

aqui que respeitem a Senadora e Presidenta do Partido dos Trabalhadores Gleisi 

Hoffmann. 

 A Senadora Gleisi Hoffmann, nossa Presidenta, deu uma entrevista à TV Al 

Jazeera, emissora mundial de televisão radicada nos países árabes, e disse a 
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mesma coisa que diz em qualquer entrevista que dá à imprensa do Brasil, dos 

Estados Unidos, da Europa, da China, do Japão, de onde for. Não me venham com 

discursos xenofóbicos, preconceituosos. 

 Agora sei por que esses Parlamentares estão desesperados: saiu pesquisa 

do Datafolha e Lula, depois da prisão, não perdeu nem um voto sequer, continua à 

frente com o dobro da intenção de votos do segundo colocado; saiu pesquisa do Vox 

Populi e Lula está com mais de 40% da intenção de votos. 

 O povo brasileiro sabe que esse processo contra Lula é uma farsa. Ele foi 

vítima de um processo de exceção. Todo mundo sabe que, se deixarem Lula ser 

candidato, será eleito no primeiro turno. Não adianta virem balbuciar o ódio que têm 

balbuciado ao longo de todo esse tempo. Vocês sabem que esse desespero é 

porque Lula, se for candidato, vai sair dessa prisão direto para o Palácio do Planalto. 

 É isto que o povo brasileiro quer: voltar ao tempo glorioso de quando o Brasil 

crescia economicamente, a inflação era baixa, os pobres, as pessoas que não têm, 

que não podem, que não sabem tinham vez e voz no País. É exatamente isso que 

está sendo tirado no Governo de Michel Temer, que vocês apoiam. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra o Deputado Edmilson 

Rodrigues. 

 O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL-PA. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Presidente, a Comissão Pastoral da Terra lançou relatório dando conta de 

que 70 trabalhadores rurais, sem contar os indígenas, foram assassinados em 2017, 

15% a mais do que o número de assassinados no campo em 2016. 

 O Padre José Amaro, um dos membros mais ativos da CPT e titular da 

Paróquia Santa Luzia, no Município de Anapu, onde foi morta a Irmã norte-
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americana Dorothy Stang, foi denunciado em 2017 por nada mais nada menos do 

que grileiros, entre os quais Silvério Fernandes, sócio de Vitalmiro Moura, o 

mandante do assassinato da missionária. Ele continua livre, solto, organizando 

crimes de grilagem, crimes contra a natureza e contra a vida. 

 Eu quero me solidarizar com o Padre José Amaro, que foi injustamente preso, 

recentemente, acusado de ameaçar de morte e de cometer crime de extorsão contra 

fazendeiros. 

 O meu mandato é para defender a justiça. Justiça para o Padre Amaro! 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no dia 27 de março de 2018, foi preso 

preventivamente o Padre José Amaro Lopes da Silva, membro da Comissão 

Pastoral da Terra e titular da Paroquia Santa Luzia, no Município de Anapu, 

sudoeste do Estado do Pará, região onde foi assassinada a missionaria Dorothy 

Stang. O Padre Amaro, como é conhecido, chegou a Anapu em 2005 justamente 

para auxiliar a missionária assassinada nas atividades da Comissão Pastoral da 

Terra. Hoje ele é conhecido como o seu legitimo substituto. 

 A prisão preventiva ocorreu sob a acusação de uma série de crimes que 

estão sendo imputados ao religioso, entre eles o de extorquir fazendeiros, ameaça e 

até homicídio. É importante observar que as acusações partiram de um grupo de 

dez grileiros, sendo que o primeiro boletim de ocorrência foi lavrado em março de 

2017 pelo Silvério Fernandes, que vem a ser sócio do Sr. Vitalmiro Bastos de Moura, 

conhecido como Bida, mandante do assassinato da Irmã Dorothy. Observe-se ainda 

que de 2005, data em que o pároco chegou à região, até março de 2017 nenhuma 

acusação existia contra ele. 
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 Foi criado um grupo de defensores para atuar no caso do Padre Amaro e 

estes, após acesso ao inquérito, concluíram que inexistem as provas dos crimes 

atribuídos ao religioso. Ao contrário, concluíram que a prisão se baseou tão somente 

em provas testemunhais dos fazendeiros da região. Trata-se de mais um 

linchamento público para desqualificar e criminalizar a atuação de uma liderança, 

seguindo o rastro dos muitos retrocessos que estão sendo perpetrados neste País, 

com o Judiciário sendo guindado a algoz. 

 É importante que se diga que o jornal Financial Times, dos Estados Unidos, 

em dezembro de 2015, já havia publicado uma reportagem destacando a ação do 

padre na luta contra fazendeiros e posseiros. Nessa mesma matéria, citou ainda a 

informação de que o padre seria vítima de uma campanha de difamação para 

desmoralizar sua representatividade e atuação. 

 Assim, solidarizo-me com o Padre Amaro, a Comissão Pastoral da Terra e 

todos os lutadores pelos direitos humanos que atualmente sofrem perseguição do 

Estado policialesco que se implantou neste País após o golpe. É necessário que os 

que difamam e criminalizam os defensores de direitos sejam identificados e 

responsabilizados. 

 A SRA. ALICE PORTUGAL - Sr. Presidente... 

 A SRA. BENEDITA DA SILVA - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Aguarde 1 minuto. 

 Tem a palavra o Deputado Eduardo Bolsonaro. 

 O SR. EDUARDO BOLSONARO (PSL-SP. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, o Brasil se encontra rachado não é à toa. Esta Casa está 

dando mau exemplo. Não se debatem mais ideias. Quem fala contra a Senadora 
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Gleisi Hoffmann é taxado de xenófobo. Pelo amor de Deus! Ninguém aqui é contra o 

povo árabe. Eles tentam dar aquela alçada de defensores dos árabes, abrem a fala 

agradecendo sua colaboração no Brasil, que foi muito importante e continua sendo, 

principalmente no comércio. 

 Eu trago o art. 8º da Lei nº 7.170, de 1983: 

Art. 8º. Entrar em entendimento ou negociação com 

governo ou grupo estrangeiro, ou seus agentes, para 

provocar guerra ou atos de hostilidade contra o Brasil. 

Pena: reclusão, de 3 a 15 anos. 

 Então, se Gleisi Hoffmann não entrar pela corrupção, está aqui mais um crime 

que ela cometeu. 

 Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 A SRA. ALICE PORTUGAL - Presidente... 

 A SRA. BENEDITA DA SILVA - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra a Deputada Benedita da 

Silva. 

 A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT-RJ. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) 

- Sr. Presidente, tenho visto falta de qualificação no debate ideológico. É possível 

que quem chame Gleisi Hoffmann, nossa Senadora e Presidenta do Partido dos 

Trabalhadores, de corrupta, de criminosa por dar uma entrevista ao jornal Al 

Jazeera, filial da Rede Globo, não saiba conviver com a pluralidade existente e a 

cooperação entre as nações. 

 Jamais a Senadora se colocou dessa forma. É mentira! É mentira! E nós 

solicitamos que se retirem das notas taquigráficas as ofensas feitas à Senadora 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 209 

Gleisi Hoffmann. É preciso provar isso! É preciso provar, ir a juiz e ser condenada. 

Não aqui! 

 As pessoas que estão se manifestando contra essa defesa brasileira estão 

votando pela entrega do pré-sal, da ELETROBRAS, da PETROBRAS, do BNDES, 

do Banco do Brasil, da Caixa Econômica Federal; criando desemprego; abrindo o 

capital para as empresas estrangeiras; não respeitando nem sequer o que deve ser 

respeitado. Não têm o mínimo de respeito e de sustentação às empresas nacionais. 

 Pelo amor de Deus, vamos qualificar este debate! 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra o Deputado Chico 

Alencar. 

 O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - 

Obrigado, Presidente. 

 A PETROS é mais um desses fundos de pensão que vivem problemas sérios 

de transparência na gestão e de cumprimento de seus deveres para com os 

beneficiários. 

 Eu quero deixar nos Anais da Casa um documento alentado, explicado, dos 

petroleiros, exigindo auditoria nas contas da PETROS e pagamento de valores 

atrasados de forma solidária entre a PETROS e as patrocinadoras do fundo, decisão 

judicial já transitada em julgado. Isso tem sido suportado exclusivamente pela 

PETROS, sem que haja ação ou qualquer outra medida de regresso contra as 

patrocinadoras. Ou seja, há irregularidade de situações. 

PRONUNCIAMENTO ENCAMINHADO PELO ORADOR 

 Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados e todas e todos que assistem a esta 

sessão ou nela trabalham, apresento aqui, para os Anais da Câmara, resumo 
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elaborado pelos petroleiros que explica a atual situação da PETROS, o fundo de 

pensão da PETROBRAS. Eles exigem uma auditoria das contas da PETROS a fim 

de conhecerem melhor a real situação do fundo. 

 Agradeço a atenção. 

RESUMO A QUE SE REFERE O ORADOR 

 O Plano de Equacionamento de Déficit — PED*, colocado em prática de 

forma intempestiva e unilateral, afeta gravemente verba de caráter alimentar de 

cerca de 80 mil participantes do Plano PETROS do Sistema Petrobrás — PPSP. Por 

esse motivo as mais diversas entidades representativas dos Petroleiros vêm 

tomando medidas judiciais e administrativas no sentido de suspender sua aplicação 

e cobrar que as dívidas das patrocinadoras sejam pagas. 

 Os participantes do PPSP já estão sendo cobrados de contribuição 

extraordinária decorrente do PED. Essa cobrança excessiva poderia ser mitigada, 

caso dívidas exclusivas das patrocinadoras fossem efetivamente pagas. Porém, elas 

não vêm sendo cobradas pela PETROS de forma efetiva. 

As dívidas que entendemos que deveriam ser pagas ou assumidas pelas 

patrocinadoras são aquelas decorrentes de processos judiciais ou reconhecidas 

pelas patrocinadoras em inquérito civil. 

 As dívidas cobradas judicialmente por iniciativa de diversos sindicatos, diante 

da inércia da PETROS, tramitam junto à 18ª e 22ª Varas Cíveis do Rio de Janeiro, 

respectivamente sob os números 0099211-70.2001.8.19.0001 e 0385760-

74.2016.8.19.0001, tratando-se inclusive de processos públicos e de conhecimento 

de toda a categoria petroleira. 

 Além disso, a patrocinadora Petrobrás reconheceu ser devedora de 

contribuições incidentes sobre a verba denominada RMNR não recolhida para os 

participantes do PPSP entre os anos de 2007 e 2011, dívida reconhecida através de 

inquérito civil em trâmite na PGR IC No 1.30.001.004054/2014-53, a qual decorrido 

prazo razoável para o seu pagamento não se tem notícias quanto à cobrança judicial 

por parte da PETROS. 
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 Como se não bastasse, existem milhares de ações judiciais com trânsito em 

julgado, em que houve condenações a pagamentos de valores atrasados de forma 

solidária entre a PETROS e patrocinadoras do fundo, tendo as mesmas sido 

suportadas exclusivamente pela PETROS, sem que houvesse ação ou qualquer 

outra medida de regresso contra as patrocinadoras. 

 Diante de referida inércia se fez necessário ajuizamento de ação por parte 

das entidades representativas como FENASPE — Federação Nacional das 

Associações de Aposentados, Pensionistas e Anistiados do Sistema Petrobras e 

Petros, processo 024703486.2017.8.19.0001 em trâmite pela 11o vara Cível do 

RJ/RJ. 

 A PETROS também vem atendendo decisões condenatórias, a exemplo do 

ocorrido no processo 0000229-08.2017.5.02.0252, sem cobrar das patrocinadoras o 

aporte financeiro. 

 Assim vemos a Petrobrás fazer uma errática política salarial, com concessão 

de níveis, RMNR, PCAC, aceleração da carreira de novos, PDV, SOPÃO, PDVs em 

um longo etc. E quando olhamos para a PETROS, vemos a repactuação, adoção de 

premissas inconsistentes, separação de massas, cisão de planos e esse absurdo 

equacionamento que não considera em nenhum momento a realidade objetiva dos 

trabalhadores e aposentados da companhia. 

 Logo, de forma sintética ao descrito acima, expomos números aproximados 

do passivo das Patrocinadoras: 

 Alteração das tábuas de mortalidade grupo pré-70: R$ 1,705 bilhão; 

 Diferença do débito devido fechamento do plano em 2002: R$ 562 milhões; 

 Aumentos de encargos relativos FAT e de correção (FC): R$ 2,399 bilhões; 

 Acerto do cálculo das pensões atualizados para 12/2015: R$ 915 milhões; 

 Débito extinção da Interbrás e da Petromisa: R$ 257 milhões; 

 AOR dos participantes inscritos entre 78/79: R$ 1,175 bilhão; 

 “Sopão” (PDV) da década de 1990: R$ 2,350 bilhões; 

 Investimentos mal feitos, prejuízos de cerca de: R$ 2 bilhões; 

 Fundos deficitários que integram o multipatrocínio: R$ 1 bilhão; 

 Dívida Global devido a ACP em curso na 18a Vara do RJ/RJ: R$ 1,3 bilhão; 

 Ações judiciais decorrente do ACT 2013 (níveis 2004/05/06): R$ 3,0 bilhões; 
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 Diferenças de horas extra turno, impactando diretamente o equilíbrio atuarial 

do PPSP, que não foi computado pela perita por falta de informações da Petrobrás; 

 Ao somarmos o Passivo acima, verificamos a cifra de R$ 16,663 bilhões que, 

acrescido do Déficit com a Família Real: R$ 5,2 bilhões, chegaremos a R$ 21,863 

bilhões em 2015, que corrigidos para 2017, alcançam o valor de R$ 27 bilhões 

propalados à equacionarmos. 

 Por todo o exposto, serve este resumo para indicar as dívidas que não são 

cobradas no todo ou em parte pela PETROS, considerando que todos os processos 

mencionados são de seu conhecimento, pois possui acesso irrestrito aos mesmos. 

Vale ressaltar que a omissão da PETROS e Patrocinadoras poderá ensejar a 

apuração de responsabilidades civil e criminal face aos seus dirigentes, que em 

latente omissão, vem impingindo a seus participantes uma cobrança lesiva, com 

consequências perniciosas à vida e à saúde de seus assistidos, e obrigando 

Sindicatos, Federações e outras entidades representativas a atuar pela cobrança de 

dívidas com o PPSP. 

*Legendas para o melhor entendimento: 

ACT — Acordo Coletivo de Trabalho. 

AOR — Acordo de Obrigações Recíprocas. 

FAT — Fator de Atualização. 

FC — Fator de Correção. 

PCAC — Plano de Classificação e Avaliação de Cargos. 

PDV — Plano de Demissão Voluntária. 

PED — Plano de Equacionamento de Déficit  

SOPÃO — o mesmo que PDV. 

PIDV — Plano de Incentivo a Demissão Voluntária. 

PRÉ-70 — Empregados existentes antes da Criação da Fundação. 

RMNR — Remuneração Mínima Nível e Regime. 

Família Real — Composição familiar onde a (o) companheira (o) teria uma idade um 

pouco menor que a (o) titular, logo, o plano precisaria de menos recursos para o 

pagamento de pensões. A composição familiar mudou, a expectativa de vida 

aumentou. Acrescente-se a inclusão de novos dependentes (filhos) tardios e não 

previstos. 
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 Este resumo se baseia em textos e materiais dos conselheiros da Petros 

Paulo Teixeira Brandão, Fernando Siqueira, Ronaldo Tedesco, Sindipetro-RJ e 

Federação Nacional dos Petroleiros. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - O Deputado Vicentinho tem a palavra. 

 O SR. VICENTINHO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, no último dia 16, o Sindicato dos Bancários e Financiários de São Paulo 

completou 96 anos. Quero mandar um abraço para toda a combativa e democrática 

diretoria na figura da companheira Ivone Silva, a primeira mulher negra a presidir 

esse sindicato, cuja executiva é composta, em sua maioria, por mulheres. 

 Os bancários têm uma história muito bonita de construção democrática, de 

luta contra o golpe, em defesa dos direitos dos trabalhadores. 

 Portanto, o meu abraço a toda a diretoria e aos militantes Anatiana, Luza, 

Márcio Rodrigues, Vitão, Robertinho, meu filho, que é da Caixa Econômica Federal, 

Wanessa, minha colega de pós-gradução, aos bancários do ABC e toda a diretoria, 

na figura do companheiro Belmiro. 

 Obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Com a palavra a Deputada Alice 

Portugal. 

 A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA. Pela ordem. Sem revisão da 

oradora.) - Eu gostaria, Sr. Presidente, de fazer uma saudação ao novo Secretário 

do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do Estado da Bahia, Vicente José de Lima 

Neto, que assumiu no dia 6 de abril a Pasta dirigida recentemente por Olívia 

Santana e anteriormente por Álvaro Gomes e Nilton Vasconcelos, sempre com foco 

no trabalho. 
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 Aproveitando este momento em que faço a saudação aos ex-Secretários e a 

Vicente, quero elevar a memória de Paul Singer. Não há dúvida de que a economia 

solidária é um mecanismo de análise e de práticas cooperativas, de busca de 

geração de emprego, de renda, de produção criativa, de economia criativa para os 

mais pobres. Paul Singer deixou esse legado teórico, sem dúvida alguma, 

implantado no mundo prático. 

 A Secretaria do Trabalho da Bahia é premiada no objeto... 

 (Desligamento automático do microfone.) 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Tem a palavra o Deputado Takayama. 

 O SR. TAKAYAMA (PSC-PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, de ontem para hoje nós vimos um fato bastante triste, a tentativa da 

Senadora Gleisi Hoffmann de denegrir, de manchar a imagem do Judiciário 

brasileiro ao dizer que o Presidente Lula foi injustiçado. 

 Nós não estamos felizes com esta situação, é claro. Imagine um país ter um 

ex-Presidente preso. Ninguém aqui está satisfeito com isso. Mas a Senadora ir a 

uma emissora de televisão lá fora, um canal árabe, e incitar os árabes a ficarem 

contra o Judiciário brasileiro, contra o Poder aqui no Brasil, de jeito nenhum! Fica 

lavrado o meu protesto. 

 Quero dizer para ela que está... 

 O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA - Tem uma votação aí, Sr. Presidente. 

 O SR. TAKAYAMA - ... completamente adoidada — é a melhor expressão 

que posso utilizar aqui. Não é possível que uma Senadora possa utilizar um canal lá 

fora para incitar o povo e os estrangeiros a atacarem o Brasil, como se o Judiciário 

estivesse errado. 
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 Ora, já está mais do que comprovado que o Judiciário usou de todos os 

meios, corretamente, para condenar o homem que está na cadeia agora. Se ele 

está, é porque merece. E ninguém está aqui feliz com esta situação. É duro para nós 

brasileiros vermos um ex-Presidente na cadeia. Mas não podemos permitir que uma 

pessoa use uma emissora de televisão para dizer que ele foi preso injustamente. 

Todo mundo sabe, o brasileiro sabe que o Presidente foi... 

 (Desligamento automático do microfone.) 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Obrigado, Deputado. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Está encerrada a votação. (Pausa.) 

 Resultado da votação: 

 SIM: 3; 

 NÃO: 256. 

 O REQUERIMENTO DE RETIRADA FOI REJEITADO. 
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PRONUNCIAMENTOS ENCAMINHADOS À MESA PARA PUBLICAÇÃO 

 O SR. DANRLEI DE DEUS HINTERHOLZ (PSD-RS. Pronunciamento 

encaminhado pelo orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de dar 

como lido e pedir a devida divulgação pelos órgãos de comunicação desta Casa, em 

especial no programa A Voz do Brasil, do pronunciamento que agora faço acerca o 

aumento abusivo das taxas de administração dos recursos das emendas 

parlamentares, efetuado pela Caixa Econômica Federal. 

 A partir de 2018, a instituição passou a ser a única mandatária credenciada 

junto ao Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão para a 

operacionalização de contratos firmados para repasse de recursos por meio das 

Transferências Voluntárias da União. Além do claro monopólio, o aumento dos 

valores das taxas de administração foi altíssimo e acaba diminuindo ainda mais os 

recursos destinados ao desenvolvimento socioeconômico dos Municípios. 

 Para se ter ideia do disparate, até 2017, a taxa era de 2,5% fixa. Neste ano, o 

percentual foi majorado e passa a ser calculada de acordo com o objeto do contrato 

de repasse, podendo variar entre 3,39% até 11,94%. Em uma emenda parlamentar 

de R$ 800 mil, por exemplo, R$ 80 mil ficam com a Caixa. São R$ 80 mil reais a 

menos para o Município investir em saúde, em melhorias urbanas, estradas, etc. 

 É exatamente isso que precisa acabar, pois lutamos tanto para conseguir 

recurso paras a população e vem a Caixa e morde parcela considerável desse valor. 

A Caixa fica com o revestimento do asfalto, com as camas dos leitos ambulatoriais, 

com o quadro negro das salas de aula, etc., que beneficiariam a população, se não 

fosse por esse aumento. 

 Para que o cidadão entenda melhor, emenda parlamentar é o instrumento 

utilizado pelo Congresso Nacional para atuar na elaboração do orçamento anual. 
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Por meio dele, nós, Parlamentares, procuramos aperfeiçoar a proposta 

encaminhada pelo Poder Executivo, visando a uma alocação mais realista e 

contextualizada dos recursos públicos para melhorar a realidade do eleitor lá no seu 

Município. 

 O Brasil enfrenta grave crise econômica! Uma empresa pública, que deveria 

contribuir para a promoção da justiça social, anda na contramão desse processo e 

prejudica, sobremaneira, a implementação das políticas públicas federais, cujos 

impactos interferem negativa e diretamente na gestão dos Municípios e, 

consequentemente, na vida da população. 

 Como se não bastasse o aumento da taxa de administração da CEF, o 

Governo Federal está atrasado no pagamento do Apoio Financeiro aos Municípios 

— AFM, prometido em dezembro de 2017. A União reiteradamente utiliza o AFM 

como meio de barganha com o objetivo de conseguir apoio para a aprovação de 

seus projetos de reformas. 

 Apesar de as entidades municipalistas estarem se mobilizando em busca da 

celeridade na entrega do recurso, a União está postergando o seu pagamento para 

uma data não definida, o que comprova o descaso com os Municípios.  Portanto, 

Sr. Presidente, diante da gravidade da situação, faço um apelo a todos os Prefeitos, 

Vereadores e à própria Confederação Nacional dos Municípios para que cobre do 

Executivo Federal o imediato pagamento do Apoio Financeiro aos Municípios — 

AFM e a diminuição das taxas de administração dos recursos das emendas. 

 Continuaremos de olho e mobilizando os nossos pares, a imprensa e a 

sociedade em geral, a fim de mostrar que a voracidade do Governo Federal e da 

CEF só trazem prejuízos para as nossas cidades e aos brasileiros. 

 Muito obrigado. 



 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  REDAÇÃO FINAL 
 Número Sessão: 078.4.55.O               Tipo: Deliberativa Extraordinária - CD 
 Data: 18/04/2018  Montagem: 5199 
 
 

 219 

 O SR. VINICIUS CARVALHO (PRB-SP. Pronunciamento encaminhado pelo 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Justiça está sobrecarregada de 

pedidos para obrigar os planos de saúde a pagar pelos tratamentos mais caros. Os 

processos aumentaram mais de 600% nos últimos 6 anos, em meu Estado, São 

Paulo. 

 Poderíamos evitar essas ações judiciais se a Agência Nacional de Saúde 

Suplementar — ANS fizesse o seu papel de fiscalizar e regulamentar os planos de 

saúde. Como não faz, os brasileiros pagam, além do Sistema Único de Saúde, os 

planos de saúde e, mesmo assim, ficam sem atendimento na hora em que precisam. 

 A Agência Nacional de Saúde diz que os segurados saem vitoriosos em mais 

de 90% dos casos que vão parar nos tribunais, mas o simples fato de ter de recorrer 

ao lento e desgastante Judiciário brasileiro já é uma derrota para o cidadão, que 

deveria ver seus direitos elementares serem atendidos de forma rápida e sem 

obstáculos. Além disso, apenas os mais ricos têm tempo e informação para 

enfrentar os corredores dos tribunais. Assim, é pequena a parcela dos pobres que 

consegue ir à Justiça por seus direitos elementares. 

 Sou membro titular da Comissão de Defesa do Consumidor — CDC e 

acompanho de perto a situação. Fico triste ao ver os cidadãos enfrentando 

dificuldades para garantir a sobrevivência e a dignidade de si mesmos ou dos seus 

familiares. É humilhante pagar impostos altíssimos e não poder contar com a saúde 

pública; pagar mensalidades igualmente extorsivas de planos particulares e, ainda 

assim, não conseguir marcar consultas ou procedimentos urgentes. 

 Pessoas com câncer esperam meses, anos, para conseguir tratamento. 

Medicamentos, dos mais simples aos mais complexos, não são autorizados ou não 
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estão disponíveis. Assim, no desespero, brasileiros acabam pagando do próprio 

bolso, muitas vezes se endividando. 

 A Justiça, como sabemos, é lenta; e lentidão, no caso de doenças, pode 

significar morte, paralisia, sequelas permanentes. Entrar na Justiça contra planos de 

saúde deveria ser uma providência rara, mas tem se tornado quase regra. Não é à 

toa que, entre 2011 e 2016, as ações judiciais aumentaram mais de 630% no Estado 

de São Paulo, como dissemos. O levantamento é da USP, e mostra que as ações de 

primeira instância pularam de 2.600 para mais de 19 mil. As decisões de segunda 

instância também aumentaram: passaram de 4.800 casos para mais de 11 mil. 

 Felizmente, a Justiça ficou, quase sempre, do lado de quem entrou com a 

ação, o que mostra que os planos de saúde, na grande maioria dos casos, agem de 

forma errada, principalmente ao excluir da cobertura diagnósticos mais caros, 

internações, cirurgias, tratamentos de câncer, órteses, próteses e até hemodiálises 

ou fisioterapias. 

 Em todo o Brasil, as reclamações contra planos de saúde só aumentam. Em 

2011, a ANS recebeu 50 mil reclamações; em 2015, o número de reclamações 

dobrou, e continua no patamar de cerca de 100 mil por ano. Muitos, provavelmente a 

maioria, não reclamam, nem conhecem a Agência Nacional de Saúde. 

 Pensem, por exemplo, nos idosos. Eles são os que mais sofrem, não só com 

as doenças, mas também com a dificuldade de comunicação, de transporte, de 

acesso aos medicamentos — até mesmo para ler as bulas eles têm problemas. 

 Os aumentos abusivos das mensalidades e a burocracia imposta para evitar o 

atendimento são obstáculos quase intransponíveis para quem não está familiarizado 

com a Internet ou tem dificuldade de audição, por exemplo. 
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 Só posso chegar à conclusão de que a Agência Nacional de Saúde 

Suplementar está sendo omissa, deixando de fiscalizar, multar e aplicar sanções aos 

planos de saúde. Principalmente, está sendo omissa ao deixar de regulamentar, em 

tempo hábil, a lista de procedimentos obrigatórios que deveriam ser cobertos pelos 

planos. 

 Esta Câmara tenta, na medida do possível, fiscalizar a ANS e garantir que o 

apelo ao Judiciário, que deveria ser uma medida extrema, não se vulgarize. Estou 

atento, senhoras e senhores, a esses e a outros problemas tratados na Comissão de 

Defesa do Consumidor. 

 Saúde e educação são direitos de cidadania que devem ser respeitados, 

ainda mais quando os cidadãos, além de pagaram seus impostos, pagam a 

empresas particulares para verem esses direitos garantidos. 

 Era o que eu tinha a dizer. 

 Obrigado. 
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 A SRA. LAURA CARNEIRO (DEM-RJ. Pronunciamento encaminhado pela 

oradora.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no ano em que se completam 

três décadas de vigência da Carta de 1988, é sempre de bom alvitre fazer uma 

reflexão sobre o que mudou. 

 O Jornal do Senado, em edição recém-publicada, tomou por recorte a 

situação da educação brasileira, examinando o que se avançou desde então e o que 

resta avançar, especialmente no que diz respeito à universalização, à qualidade, ao 

atendimento integral e às questões orçamentárias. E fez uma constatação: os 

problemas do ensino, sobretudo do ensino básico, continuam preocupando muito os 

brasileiros. O escopo traçado pela vontade do Constituinte, com o aval da 

sociedade, está ainda longe de ser alcançado. Vejamos o porquê. 

 Na verdade, houve, sim, avanços. A educação formal dispõe hoje de 

destinação orçamentária garantida. Chega, além disso, a uma parcela bem maior da 

população, nas diferentes faixas etárias, em virtude da contínua expansão da rede. 

 A continuidade, decisiva para a implantação de sistemas bem-sucedidos, foi 

preservada por meio de algumas iniciativas específicas, como no modelo de 

avaliação, nos fundos constitucionais de financiamento da educação, a exemplo do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 

dos Profissionais da Educação — FUNDEB, do que falarei adiante. No nível 

superior, vale mencionar, existe, desde 2001, o Fundo de Financiamento Estudantil 

— FIES, a financiar a graduação de estudantes matriculados em cursos superiores 

não gratuitos. 

 Em alguns pontos, no entanto, permanecemos estagnados. A meta de 

atender os estudantes em tempo integral, por exemplo, segue desafiando gestores e 
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educadores. Assim também a qualidade do que é ensinado pouco melhorou e, 

portanto, o desempenho escolar continua pífio. Os resultados bianuais do Sistema 

de Avaliação da Educação Básica — SAEB, nas áreas de língua portuguesa e 

matemática, mostram que o País não foi capaz de emplacar uma evolução 

consistente no desempenho dos estudantes quanto a conhecimentos básicos para a 

aquisição do todos os outros. 

 Alguns educadores entendem — e não deixam também de ser razoáveis no 

que dizem — que os aspectos qualitativos devem ser entendidos dentro de um 

contexto bastante específico. Defendem ter havido no Brasil uma mudança de 

paradigma: à medida que o direito à educação foi garantido a todos, houve uma 

rápida expansão de um modelo de escola que antes estava ao dispor de poucos. 

 O fato é que a porta de entrada, agora ampliada, não seria capaz de 

compensar a falta de repertório de crianças oriundas de ambientes socioeconômicos 

menos escolarizados e culturalmente menos favorecidos. A disseminação do ensino 

formal trouxe para as estatísticas um grupo grande de jovens que não estava na 

escola, uma maioria populacional que antes não era contemplada. Além disso, 

melhorou o combate à evasão e à repetência. 

 Tomado um lapso de tempo que vai de 1997 a 2012, a evolução das taxas de 

frequência escolar tem sido constante, em todas as faixas etárias, segundo a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD/IBGE): de 0 a 3 anos, passou 

de 8,1% a 21,2%; de 4 a 6 anos, de 46,6% a 78,2%; de 7 a 14 anos, de 91,3% a 

98,2%; de 15 a 17 anos, de 73,3% a 84,2%. 

 Diante disso, Sr. Presidente, prefiro, de minha parte, ver o copo meio cheio: 

ganhamos, no geral — e se ganhamos especialmente em quantidade, é 
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compreensível que num primeiro momento se perdesse em qualidade. Não 

obstante, passou o tempo de sermos concessivos. É hora de seguir adiante. 

 Seguir adiante significa não olhar para trás, para reincidir nos mesmos erros. 

Parece óbvio, mas não é, se considerarmos que, no Brasil, mudam os gestores e 

costumam mudar completamente as prioridades, o que ocasiona iniciativas 

desencontradas, repetição de soluções que não deram certo e eventuais 

retrocessos. 

 A Constituição integrou os Municípios à rede de educação pública, como 

estratégia de capilarização. As Prefeituras assumiriam o nível fundamental, e os 

Governos Estaduais priorizariam o nível médio. Antes de 1988, os Estados ficavam 

com a responsabilidade integral do ensino fundamental, da pré-escola ao ensino 

médio. Isso tornava o ensino médio pouco presente nos rincões mais afastados. 

Para ajudar os Municípios a cumprirem suas novas responsabilidades, a Carta de 

1988 previu a formação de um fundo nacional, a ser abastecido pelos Estados e 

pela União. 

 Regulamentado em 1996, o fundo começou a funcionar como Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental — FUNDEF, com prazo de 

10 anos. Em 2007, quando venceu o prazo, esse fundo foi reformulado. A União 

deixou de contribuir, como regra, passando a aplicar recursos apenas nos Estados 

que não atingissem uma cota mínima de investimento anual por estudante. As 

demais fontes de receita, provenientes de impostos estaduais, ganharam mais peso, 

e o fundo passou a cobrir também o ensino médio. Ganhou o nome de Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica — FUNDEB, com prazo de 14 

anos. 
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 Além do fundo, a Constituição obrigou os entes da Federação a reverterem 

um percentual mínimo de suas receitas para a manutenção e o desenvolvimento do 

ensino — 18% para a União e 25% para os Estados, Municípios e Distrito Federal. 

 Quando combinados todos esses aportes, ao longo dos anos, nota-se que o 

Brasil foi capaz de elevar gradualmente a fatia do seu Produto Interno Bruto — PIB 

dedicada à educação. Hoje, o percentual do PIB brasileiro destinado à educação é 

semelhante ao de nações desenvolvidas. 

 Suficiente? Não, ainda. Em face das dimensões do sistema, que não para de 

crescer, até mesmo pela inclusão da classe média, que está voltando para a escola 

pública em razão da crise, o investimento per capita ainda é menor do que o 

desejado. 

 Ao lado disso, os Municípios têm encontrado sérias dificuldades para cumprir 

com suas obrigações. A política colaborativa, segundo os Prefeitos, precisa ser 

aprimorada, com maior participação da União, além da elevação do custo-aluno. 

 Os Municípios precisam de ajuda também com as creches. Por exigir 

cuidados especializados, o dispêndio por criança atendida nessas unidades é maior 

do que o de um estudante da educação básica, apesar de o valor destinado pelo 

FUNDEB ser o mesmo. 

 Sr. Presidente, levar mais jovens para a escola era prioridade da Assembleia 

Nacional Constituinte. E não só: posteriormente, o sentimento era buscar qualidade, 

na perspectiva de que, tão importante quanto garantir a matrícula, seria oferecer 

estímulos para manter o jovem na escola. A premissa primeira foi vitoriosa. 

Infelizmente, no que diz respeito à segunda, há ainda um longo caminho a ser 

percorrido. 
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 A luta pela reparação dos erros que historicamente vitimaram a educação dos 

brasileiros menos favorecidos, dependentes, por inteiro, das políticas públicas, essa 

luta, nobres colegas, está longe de ser ganha. 

 Essa luta é de todos nós, das autoridades, dos cidadãos, da sociedade 

organizada. Não nos poupemos de lutar! 

 Muito obrigada.  
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 O SR. DR. JORGE SILVA (SD-ES. Pronunciamento encaminhado pelo 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje quero registrar, com regozijo, 

a sanção da Lei nº 13.564, originada de projeto de minha autoria, que designa 

Juscelino Kubitschek de Oliveira como patrono da urologia no Brasil. Creio que, 

desse modo, prestamos justa homenagem a um ilustre homem público e 

valorizamos o vínculo por ele mantido ao longo da vida com a especialidade médica 

que agora o reverencia. 

 Considerado por muitos o maior Presidente da história republicana, Juscelino 

Kubitschek superou as dificuldades financeiras de sua origem humilde e formou-se 

em Medicina pela Universidade Federal de Minas Gerais em 1927. Três anos 

depois, vendeu um carro recém-adquirido, contraiu empréstimos bancários e partiu 

para realizar o sonho de aperfeiçoamento na Europa. Em Paris, inscreveu-se no 

curso de cirurgia e urologia ministrado pelo Prof. Maurice Chevassu, dos mais 

renomados à época, e obteve a especialização com excelente aproveitamento. 

 De volta ao Brasil, dedicou-se à profissão, procurando, inclusive, conciliá-la 

com a política, na qual ingressou primeiro como chefe de gabinete do Governador 

mineiro, depois como Prefeito de Belo Horizonte. Nesta função, fez questão de 

recepcionar na estação ferroviária os participantes do 3º Congresso Brasileiro de 

Urologia, que retornavam do encontro realizado em Juiz de Fora, e os declarou 

hóspedes oficiais da Capital do Estado. Já Deputado Federal, chegou ao posto de 

tenente-coronel médico da Polícia Militar de Minas Gerais. 

 A ascendente trajetória pública, que o levaria ao Governo do Estado e à 

Presidência da República, acabou por afastá-lo da rotina profissional, mas não do 

gosto pela medicina. “Não há título que mais me orgulhe do que o de médico”, 
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costumava dizer. 

 Em 2006, 30 anos depois de sua morte, a Sociedade Brasileira de Urologia 

decidiu homenageá-lo com o título de patrono da entidade. 

 Por considerar que a homenagem poderia ser ainda mais ampla, e inscrita em 

lei, apresentei a esta Casa, em 2013, projeto designando o ex-Presidente patrono da 

urologia no Brasil. A proposta foi aprovada aqui, em apreciação conclusiva, pelas 

Comissões de Cultura e de Constituição e Justiça e de Cidadania, seguindo para o 

Senado em 2014. 

 Na condição de médico urologista e Presidente da Frente Parlamentar de 

Atenção Integral à Saúde do Homem, recebi com grande alegria, no fim do ano 

passado, a notícia de que meu projeto fora aprovado pelo Plenário do Senado e, 

dias depois, sancionado pelo Presidente Michel Temer, transformando-se na Lei nº 

13.564, de 21 de dezembro de 2017. 

 Assim, Juscelino Kubitschek de Oliveira passou a ser o patrono da urologia no 

Brasil, e fico muito feliz por ter contribuído, com minha proposta, para a 

concretização desta homenagem mais do que merecida. 

 Muito obrigado. 
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VI - ENCERRAMENTO 

 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Nada mais havendo a tratar, vou 

encerrar a sessão. 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - COMPARECEM MAIS OS SRS.: 
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DEIXAM DE COMPARECER OS SRS.: 
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 O SR. PRESIDENTE (Rodrigo Maia) - Encerro a sessão, convocando a 2ª 

Sessão Deliberativa Extraordinária para hoje, quarta-feira, dia 18, às 16h33min, com 

a seguinte Ordem do Dia: Projeto de Lei Complementar nº 441, de 2017. 

 Haverá matéria sobre a mesa para deliberação. 
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(Encerra-se a sessão às 16 horas e 32 minutos.) 


